
rmm DE syscRiPGiQii 
. , ! , . . . . . ! 2,00 pese tas al meSi 

iVDSrOIAá,:,»... 9,00 p t a s . t r í m e s t r * 

FAGO ANTICIPADO 

E-BANQÜEO CONCEKTADO 

M A D B I D ^ A ñ o XI.—Nfim. 3.587 Jueves 13 de enero de 1821 anco £iDicio]\£a OIABIAS Sea, a lAdnaón,, MARQUES DE QüBASg 3.—Apart. 486.—Tel. 385, 

EN TODAS PARTES 

La crisis del socialismo 
H a b o u n i n s t a n t e , a p e n a s t e r m i n a d a 

la g u e r r a , en que el soc i a l i smo p a r e c í a 
l legar a su a p o g e o : s i n h a b e r l o a l can 
zado, in ic i a se y a el p e r í o d o de descom
posición. E l soc ia l i smo , c o m o todos loa 
s i s t emas e r r ó n e o s , Ueva en sí m i s m o el 
g e r m e n de su m u e r t e . N o h a y u n solo 
pa í s en E u r o p a d o n d e n o a t r a v i e s e p ro 
f u n d a cr i s i s . E n t o d o s se h a ro to l a u n i . 
dad de los p a r t i d o s soc ia l i s t a s , y en to
dos p rodúcese l a esc is ión p o r el ju ic io 
que a los d i s t i n t a s g r u p o s m e r e c e l a 
ap l icac ión p r á c t i c a del soc ia l i smo p u r o 
o ex t remo, r e a l i z a d a en R u s i a . 

Ayer m i s m o d á b a m o s n o t i c i a de l l i b ro 
pub l icado por dos soc i a l i s t a s i t a l i a n o s , 
d i p u t a d o s , q u e f u e r o n a R u s i a en v i a j e 
de in fo rmac ión . P r o l o g a el l ib ro T u r a t t i , 
acaso l a m á s a l t a i n t e l e c t u a l i d a d de l So
cia l i smo i t a l i a n o , r e f o r m i s t a , t e m p l a d o . 
Y los t í tu los de l Tibro son o t r a s t a n t a s 
r o t u n d a s c o n d e n a c i o n e s del r é g i m e n so
viético, a s a b e r : Una dictadura feroz.— 
La laTueniable libertad de los tribuna
les sangrientos,—Una catástréfe econó
mica.—El triunfo de la corrupción.—Ti
ranía intelectual, etc. E n el p ró logo es^ 
cr ibe T u r a t t i e n el m i s m o t o n o m a y o r . 
Las t e o r í a s de Moscú—dice—son p u r a ne
gac ión del soc i a l i smo y r e g r e s i ó n a la 
b a r b a r i e de l a E d a d M e d i a : u r g e u n a 
reacc ión e n é r g i c a que sa lve l a d i g n i d a d 
del soc ia l i smo. No es e x t r a ñ o , p u e s , q u e 
ta l l ib ro b a y a c a u s a d o h o n d a emoc ión 
er. I! a l ia , p a í s d o n d e el soc i a l i smo se 
ade la j i tó a s e g u i r l a s n o r m a s sov ié t i cas 
de L e n í n con f ide l idad e x t r e m a , y a u n 
(jon se rv i l i smo . 

N i es és te el ú n i c o s í n t o m a q u e a c u s a 
la descompos ic ión del p a r t i d o social is
t a i t a l i a n o . E s s a b i d o - ^ e n o t r a s ocas io
n e s h e m o s p u n t u a l i z a d o c u a n t o fué ne
cesa r io—que son c inco l a s f r acc iones en 
que se h a ido s e g m e n t a n d o . T a m b i é n es 
i n t e r e s a n t e lo o c u r r i d o en l a c a s a <íFiat», 
e s t ab l ec ida en T u r í n , c i u d a d q u e v e n í a 
s i endo sede y foco c e n t r a l del bolchevis
m o i t a l i a n o : e r la e lección de los obre
ros que h a b í a n de f o r m a r p a r t e de l Con
soló de l a f á b r i c a c i t a d a h a n s ido de
r r o t a d o s Jos p r o m o t o r e s de l m o v i m i e n t o 
de ocupac ión de e s t a b l e c i m i e n t o s i n d u s 
t r i a l e s , o p e r a d o h a c e u n o s m e s e s . De 
i g u a l m o d o es s ign i f ica t ivo el h e c h o de 
que los e m p r e s a r i o s de t e a t r o s de Flo
r enc i a n e g á r a n s e a a l q u i l a r s u s locales 
p a r a que en ellos c e l e b r a r a s u s ses iones 

el Cong re s o soc i a l i s t a , s i n q u e t u v i e r a n 
q u e su f r i r boicot n i o t r a s r e p r e s a l i a s , 
n i se p r e s e n t a r á el soc i a l i smo i t a l i a n o 
en el C o a g r e s o de L i v o r n o , d o n d e n o 
r e c o n s t i t u i r á l a p e r d i d a u n i d a d de or-
ga .hización y de e s p í r i t u . 

O t ro t a n t o o c u r r e en F r a n c i a . C u a t r o 
t e n d e n c i a s d i b u j á b a n s e en l a a g r u p a c i ó n 
s o c i a l i s t a a n t e s de l Cong r so de T o u r s , 
l a s c u a l e s se h a n r e f u n d i d o en dos p a r 
t i dos i r r econc i l i ab l e s . De o t r a p a r t e , 
a p e s a r de l a a d h e s i ó n a l a T e r c e r a In 
t e r n a c i o n a l v o t a d a po r a q u e l Congreso , 
c o n t r a e l la e s t á n 55 de los 68 p a r l a m e n 
t a r i o s con q u e el pTr t ido c u e n t a . Y, a 
la vez, ivierde a f i l i ados l a C G. T. en 
e n o r m e 'p roporc ión-—más de u n 50 p o r 
100 desde m a y o h a s t a a h o r a — , y VHu-
manité p i e r d e l ec to res y l a n a c i ó n en
t e r a ' s e h a de fend ido c o n éxi to de ' a 
a m e n a z a bo lchev i s t a . 

Ot ro t a n t o o c u r r e en A l e m a n i a , d o n d e 
son c u a t r o los p a r t i d o s s o c i a l i s t a s : u n o 
de e l l o s — c o m u n i s t a - o b r e r o — a d m i t i d o co
m o s i m p a t i z a n t e en l a I n t e r n a c i o n a l de 
M o s c ú ; y l a m i s m a d iv i s ión se a c u s a 
e n Bé lg ica , en Checoes lovaqu ia , en Aus
t r i a . . . , e n t o d a s ' p a r t o s , m e n o s e n I n g l a 
t e r r a . 

¿Y en E s p a ñ a ? E s n o t o r i a i d é n t i c a 
d iv is ión . S a b i d o es q u e , c u l t u r a l m e n t e , 
el soc i a l i smo e s p a ñ o l e s t á m u y p o r ba 
jo de l a s o r g a n i z a c i o n e s e x t r a n j e r a s del 
m i s m o c r e d o : n o es fáci l , p o r ello, des
t a c a r i d e o l o g í a s d e f i n i d a s y p r o c l a m a 
b a s con l a f i r m e z a de u n a convicc ión 
s e r i a y d o c u m e n t a d a ; p e r o es púb l i co 
q u e P r i e t o — a c a s o el p r i m e r t a l e n t o del 
p a r t i d o — e s , d i g á m o s l o a s í , c o n s e r v a d o r , 
e n e m i g o a c é r r i m o de l a T e r c e r a I n t e r 
n a c i o n a l ; ' se s a b e que a l g u n a s a f i r m a 
c iones d e T u r a t t i , a n t i b o l c h e v i s t a s , l a s 
s u s c r i b i r í a n los i d e l e g a d o s e s p a ñ o l a s q u e 
fueron a Moscú, s i f u e r a n s i n c e r o s : en 
l a m a s a , e n c a m b i o , son m u c h o s loS 
e x t r e m i s t a s q u e , a l i m p o n e r s e a los di
r ec to r e s , a r r a s t r a n a l p a r t i d o h a c i a la 
j e f a t u r a de L e n í n . 

Ante t a l d iv is ión , sTn h a c e r n o s y sin 
s u g e r i r i l u s i o n e s ; s i n os j ie ra r l a m u e r t e 
de) soc i a l i smo p a r a u n o de es tos d í a s , 
¿ v e r d a d q u e p u e d e a f i r m a r s e l a topor-
t u n i d i u i de a p r o v e c h a r e s t a c r i s i s u n i 
v e r s a l y h o n d í s i m a del soc ia l i smo p a r a 
l i b r a r a l pueb lo do e r r o r t a n d iso lvente 
y t r a e r l o a s a n a s o r g a n i z a c i o n e s cató
l i cas? 

BOLCHEVISMO 

HABLA CHICHERIN 
— • — _ 

"Si fracasamos económicamente 
abandonaremos el comunismo" 

• ' , — • — . 

H E L S I N a P O R S , 12.—Los delegados fin
landeses que han ido a Moeoú para ratificar 
el Tratado de Dorpat dicen que Chicherin 
les ha heoto la siguiente declaración : 

El comisario de Negocios Extranjeros ha 
declarado, entre otraa cosas : 

«Afortunadamente, hemos terminado 'ai 
primera fase de nuestra lucha : la fase polí
tico-militar. Entramos ahora en la fase eco
nómica y social. Vamos a intentar poner en 
práctica la tesis comunista; pero en el caso 
de que suframos un fracaso, no peieistire-
moa y abandonaremos los principios de la 
Tercera Intema)cional.» 

LOS NISOS T EL ESTADO 

MOSCÚ, 12.—En el V I I I Congreso de los 
Boviete, la señora Kolonstai ha pedido para 
todas las mujeres de Rusia la liberación del 
improductivo trabajo doméstico para tener 
todas las facilidades de tomar par te en la 
"vida política. 

El Gobierno de los soviets educa actual
mente 140.000 niños. 

Según la señora Kóllontai, es. necesario que 
el número de estos niños alcance a varios mi
llones para que las madree puedan entregar
se a un trabajo productivo. 

POLÍTICA FRANCESA 

EL GOBIERNO DERROTADO 
Por 463 votos contra 125 la Cámara rechaza el 

aplazamiento de la discusión 
• • 

El señor Leygues ha presen tado la dimisión 

P A R Í S , 12 .—La C á m a r a , a l e m p e z a r 
l a laetsión, a s t a l lena en escaños y t r t b u -

A l'aB t r e s y diez cnnpieza l a siesión. 
Po-elaSdíe R A Ú L P E R E T . E n lel b a n c o ád. 
G o b i e r n o L E Y G U B S , S T E E G , L H O P I -
Í E A U , H O ' N N O R A T , M A R S A L , I S A A C 
7 E A S B E R T Y . 

Discurso de Peret 
Pieireit, reelegido ayer , proaiuncia s u 

diisouoiso de &aitutaci¡ón. D e s p u é s dtei d a r 
Im gBaotiíais p o r isu eteoción, d i c e : «Los 
diebí^aB sob re l a p o l í t i c a ecxteirior son 
iaevita/biee, y los seiguixeimos isiempre 
oon profunda atención- . E l pa í s d a a ve= 
cea eefiaieis d© óapaciencia,. Q u e r r í a \v&r 
Í£us oonsiecuenciias polítiicais di© la. p a z 
v j o t a r i o s a j pe ro c o m p r e n d e que l a v ic
t o r i a n o h a oreoido ©1 d e r e c h o a l d e s c a n 
so y »ei en t r ega a l t r a b a j o en perfec to 
ordién. Be d a c u e n t a idle que l a s r u i n a s 
amontoniadiais no pueden r e p a r a r s e ©n 
d o s años.» 

N o i g a a r a t a m p o c o q u e ©n los sis te
máis d« 'al ianza l a neoes idad de concJlsar 
o p u « s t a s intecreseiS ÍDS m á s fue r t e a . veces 
que ©1 es t r ic to derecho.» 

E l diiscunso de P,«r©t o b t u v o un é x i 
t o c l a m o r o s o ; muchos d i p u t a d o s p i d e n 
lel «aiñchage» del discureo ; pe to eli pre-
bidleaito de illa C á m a r a «e exiousó. 

I>eSpués amunoiía q u e 'se h a n p r e s e n t a -
láiO viauiaB diemandas d e in te rpe lac ión , y 
q-uei 'los señolees R A Y N A U D (radica l ) , 
B O K A N O W ' S K I (accJón r epub l i cana y 
social) y D E Y E I S (izquierda republica-

no-demoorá t ica ) pidien que sean d i scu t í . 
dja» iíDBQiediatamente lais suyas . 

Discurso de Leygues 
m preBidente de l C O N S E J O ' : E l G o 

b ie rno dieisea e s t a r e n con t ac to es t recho 
COQ e l Paadamento ; pero j u z g a q u e u n a 
discmsión d e l a qu© pu«d© sal'.i' dismi
n u i d a l a a u t o r i d a d d e l Gobierno , no e ; 
oportunaí em e s t o s momentos . E l deba to 
p i e s e n t e S© e n c u e n t r a en ©ste caso . Lo« 
}&iea da los Gobie rnos aliadois deben i r 
a l a próxima_ Oonf©rencia oon las m a n o s 
libréis y a s i s t i d o s p a r i a confianza d© sus 
Piaailaimeatos. F r a n c i a deibie disout i r e n 
)igiiaJ!dia4 det condic iones qu© BUS al ia 
d a s . ! 

Si aceptásemois é s t e debate , se mv 
b a r í a n p r e g u n t a s a las qu© no p o d r í a 
conteistaír s ino imper fec t amen te . 

E l Qobjiamo c r e e que deba ir a la 
CJoníeretticia con p lena a u t o r i d a d , p a r a 
p o d e r hablajr en nombr© d© F r a n c i a . Si 
e s t a confianza 1© fuese r e g a t e a d a , no irá-

Ataques al Gobierno 
B O N F E V A Y (a l i anza republ icaj ia d«-

saocrátéca) h a b l a p a r a explicai- el vo to 
tíe BUS -aariLgos poíí t ioos. Reouejrda que 

ú l t i m a m e n t e e l p ree iden te de l Ooiuaejo 
conteistó a t m a d e m a n d a ' d e interpelaición 
con e l dec re to d© e u s p e n s i ó n de Besiomes. 

«Hoy—^dicei — J a cues t i ón e s rauy im
p o r t a n t e . C u a n d o se p r e s e n t a un deibate 
que p e r m i t a a l presidente) de l Coneejo 
rec ib i r d e l a C á m a r a auges t iones ú t i l e s , 
p ide e l a p l a z a m i e n t o . La. C á m a r a t i e n e 
conf ianza ©n ©1 p a t r i o t i s m o de l p r e s i 
den te de l Consiejo ; pero e x i s t e n circtma-
t a n c i a s e n qu© el p a t r i o t i s m o no ©s su= 
eficiente y e n que os n©oesario el conour= 
so di© l a c l a r iv idenc i a y e n e r g í a d© los 
demás.» 

H o y — t e r m i n a d ic iendo el sefior Bon-
n e v a y — s e nos p ide l a confianza en la 
noche . N o s o t r o s nos negamos.» 

La votación 
A continuación empieza el escrutinio. 

N ú m e r o d© v o t a n t e s • 582 votos . 
M a y o r í a a b s o l u t a 295 » 
E n favor del a p l a z a m i e n t o . . . 125 » 
C o n t r a éí a p l a z a m i e n t o 463 » 

Síii p r o n u n c i a r u n a '-"fllabra, e l pres i 
d e n t e deil Oonsejo, »© I t / a n t a y a b a n d o -
nia €tl «alón, segiisdo d© ®us c o l a b o r a d o 
res , p a r a d i r ig i r se a ungí s a l a p róx ima . 

L a C á m a r a a© a p l a z a h a s t a el m a r t e s , 
a_ iae tr©s d© la t a r d e , p a r a l a preB©nta= 
c ión del nuevo G a b i n e t e . 

CONJETURAS 
P A E I S , 12.—^Los votos contrarios al Go

bierno pertenecen a todos los sectores de ta 
Cámara. Los de la izquierda. se deben a la 
política interior y los de la derecha a la p.^-
lluLoa exterior del Gobierno. 

E s opinión general que !•} cartera de Ne
gocios Extranjeros debe ser confiada a un 
hombre que tenga dado pruebas de capEioi-
dad y se citan los nombres de Poinoaré, 
Briand y Tiviani. 

LA CANDIDATURA P E R E T 
Muchos diputados creían que debían ser 

Reparadas las funciones de presidente de la 
de ministro de Negocios Extranjeros, y ee 
mostraban partidarios de que fuese nomüra 
dojefo del Gobierno el señor Peret, que ocu
paría al mismo tiempo la cartera del Inte
rior. 

•'Un gran número de los partidarios de Fe 
rf.t ha visitado a ¿s te , ofreciéndole su apoyo 
si fuese encargado del Gobierno. El señor 
Peret ha contestado agradeciendo el ofrebi-
Hiieufco. ;. 

LA CANDIDATURA POINCARE 
El grupo independiente de la Cámara lia 

encargado a su C-omité directivo que visite 
al señor: Mñlcrand para pedirle que encargue 
del Poder'-al señor Pomcnrc. 

Otros diputados abogan por que el .señor 
Poincarii sea, encargado de la cartera de Ha
cienda, recordando su gestión de otros tiem

pos. 

LAS M U J E R E S CTATOLICAS 

La Unión Internacional 
— • — 

Próxima reunión en Cracovia 
'—•— 

VABSOVIA, 12.—Próximamente 66 cele
brará en Cracovia, bajo la presidencia do la 
ooQdeea María Wodzioha, la reunión do la 
Oficinal Central de la Unión internacional de 
las Ligas católicas femeninas. 

Los principales asuntos que figuran en el 
orden del día son : 

Admisión de la Liga italiana, que presen-
tara un proyecto do estudios. 

Comisiones de estudio instituidas en 1914, 
después do las decisiones del Consejo inter
nacional de Londres. 

Preparación del próximo Congreso inter-
1 nacional. 

Instrucciones a las Ligas federadas respec
to a lo que deben hacer especialmente en 

• los paiseis en que existo el sufragio feme
nino para trabajar en la formación cívica de 
sus miembros y vigilar la elaboración y eje
cución de io« leyes, que interesan a la fami-
ha , a la educación de los jóvenes y a las 

i costumbres en general. 
I Intehgencia con la Oficina internacional de 
I Jjondres para la supresión d e la Tra ta de 

blancas. 
I Se asegura que asistirá la marquesa Pa. 
' trizzi, president-a de la Unión femenina ca-
' tólica italiana. 

PRO ABARATAMIENTO 

EL BUEN EJEMPLO DE BARCELONA 
SE GENERALIZA 

En Zaragoza han sido multados seis abastecedores.--En Salamanca &o 
va a la tasa.--Los funcionarios de Almería estudian el estableci

miento de una Cooperativa de consumo.--En Guipúzcoa se 
impide la exportación de ganado.-Pescado barato en 

Cádiz.-Comerciantes encarcelados en Sevilla 

DESDE VIENA 

EL DESPERTAR DE LOS CATÓLICOS 
AUSTRÍACOS 

El verdadero austríaco es. de naturaleza 
tranquüa, pacífica y bondadoBa, Lae; dispu-
taa callejeras, los atracos nocturnos y los 
asesinatos a mano airada, t an frecuentes en 
otros países y en las demás capitales euro
peas, son eicepoiones rarísirñas en Viena. 
Los obreros indígenas se declaran en huelga 
chiticallando, y mansamente vuelven al tra
bajo, como si nada hubiese Gfjurridó. Si a 
un vienes le roban el reloj al subir al tran
vía o alguien la hace alguna injusticia que 
merszcaí palos, Ilaimará al polizonte, pero 
riiUnca se convertirá en representante de la 
justicia. L a pasa-da revolu-oión que tantos 
torrentes de sangre hizo correr en • Éusia , 
Hungr ía , Checoeslovaquia y en la misma 
AlerRania y que destruyó tantos monumen-
t<̂ s liLstóric-oe y artísticos, ocasionó en Vie
na (donde sólo fué una inaignificant-e esca
ramuza) contadísimas victimas, y la capital 
de Austria no sufrió por ella el más insig-
nifíjcanto d ^ p ^ f e o t o . Las mea acaloradas 
discusiones políticas no traspasan jamás los 
limites do la cortesía, y si alguna voz llegan 
a ser brutales OQ porque los rijosos tienen 
en sus vsnaa sangro extranjera y en sus 
bolsillos monedas da oro de obscura proce
dencia... A pesar do la crisis espantosa por 
que atraviesa esta desgraciada ciudad y da 
la miseria negribima que asoma por doquier, 
la vida sooitfi sigue desarrollándose en un 
ambient© verdaderamento ejemplar y digno 
de admiración. Pueda quo ello sea debido a 
la elevada cultura de este gran pueblo, pe
ro no sabe la menor duda quo loe senti
mientos religiosos innatos en el corazón da 
los verdaderos- austriaoos contribuyen mu
chísimo a mantener el orden en todas par-
tes. Y si asi son, en general, todos los aus
tríacos, aun aquellos que militan en las filas 
de los partidc» izquierdistaa, ¿cómo serán 
loe que, franca y públicamente, se declaran 
católicos y enemigos del terror? 

El partido católico austriaoo, llamado 
cristiano social, no fué fundado oon fines ex
clusivamente políticos; fundólo el inmortal 
doctor Lüeger para impedir que It» elemen
tos judíos, venidos de la Galitzia, Polonia, 
Hungría y de los países del Balkán, convir
tieran a Viena, ciudad católica por oxbo. 
lencia, en una inmensa judería. E n aquellos 
tiempos—hace^ de olio unos treinta años loa 
socialistas austríacos • eran unos señores muy 
poco peligrosos que sólo aspiraban a mejo
rar su situación eonómioa, y, catól-oos de 
origen todos ellos, jamás pe les ocurrió ata
car a la Iglesia, que muchos de ellos fre
cuentaban, si no por convifeción religiosa, 
por costumbre y tradición familiares. 

Desde el tiempo de !a revolución, es de
cir, desde dos años a esta par te , la cosa 
ha cambiado por completo. Ya no se con
tentan los socialistas con declararse en huel-
ga por mejorar su situación económica, si-
no que, las más de las veces, lo hacen bon 
fines políticos y antirreligiosos. La libertad 
que antea pedían para todos la quieren aho
ra sólo para ellos, y para ellos os ahora un 
mito todo aquello de libertad de conciencia, 
orden, familia y religión. 

No obstante la derrota qus tuvieron cuan
do las últimas ©leoeionee legislativas, de
rrota qué demcatró clara j palpablement» 
qu© el pueblo austríaco no está dispuesto a 
comulgar con lae ruedas de molino socialis
tas fabricadas en la fábrica «Lenín-Troí^fej/-
Kun y O.*, los aseñores rojos-» de Viena pi , 
don ¡a destrucción de la Iglesia, la destruc
ción del Estado actual, la destrucción de lae 
escuelas nacionales en que se educa religio
samente a los niños, la destrucción de to
das las instituciones catóUcas y amenazan 
a los obreros católicos con expulsarlos por 
la fuerza do las fábricas donde trabajan si 
no sé hacen inmediatamente miembros de 
los Sindicatos rojos, revolucionarios y anti
católicos. Hay muchos socialistas austría
cos que no están de acuerdo con esta polí
tica antinacional y terrorífica; pero aquí, co
mo en todas partea, son media docena loa 
que ordenan y millonea los que, como cor. 
deros, tienen que acatar las ónlenes recibi
das.. . . 

Tx)s socialistas de antaño eran guiados 
por aufitriacos, do religión catxSlica; ahora 
SUR jefes son polacos, rusos, húngaros, y 
judíos casi todos elle». L a situación, por lo 
•visto, ha cambiado t-otalmente, y el nuevo 
est-sdo de cosas obliga a los jefes del partido 
católico austriaoo s, salir de su pasividad y 
a luchaiT oon las mismas armas quo esgri
men sus, enemigos. 

Los actos de terror contra loa obreros ca
tólicos se multiplican espantosamente. Ayer 
— p a r a . n o citar más que un sólo ejemplo— 
los obrero «socialistas y ; comunistas de la 
CASA D E LA MONEDA echaron dé eUa, a 
palos, a seis indefensa obreras por el solo 
hecho de estar afiliadas ai partido católico 
austríaco. Y aimult-áneamenté con el terror, 
los socialistas y óomunistas austíiacos fun. 
dan casi samanalmente diarios y periódicos, 
cuyos redactores son oasi todos eíxtrajijeros 
y judíos, celebran reimionea y manjíeetaoio. 

uea públicas y piden, a grito herido, que 
desaparezca todo cuanto signifique Beligión, 
Moral y Orden. E ^ natural y lógico que' la 
nueva actitud do los elementos rojos haya 
hecho nácar en el seno de los católicos aus
tríacos el espíritu de lucha y de defensa y 
haya contribuido mucho al DESPEBTAK ae 
todos los amantes del orden y de todos los 
buenos católicos, quienes han acabado por 
donvencerae de que la hora de trabajar ha 
sonado y da que no es con los brazos cru 
zados y los ojos cerrados como pueden im
pedir su perdición y la destrucción =dé todo 
cuanto sus antepasados han edificado duran 
•te muchos siglos. 

: El nuevo, programa de los católicos - aus
triaoos estriba, por el momeüto, en combatir 
enérgica y docúdidamoíite a sus enemigos con 
las mismas annas do que oUos vienen sir
viéndose para Ja realiza<jión de sus fines. 
Que Jos socialistas echaíi de una fábrica a 
diBj: .'J.Haros católicos--por ejemplo—por ú 
sólo hecho da no querer ingresar en las il
las rojas, el partido católico busc^ará los me
dios para qua sosn despedidos diez obrerr« 
sofiíaJistas de la fábrica en que trabajen. 
Que apareció hoy un nuevo diario socialista 
o comunista, al día siguienlo el «COMITÉ 
CATÜLICÜ» hará que aparezcan dos nuevos 
díanos ca,tólioos. Qua los socialistas o comu
nistas ofrecen a. los obreros y aprendices 
vacilantes pingües salarios y grandes bons-
flcios, el «COMITÉ CATÓLICO» ofrecerá, 
en seguida, a los m.ismos, iguales salarios 
o - iguales beneficios. Que los socialistas o 
comunistas celebran públicamente alguna ma 
nifestación dirigida contra los catolice» aus
tríacos, éstos contestarán Inmediatamente 
con otra manifestación semejante. 

E n diversos terrenos nótase ya el DES-
P.EETAR da los oalKólicoa do" eMfca país, 
principailmMite en el do la propaganda pe
riodística y en el de la caridad. No obstante 
ser oatólioa la gran mayoría del pueblo aijs-
triaoo, todos los diarios importantes del país 
(con excepción áe «REICH8P0ST», « D E ü T S 
CHES V0LK8BLATT> y uno que otro más 
de poca importancia) están en manos judías 
y son judíos un 99 por 100 de sus redacto
res. Esto cambiará en breve tiempo, pues 
ya se anuncia la aparición de grandes ór
ganos católicos en Viena y en las demás 
grandes ciudades de la Confederación. En el 
terreno social la Dirocjción de «ChristUchdeuts. 
che Jungmannschaffn, institución modelo re
cién fundada, se propone edificar grandes sa
natorios y hoteles en los Alpes austríacos, 
donde los obreros y Jos aprendices cat-óJicos 
podrán pasar una temporada cada año sin 
pagar un solo céntimo. L a misma Direc
ción ha creado ya importantes Sociedades 
económicas y se encarga de vender a todos 
los obreros católicos airt-íoulos do primera 
necesidad y víveres a precios relativamen
te baj<«. También existen ya Sociedades 
católicas de beneficencia que socorren a los 
obreros católicos enfermos con víveres, me
dicamentos y dinero. L a creación de ITnivar-
sidades católicas populares, donde los obre 
ros católicos quo lo desean podrán comple
tar sus conocimientos adquiridos OTI las aulas 
o estudiar todas I M cÍMieias y todas las 
art-es, pronto será un hscho en esta capital 
y en las prinoipiJes ciudade» provinoialea 

Los proyectos de Jos católicos agrarios— 
sobre los cuales escribiré. Dios mediante 
otro día—prometen ser también importan-
t ísimí» para la vida católico-nacional da es
ta pueblo bondadoso y creyente, que lo ht 
perdido todo, todo menos su honor y la es
peranza en un mejor porvenir. ,, 

DANUBIO 
Viena, 1 de enoro de 1921. 

CHILE 

Las averíasdel "España" 
SANTIAGO D E CHILE, 12.—Las averías 

sufrldias por ©1 acorazadto español «E&pa-
ña> consisten en dos grandes p lanchas que 
se h a n salidb de sw si t io , a conssc-uencda 
de habe r sa l tado los remaches al chocar 
con t r a el bajo y en los esfuerzos hechos 
ppr Ja t r i pu l ac ión piara poner lo a flote. 

El casco pnosenta t amb ién bas t an t e s abo
l laduras , y h a b r á que r e p a r a r asimismo 
los com-partimeintos quie se inundaron. 

El buque t e n d r á que m a r c h a r a Talca-
huano p a i a hacer es tas neparac iones. 

El p re s iden te Állesandri , t en iendo en 
cuen ta que las averías del -¿España» le, 
obl igarán a r e t r a s a r s e algún t i empo en su 
regreso, h a telegraf iado al in fan te don 
Feynajido, poniendo a su disposic ión 'un bu
que chileno p a r a volver a España. 

QUIOSCO DE 'CL DEBATE" 
oaUe de Jlloalá (fiéiito-a las Calátrayas). 

Barcelona 

NÜEYAS DETENCIONES 

BARCELONA, 1 2 . _ E 1 revuelo promovi
do por la campaña del gobernador sigue en 
aumento. 

Loa vendedores perjudicados con ella tra
tan, según noticias, de promover conflictos 
como en otras ocasiones, 8,menazando oon 
dejar sin provisiones los mercados, si conti
núan la-s medidas adoptadas para el abarata
miento de las subsistencias. 

Los vendedores detenidos el domingo y 
el lunes que fueron puestos en libertad pot 
el Juzgado de guardia, fueron de nuevo de
tenidos por auto del Juzgado que entienda 
en la denuncia. * 

E l Juzgado ha declarado el procesamiento 
da loa defraudadores, exigiéndoles una fian
za carcelaria de mil peset-as a cada uno. 

En t re los presos hay vendedores del mer
cado y algunos dependient-os de éstos qua 
estaban al frente de loe puestos al hacerse 
la comprobación. 

Es ta mañana so declararon en huelga los 
rnozos enlsargados de la carga, descarga y 
distribución del pescado. La huelga se ha 
extendido a Jos descargadores dal peebado 
del puerto, quienes se han negado, a descar
gar dos vapores ' llegados esta mañana. 

E n log mercados no se vendió pescado a 
mediodía, esperando los vendedores la orden 
de la Jun ta , quo estaba conferenciando con 
las autoridades. 

Una Comisión de vendedores del mercado 
del pescado, se ha personado esta tarde a 
primera hora en el despacho del alcalde a 
prot-estar contra las detenciones qua sufren 
algunos de sus compañeros de venta a con-
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MADRID.—El miércoles se , reunirán las 
mayorías, parlamentarias;—Ha sido nom
brado el director general del Inst i tuto 
Geográfico y Estadístico (pág. 2 ) . — E n 
la sesión celebrada ayer por el Congreso 
se hicieron 54 votaciones nominales. — 
En t r e los funcionarios de Hacienda existe 
disgusto, por la creación de 100 plazas de 
jefe de Negociado sacadas a comcurso 
(pá^. 3) .—El gobernador ha sometido a 
los tahoneros una nueva fórmula para 
llegar a un acuerdo.—Anoche salió el .Rey 

para Sevilla (pág. 5 ) . 
» —«O»— 

PROYINGIAS.—El gobernador de Bar
celona sigue su campaña «pro abarata
miento».—En otras provincias ae han ini
ciado campaíias 8n_áIogas, oon general 
aplaXiso de la opinión (pág. 1).—Atenta
do frustrado contra el director de las mi-
na-s de Ríot in to; el agresor fué detoni-
do.—Los sastres da Zaragoza se separan 
del Sindicato, y constituyen una Asocia
ción gremial.—Todos los Centros sindica^ 
listas de Vizcaya han sido clausurados. 
Se ofrecen premios en metálico a los que 
descubran a los agresores del gerente de 
Altos Hornos.—El gobernador do Sevilla 
ha dejado en suspenso la orden de liber
tad de varios detenidos.—Una bomba en 
la Cámara Agrícola de Tortosa.—El día 
20 llegará a Galicia una escuadra in

glesa (pág. 2 ) . 
—«o»'— 

MARRUECOS.—El alto comisario ha ido 
a Xauen para inspeccionar los servi
cios.—Ha sido nombrado bajá do Tetuán 

Si di Mohamed el Hach (pág. 3 ) . 
—«o»— 

EXTRANJERO.—El Gobierno frMicés ha 
sido derrotado en la Cámara, por 46.3 TQ-
%o% contra 125, y ha presentado la dimi
sión. Sa eit^n los nombres d» Peret, Vi-
viani, Briand y Poincará .(pág. l ) . ^ C h i -
oharin ha dicho ^que ai fracnaan en ¡a lu
cha económica, los govistg abandonarán el 
comunismo.—El Gobierno austriaoo ha 
hecho saber que no puede seguir gober
nando, y que si no se conceden créditos 
a Austria, abandonará el Gobierno dsl 
país a la Comisión de Reparaciones.— 
Una sublevación en la India inglesa ha 
sido reprimida.—-En Buenos Aires se ce
lebra una gran manifestación en honor del 
presidente y del ministro de Negocios Ex
tranjeros, por su actitud en la Asamblea 

de Ginebra (pág. 2 ) . 
• — « O » — 

E L TIEMPO (Datos del Observatorio) 
Madrid. — Altura barométr ica: 70.'),9', 

temperatura, a la sombra: 'máxima, 7 , 1 ; 
mínima, 4,9. 

E n las demás regiones: máxima, de 
21 , en Oviedo; mínima, de menos 8, en 
Teruel. 

Máxima lluvia en mil ímetros: 19, en 
la Corufia. 

Estado general del t i empo: Una bo
rrasca importante se hslla al Occidente 
de las islas británicas, cuyo influjo llega 
hasta la Península ibérica, produciendo 
lluvias an GpJicia y mayor nubosidad so
bro España. 

Los vientos soplan generalmente flojos 
y moderados en la región del Sur. 

En el litoral gallego el mar está agi
tado. 

Tiempo probable: Norte, vientos mo
derados del tercer cuadrante, lluvias y 
m a r ; Centro, vientos flojos, de dirección 
variable, y ligeras l luvias; Sur, vieintos 
fiojos, de dirección variable, y tiempo in
seguro. 

secuencia de la campaña emprendida por é 
gobernador. 

AJ, propio tiempo han instado que el al- : 
oalde trabaje para conseguir la libertad da 
los presos, pues da no obtenerse dejarán de 
vender en los mercados. 

También han pedido que la fianza que 
exige el Juzgado para poner a los presos i n 
libertad provisional la facilite el Ayunta
miento, ya que son propiedad de ésto '¿s 
pesos y balanzas deficientes cuyo usó ínoti-
vó la detención. ' 

El alcalde se d^entendió de l a p&tioiiü, 
enviándola a la Comisión de abastos. 

La Comisión de abastos ha acordado 
constituir r.na ComisTón"é'n el mercado cen
tral del pescado, para establecer allí lo re
ferente a la venta de este artículo. 

Ent re otras medidas que dispone para, la 
venta, los funcionarios y la Jun ta nombrada, 
fijarán el beneficio industrial para los ven
dedores en un 30 por 100 el margen de ga
nancia, que el público considera exagerado. 

_ La Comisión municipal de abastos, em' 
vista de lo que SB'ha dicho relativo a qua 
las pesas que el Ayuntamiento facihtaba a 
los vendedores, no estaban en Ia.s debidas 
condiciones, ha hecho público que la ccn-
trastación de las mismas es función reser
vada a los/fieles contrastes ;que el Ayímta 
miento satisfaoef periódicamente las cuentas 
de los honorarios que por su trabajo pie-
sentan los funcionarios del Contraste. 

Añade la nota que recientemente se apio-
barón las cuentas, que imnortaban 4.500 pe
setas, por el contraste da "los pesos pertene
cientes al Ayuntamiento en los mercados de 
Barcelona. 

.Dice después, que ni el alcalda ni la Co
misión han recibido comunicación alguna del 
íiel contrasto, indicando que los pesos es 
t imaran mal , y termina diciendo la Corni-
sión, que no por ello entorpecerá' en lo más 
mínimo la acción de las autoridades mher-
nativas. 

SB LOGRARA LA BAJA 
BARCELONA, 12.—Esta noche el gober 

nador _civ=l manifestó a los periodistas que 
continúa sus gestiones para lograr la baja 
do las subsistencias y que tiene la ccnvie 
fción de quo -conseguirá algo. 

Agrade<rió la actitud de la Proi^a, porque 
cree quo ha da contribuir eficazmente al 
buen resultado de la campaña. 

Desmintió el rumor circulado de que exis 
tan grandes cantidades de huevos en las cá 
maras frigoríficas ; pero añadió que, no obs-
tanto, ha ordenado ima visita de inspección 
a dichas cámaras. 

Dijo que mañana habrá abundancia de pes 
cado en- todos los meifcados, porque ée des. 
embarcará el que ha Uegado por la estación' 
da ferrocarril y el traído por dm vapores pes. 
queros qu© hoy no han podido ser desear. 
gados por haberse declarado en huelga los 
obreros encargados do haeorlo. 

En la reunión de mañana de la Jun t a ñi 
Subsistencias se ocuparán de la cuestión del 
abafet-ecimiento de pescado. E s probable que 
se acepten las proposiciones de varias casas 
armadoras del Cantábrico quo ofrecen hacer 
lo «1 grandes cantidades. 

También t ratará la Jun t a de la ouestióa 
da las carnes. 

Cree el gobernador quo hoy quedará re. 
suelta la cuestión del pescado y que acaso 
se consiga también la rebaja de otros articu-
los de primera necesidad. 

H a oonforfenoiado el señor Martínez Anidtí 
con el presidente del Centro de cereales v 
con los detallistas para v^r si logra la bafa 
de los preci08.de los. grarios y legumbres. 

Mañana visitará al gobernador el alcalde 
do Hospitalet de Llobrogat, feon una Comi -
síón de agricultores de aquel término qu« 
d e ' S o h o f r P^™'^° P*""^ ' ^ exportaciór 

Tiene la autoridad el propósito de no con 
cederlo mientras subsistan los elevados pre
cios que actualmente rigen. 

CONYOGANDO AL PUEBLO 

E l Circulo Liberal del distrito octavo tie
ne el propósito de convocar al pueblo de 

de T w • ' ^""" ' ""^ próximo en la plaza 
de Chanfama, para pedir la dimisión del al
calde y do_los concejales, por entender que 
el Ayuntamiento no ha cumplido su misión en 
la cuestión de subsistencias. 

' —»— 

Zaragoza 
ABASTECEDORES MULTADOS 

_ ZARAGOZA, 12.—La Jun ta de Subsisten
cias ha impuesto una multa a seis abaetece-
dores de ganado por subir el precio d8 éste 
a los tablajeros sin estar autorizados para ' 
ello. ^ 

—•— 

Almería 
COOPERATIVA D E CONSUMO 

ALMERÍA, 12.—En el Ayuntamiento ae 
celebró la segunda Asamblea de funcionarios 
públicos para resolver acerca de la creación 
de un Centro de funcionarios y establecer 
una Cooperaitiva da consumo. 

La Directiva quedó constituida por los se
ñores Peñuela, comandante, (Guerra y Ma
rina) ; Valverde, (Hacienda); Soler., . (Fo
mento) ; Rosell, (Instrucción Pública); Alar-
ción (Gobernación) ; Sanjurjo (Diputación) 
a Ibáñez (Ayuntamiento). 

Cádiz 
PESCADO BARATO 

CÁDIZ, 12.—Por la llegada de la flota 
pesquera de Gijón, hoy ha habido pescada 
en abundancia, y se vendió muy barato. H u 
bo rascadillas a 90 céntimos kilo, y sar
dinas « 6 0 . 

Guipúzcoa 

PARA IMPEDIR LA EXPORTACIÓN 
SAN SEBASTIAN, 12.—Ante la nueva 

subida del precio de la carne la Juafea dé; 

�para.no
preci08.de
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Bubsisteneias Orsoríá obligar a los camineros 
• a que se Guiftlbea a los precios de tasa. 

Él gobornñdot CÍTUJ enterado de quo eslía 
ganado para otras pfóTinoias ha telégfaáado 
a Iss ' alcaides' de fes pueblos con objeto de 
^«•é itnpjdan estas exportaciones. 

E ü v«:g'9ía io« cfltniceros lian Qéírado 
sus establecimientos. 

—a— 
S a l a m a n c a 

LA ECUA"D1Í..V INGI.KSSA NOTAS POLÍTICAS O E PBOVINCJAS 

T A s a D E A R T Í C U L O S 

SALAMANCA, 12.—La Junta provincial 
J e Subsistencia'! ha acordado fijar la taaa 
del tocino eñ 3,70 a 3,50 pesetas el kilo, y 
la del azti-csr de primera, en 2,80, y la de 
segunda, en 2,55 pesetas kilo. 

—El gremio de sal chicheras ha ftcfirdado 
ISií aceptar la tasa del bocino hecha por la 
Ji^nta de Subsistencias, por entender que les 
.perjudica. 

Una comisión visitó 6l J?ob&fnador para 
manifestarle que de no seguir la antigua ta-

'sa, desde mañana retirarán el tocino de la 
venta. 

Sevilla 

COMSRCIAMTES EMCAKCKIiñDOS 
SEVILL/V, 12.—El ju«z del distrito de la 

Magdalena ha ord-enado la detención y en
carcelamiento de los comeroiantes señores 
Buiz Morillo, Duelos y Muñoí , complicados 
en la venta al público de aceite eü malas 
eondioiones ]:)ara el consumo. 

—a— 

Toledo 

Se estudia una reducción 
LONORES, 12.—La «Pall Malí (íBÍ#tt»> 

creé taber que en el Alia-i:ranta?¿t«> 6« «S-
estudia una reducción considerable diel nú
mero d'9 unidMés fiai?altes en sersricio ac
tivo, y que se piensa especialmente en re
ducir la escuadra del Atlántico a Oího ufti-
dftd«5. 

Además la escuadra del Mediterráneo se
rá igualmente disminuida cuando la si
tuación política de Oriente lo permita. 

LOS'«DOMINIONS» BÉCIDIBAN 
HDRSEA, 12,—Se ha decidido someter el 

asunto del poívenir naval áe la Gran Bre
taña a los representantes de los «Domi-
nioas^' británieog en la Conferencia impe
rial tte Lo-atVes, que tendrá lugar el pró
ximo junio. 

Uno de los problemas más importantes 
I qu9 en ella se tratarán será las contribu
ciones do los difercnteiS «Dominions» en fa
vor d* la defensa «acional britá.n,ica. 

Entretanto el Comité que está exanii-
nanáo las ventajas reluti-yas de ios gran
des buques "áe guerra y 1D3 barcos peque-
ftcs, está celebrando diariamente negocia
ciones en Londres, y no .se redactará un 
programa naval hasta quo dicho Comité no 
liaya llegado a una conclasión definitiva. 

EL PACIFICO 

T ^ 

E á i \ v^ %«/ L^SZái^ 

'ARLAMENTARIAS 
La Comisión de inconipatibüidades del Congreso ha emitido 

ya más de doscientos cincuenta dictámenes 

PRESIDENCIA 

eiRCtrLsciOH PROHIBIDA 
'TOLEDO, 12.—Se nota gi'an escasez de 

ijarbón vesíetal, y el públioor forma largas 
• -«colas» •̂ a las puertas de las carbonerías. 

'.' - ' Ex t ranf^ ro 
liOS AUTOMOYIIES 

Señalemos, como nota oaracfcerfetiica y 
. curiosa, el anuncio que insarta «La Nation 

Belge», de una fábrica francesa de auto
móviles. Dicie aisí: 

«Compradores que esi^-áis la baja de los 
automóviles para deeií^os: Comprad un 
'¡(aquí el nombre de la marca), cuya dife-

' rencia de precio, en caso de baja, os será 
reembolsad».» 

Durante la guerra se concertaron mu
chos negocias a base de aceptar el com-
'pra<dior por anticipado las contisagencías 
del alza en perspectiva. Como ste v«, em
piezan a invertirse los papeles. 

Australia y los yanquis 
Q 

No se ha pensado en negociar 
_a— 

IIORSBA, 12.—Dicen de Melboarne, re
firiéndose a notiicias de Wáshingtoa, y con 
respecto a un contnol del Pacífico entre 
los Estados Unidos, y las -colonias bnitSni-
eais, con exclusión d'e la metrópoli, que di
cha proposición -es completamente ríeiscabe-
llada, toda vaz que ningún estadista ausi-
íraiiano padirta nunca tal cosa* 

A nuestros lectores 
TODA Lñ CORRESPONDENCIA flDMI-
NISTBATÍÍA DEDE DIRIGIRSE AL «sS-
SOR ADMINISTRADOR DE «EL DEBA-

TE». APARTADO 566. 

se 
EXTRANJERO 

Grav!SÍ!Ti.a situación en Austria 
- B B -

El Gobierno entregará el poder a la Comisión 
aliada de Reparaciones 

El jefe del Gobierno manifestó que el 
j Rey eali<5 aaoche para el coto de Doñana, 
dotide asislim a «na cacaría. 

Le a-compal-i el archiduque Alooi"lo. 
Reunión cíe mayorías 

Añadió el seflor Dato que el miércoles por 
i» noche reuniría en la Presidencia a los se
nadores y diputados adietes para cambiar 
impresioneí. 

E s t a reamón se repetirá todos los lueses. 

La Misión española 
Eespecto a IR Misión español» en Onile, 

.dijo al presidente que aquel Gobierno ba 
ofrecido un buque de guerra para trasr a E J -
pafia 5 luestros enviados, pero agradecién
dolo mucho, no hemos aceptado el ofreci
miento, y ¡a Misión esperará que el «i'^spa-
fta> repare sus averías, cosa que será breve. 

Se ha dado las gracias al Gobierno chile
no por el -concurso prestado para el salva
mento. 

También hemos e3q)resado nuestro agrade
cimiento al comandante y a toda la tripula
ción por BU pericia y aiTojo en las operacio-
nas de dasembarrancatmento. 

Lo de! pan 
El sefior Dato se propone hablar con las 

autoridades de Madrid para resolver deüai-
tivajnente el conflicto del pan y poner fia 
a- lae coMs. 

E¡ Carnaval 
El presidente maniíestó que ha conferea-

ciado con el ministro de la Gobernación, 
quien le informó de las medidas que se han 
de adoptar en Madrid para evitar que en 
los proximcs Carnavales se interrumpa la 
circulación de las callos. Las caretas se usa
rán solamente en reuniones interiores y tai 
los bailes, prohibiéndose su uso en callos y 
paseos. 

Estos momentos »o son los más oportu
nos para permitír «ipeasioaes de cierto gé
nero. 

Se pernaitirá l a batal la de flores én el 
Eet i to , poro ao eo la CaisteHana, donde tum. 
poco fie construirán tribuna«i. 

Teneíaos q u e responder de la seguridad 
pública, y adsoaás, eoincidiendo esas íi.ís-
tas coa la visita -de los Beyes de Bélgica, no 
esté biei} obstruir Madrid. 

gas, un delegado del gobernador da a la 
Guardia civil la orden de hacer fuego sobre 
im grupo de electores, cayendo varios he
ridos. 

El señor Gómez Núñez, candidato, triun
fante, defiende su acta, negando que se co-
metieraíi los hechos denunciados por su con
trincante. 

V ic l i 
Impugna la validez de la elección el can

didato derrotado, señor Trias, que denuncia 
gran número de atropellos y coaeciones c~ 
metidas por el Gobieroo BU favor del candi
dato ministeriai, habiendo ademis , una es
candalosa compra de votos. 

En representación del candidato triunf in
te , señor Vilaplana, defiende el acta B1 se
ñor Bodes. % 

scuaar 
a 

nqlesa 
igo 

Está dominado e! incendio eí 
la mina "Araceii" 

J A É N 
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Torpedero francés atacado en el Mar Negro 

Alenianta 
. 1/0 BE ALTA SILESIA 

BERLÍN, 12.—La Delegación alemana 
de la paz en París ha dirigido al Consejo 
de -sircbíajadores y a los Gobiernos francés, 
inglés e italiano una nota, en la qjie de
clara que la Comisión inteiraliadia ,es la 
ünica c.aus'a ide la insegiiridlad' qne se ob
serva en Alta -Silesia, puies no tojna pinga-
ña m'^dida encaminada a. cagtigar a los 
culpables <te euantos dielitos se eoiaotein, 
obrando .con parcialid'aid «¡n sus diecisiones. 

Reprocha la disolucilón <ie la Policía ale-
.tnana y la «reacio» <ití otra, compu^esta de 
eliemewbos qus no ofrecen garantía alguna. 

EL SÉFÍ3EENPDM ÍHBBOYIABHí 

BERLÍN, 12.-^üna nota oficial íiice que 
han tomadíi parte en la votación psara la 
iiuelga 319.i732 ferroviarios, promjniciáíj^e-
^e a favor de olla 192.953. 

Sin embairgo, falta» datfts ^ 1 ducado 
dte Badén, &s¡ Warteroburgo y .B^viera. 

Es de creer que estos d'atw harán bajar 
, en un -60 por 100 los «•otos favorables a 

Ja huelga. 

Arg@iit|!ia 
EN HONOR BE PUTR^EDON 

'.' BUENOS AIRES, 12—S© iia xsfii^rado 
ana grají xn,ani£estafii<ón, en la jq»e han to^ 

. .Hiadio parte ¡millares de persc»nas, como ac
to, dfi aprofcafiión a la aetitud <diel presidenr 
t e dis la república y diel señor Puyitrpdon 

, en la Asamblea de la Liga dte 3,38 Naciones 
•:id« iCrinebra. 

El acto ha constituido pna verdadera 
aemostraclón popular. 

. - Upa ffOTOsión sabio a la Priesideneia y 
• Balttdó al prcisidipRte. 

EL CONÜRESO SOCIALISTA 
, BUENOS AIRES, 12,—El Congr-e^ soeia-
.lista, después de hoher decidido no adJierirse 
a la Tercera Internaeiiomal, ha üresu'eito no 
reformar ni neconstruir el partido. 

En aquel Congreso se aprobó un_a m.o-
ción, afirmando que el partido socialista 
argentino continúa ^asJjgadiO ^is. absoluto 
de cualquier compromiso dlg ea^acter in-
ternaicional. 

tanaente asegurado el servicio, y que la Co-J 
misión está dispuesta a cuniplir inexorable
mente sus acuerdos en aras de la moralidad 
en las sesiones llamadas de familia. 

írecla 
B K ' T B I Ü N F O E N ASIA MENOE 

ATENAS, 1-2.—Continuando nuestra ofen
siva, las tropas griegas han atacado aJ ene-| 
migo en las alturas de Bazardjik. El enemigo 
se ha retirado en desorden hacia Eshicliein, 
abandonando las armas. 

Hemos capturado ciento cinfTÍ«nta prisio
neros, y nos hemos apoderado de importante i] 
iuateri-al, que todavía no ha -sido eontaiJü. 

Lo estación do .Karakeiy, en I» linea de 
Bagdad, ha sido ocupada. 

I H ' 

SUBLEVACIÓN BEPBIMIBA 
ALLAHABAD, 12.—^Los distufbios que 

han estallado en esta población revisten gra
vedad : la Policía, impotente para dominar 
la situación, ha pedido urgentemejjta trr 
pa® a Luknov. 

Lai agisación ee ha extendido hastia Sul-
tampiir, y a cincuenta- millas de Allahabad 
han sido incendiadas varias casas. 

A iiltima hora se anuncia que se ha do
minado la situación, y que las autoridades 
proceden con gran energía cohíra' los rebel
des, habiéndo,se practicado roáa ,d.e 600 de
tenciones. 

laglaterra 

Austria 
• NO SE PUEDE GOBEKNAB 

LONDRES, 12—El «Timisís» anuncia que 
en los centros oficiales «Je Berlín se ha re
cibido la noticia ,de qu© «1 Gobieno aus-
tiaco ha inforoiado a los C-abinetes, alia
dos qjxe 56 ^nftueíjtra totaijmente exhasisto 
I&& recursos y qu«j por tanto, no puede con
tinuar su labor minAsterial. 

Añade que se pirppome dimitir el día 15,1 
djel corrieinte mess, y que entregará la .ad
ministración del país a la Comisi&n die re-
paraiclones para que ésta tjome las medi
das que juzgue mSs oportunas. 

» » » 

VIí)NiU 12.—Según el «Periódico de la 
Noche», de Viena, el Gobierno austríaco 
há deeidiido, en vista dte la lentitud de las 
operaciones de la Comisión de reparacio-
ja.es a propósito dal derecho de créditos a 
Austria, diííri^rse direatamente a los Es
tados UníStJoB. 

Bélgica 
LA MOIÍALIBA» EN EL «CINE» 

BRUSELAS, 12.—La Comisión inspectora, 
de cintas oinomatográficas ha publicado una 
noít£( oficiosa, jM.aíiífestaii.do .qu^ ^^, copjple-

•UNA ÍELECCION PAECIAl 
Í J O N D E B S , Í2 . — Verificadas hoy las 

elecciones partSales a la Cámara de los Co
munes por el distrito de Hereford, ha resul
tado elegido el señor Boberts, coalioioaalis-
'ta de la Un>i-ón, por 9.670 votos, contra 
7.411 a su contriacanle, el liberal indepen
diente señor Langford. 

E n las xiltimas eleooiopes generales, el 
candidato coalicionista venció al candidato 
laborista por una mayoría de 7.950 vetos. 

LA VIDA CARA 

LONDBES, 12. — .Según el diario del 
«Board of Trade», los precios, en conjunto, 
son , actuaíaiente én Inglaterra un 271 por 
100 más altos que en 1900 y un 20 por 100 
más que en 1919. 

Irlanda 
BIPIÍTABO DETENIDO 

LONDRES, 12.—Los periódicos dan cuen
ta de haber sido detenido ayer en su domi 
cilio Mr. Lynch, miembro del Parlamento ir̂  
landés. 

r©i©iiia 
UN CO.NVflKIO CON AüSTBIA 

ÑAUEN, 12.—Comuniíban de Varsovia que 
acaba de concertarse un convenio comercial 
polacoaustriaeo, según el cual Austria en 
tr&gará locomotoras y material ferroviario, a 
caínbio d® pstróleo, carbón y huevos. 

i^nsla 
TOEPEBEBO FBANCES ATACADO 

CONSTANTINOPLA, 12. ~ Bi torpedero 
francés •ñakolave, que estaba patrullando por 
el mar Negro, para impedir el contrabando 
de armas, fué atacado, cerca de Novorosik, 
por un vapor bcl'ehsvista. 

Es te , al contestarle el torpedero, fué al 
eanzado por varios proyectiles, teniendo que 
hacerse a la costa para no bimdirse. 

Notas parlameníarias 
—E— 

CONGRESO 

Los ñzacareros 
Ha visitado al mnistro .de líaeienda, fen ei 

Congreso, una Comisión de cultivadores de 
remoja-cha y d« caña de Qsúcar para pedirle 
que derogue la real ord<»n que iMx>rrê ga la 
licencia del arancel reducido paisa la impor
tación de azúcar. 

El ministro dijo que reunirá a la Jtmta 
reguladora del precio ,del azúcar para quej 
informa y resolver en consecueacja. 

La Comisión de incompatíbUiéades 
L a Comisión- d© inoompatibilidades e in

capacidades ha elegido presidente al señor 
Amat, vicopresldenfe al señor Zorita y secre
tar io al «©ñor Blasco Rajoy. 

Sus trabajos van muy de prisa, porque pa
san ya de 250 los dictámenes emitidos. 

Acfa anu/'ada 
E] Tribunal de a«?tes ha informado -la Jol 

distrito de Torr.«i-t8 on el sentido Áe¡ consi-
dorar nula l-a elección, fundándose ea. el he
cho de que en varios colegios no so verificó 
la votación, ee^újj acta notarial acreditativa 
de que ai «e abrierou lap puertss de los io-
cales. 

Venia -proelaimado por este distrito «1 mi. 
nisteriai señor Valdeeabres contra el roma-
nonista señor Campos. 

, Huelga ds Jefes 
La obstrucción d© la menoría "teiervista ha 

restado al Congreso toda su animación. 
Durante toda la tarde se sucedieron las 

votaciones ein intervalo, y la molestia que 
esto produce, auijaentada por el constante so. 
nar de los timbres, alejó de la Cámara a 
todo el que no tenía que permanecer nece-
«ariamente en ella. 

D© esta huida, la «jás notada ha sido la 
de los jefes de minoría, que ayer faltaron casi 
todos y el que fué estuvo poco tiempo. 

A esta actitud de los jefes se le atribuyó 
la^ ejgjoificacjójj de protesta por la conducta 
de la minoría eiervieta, que ponsideraa de
presiva para <«llos. 

OTEAS NOTICIAS 

Chelva 
El conde de Santa Engracia , en rept-esen-

taci-ÓQ del candid&to derrotado, señor Alca
lá Mart lnsz, impugna la validez del acta 
fundándose en los repetidos actos de sobor
no, pues se compraron censos enteros en 
distintos pueblos, doade éstos fueron adju
dicados en pública subsjsta, llegándose a 
pagar por los comprendidos en el Rincón de 
Adenauz, que componen varios Ayuntamien
tos, la cantidad de 87.000 pesetas, importe 
de la terminación de una eari-etera, entre
gando como garnntía 15.090 pesetas. De es
to h a j varias actas noíarialeí^. 

El señor Fer rán . candidato triunfante, 
solicita del Tribunal la confirmación de la 
'proclamación hecha por la Jun t a del Censo. 

Alcira 
El representante del señor Plores, oan.íi-. 

dato derrotado, solicita la invalidez de la. 
elección, y «1 castigo del distrito. Funda es
ta pretensión en la constitución ilegal da las 
Mesas y e"n los actos de soborno realizados. 

Defiende el acta el candidato proclamado 
8,efi.or Moni«iiiios Checa. . 

Albacete 
El sañor Codomíu, en representación del 

candidato derrotado, señor Mañas, pide la 
invalidez .Jel acta por haberse realizado ''a 
votación ilegplmente, bajo las coacciones del 
poder núbiico; hechos—dice—que aparecen, 
probados en el- espediente. 

Defienda el acta el señor Gotor, dipuíaio 
electo. 

Almamsa 
El señor Portilla, en representación del 

candidato derrotado, señor Olivares, impug
na el acta, maaisÍMtando que el coorri-.-au 
te de su patrocinado hizo una escandalo=^a 
compra de votos, adquiriendo cens >= ente
ros, para lo cual ' subvencionó diferentes 
obras públicas. 

Defienda al oaadidafo triunfante, señor, 
•m&rqués áS''la Calzada, el «efior <5odomlu,í 
que nieg;a la compra do votos, acusando, fsr 
el contrario, al señor Olivares, d-e haber co
metido niimerosas coacciones vafiéndoso de 
la influencia oficial. 

—a— 
POB LA TARDE 

El señor Rodríguez Jurado, ^ representa
ción del candidato triunfante señor Benjumea 
defiende el acta, negando Isá manifestacionas 
de BU contrincante y afirmando, por él bon-
trario, que fueron los partidarios del señor 
Centeno quienes cometieron . actos ilegales, 
dando varios pucherazos. 

Oriliíiela 
En nombre del candidato derrotado, señor 

Barcala, impugna- la. validez del ac ta don 
Isidoro La Cierva, haciendo constar que no 

s s cumplieron los preceptos legales en lo 
constitución ds las Mesas, d© las que fueron 
nombrados presidentes y adjuntos índiTÍ-
duos incapacitados, todos eiios aitíigra del 
candidato triunfante, lo que facilita el he
cho de que se vuelque ©1 censo en favor do 
dicho candidato. 

En representación del diputado electo se
ñor ürricjs, defiende la validez de la elec
ción el señor Rodríguez Viguri, negando las 
manifestaeionoE de su contrincante, de las 
que' dice no aparece prueba alguDka en el ex
pediente. 

Rectifican ambos informantes y sé levan
ta la sesión a las seis y cuarenta jMinutos. 

PARA MAÍJANA . 

EL INCENDIO EN LA MINA «ARAGELIs 
ESTA-DOMINADO ;' 

JAÉN, 12.—^Los cadáveres extraídos ayer i 
de la mina «Araceii» son los de los. obraros I 
Gregorio Henestrosa y Benito Duran. ' 

Parece ser . que el incendio dentro da la [ 
mina se halla dominado. 

En la cuenca minera reina tranquilidad, • 
SALAMANCA 

Para 0I día 14, a las tres de la tarde, han 
sido señaladas las vistas de las siguientes 
actas: Sagunto, Sorbas, Calatayud, Val79r-
da -del Camino, Getafe, Teru«i, AicántirA y 
Eregenal. 

1.08 AGRACIADOS CON LA SUESTE , 
• SALAMANCA, 12.—El número premiado 

con el «gordo» se ha vendido en la Admi-
nistración de loterías de don Mariano Núñez. 

Ayer fueron devueltos cinco déoinlix al 
Tesoro, y se ignora quiínes sean le» pc^ieeJo-
res de los oftros cinco, aunque se cree cae 
han sido adquiridos por personas aoomodaiis. 

—a— 

BESUMEN DE NOTICIAS _' 
•—— -—,% 

CÁDIZ.—El bfllets de la lotería premiado"^n'* 
ol «gordo» es de loe llamados volanderos. Aquí lie- ' 
gó ol 53 de diciembre, y el lotero no reouwda gi \ 
lo vendió entero o frax!C¡onado, 1 

—Procedentes de Tarifa han Ilegaílo cínoo ofi- ' 
cJales y 22 tripaJ.iwites del vapor rusO «PoíerB Ma- ' 
pose», que lianfragó en aquella cosía. 

—Una Comisión de diputados provinciales y al
caldes de los pueblos interesados irá a Madrid para^l 
recabar del fiobieruo la urgente concesión de eré- • 
ditos para terminar tres puentes sobre el Guada-
lete, a fin de evitar que en las épocas de lluvias 
qiu-oáso, eo^o abora ocurre, iníJomuiijcados total
mente 15 pueblos. 

SALAMANCA. — En el hotel del Comercio se 
produjo un incendio, que fué sofocado rápidamente. 
Las pérdidas son «scagM. 

VIG-0.—Bl día -20 llegarán a este puerto tees 
grandes cruceros ingleses, y entrarán en la ría de 

I Aros» tre* ecoraüBáos, 16 destroyors y dos buqsijea 
•depósiios. Periaanecerán en estas aguas varios días. 

LA AGITACIÓN 

El marqués de Lema 
El ministro ,de Estado, totalmente resta

blecido, ha asistido a su despacho, dondo 
conferenaió con el señor Quiñones de León, 
que esta nochs regresa a París. 

Naevo director 
Se ha firmado el decreto nombrando ul 

señor Gómez Núñez, director del Instit.i.to 
Geográfico y Estadístico. 

Nuevo gobernador de Sevilla 
Ha sido designado gobernador civil de Se

villa don Guillermo Elío, alcalde que fuá -de 
Vitoria. 

B 

EN ELv. SUPREMO 

Continúa ei examen 
de acias 

Cervera del Río Pisnerga 
El señor Alvarez Mon, candidato derro

tado, combate la validez de la elección, fun 
dándose en la compra de votos, que «9 rea 
li-íó incluso por los propios delegados del 
Gobierno, los que además coaccionaban a 
ios Ayuntamientos amenazándolos con la 
suspensión. 

Defiende el acta del proclamado, señor 
Ruiz Huidobro, don Ignacio O, de IH Por
tilla, 

Vlllafranea de! Bicr^ú 
El B.eCor Belaunde, impugna la vahdez 

del acta, denun'ciando un «innúmero de 
atropellos cometido» por el gobernador eívil 
d« León, en favor de «u contrincante, desaca
tando, incluso, las órdenes del Gobierno. 
Dieha autoridad suspendió Ayuatamieiítog 
dsntro del período electoral, facilitó creden
ciales de agentes de la autoridad a todos los 
apoderados del otro candidato, y en caínbio, 

I encarceló a los aü^gos del informa&ts, de-
íenieado también .a ¡dos aotar|i^< Bq yar-

ATENTADO CONTRA EL DIRECTOR 
DE LAS MINAS DE RiOTíNTO 

-8»-

Ee Vizcaya se han clausurado todos los centros sindicaHstas 

Los sastres de Zaragoza se dan de baja en el Sindicato 
y forman una Asociación gremial 

Manr.^a 
Impugna la validez de la elección, d'-p 

José Domingo, en"repréientaeión del candi-
daito derrotado, Beñ|pr Se,stres. Pioe (jue a 
consecuencia de la niavada habida aquel día, 
no se abrieron gran número de los colegios 
del distrito, a posar de lo cual se dio la elec
ción por hecha, dándose el caso de que en 
muchos de e.̂ stos pueblos aparece votando el 
cenoso entero. Tambión denuncia compra de 
votos en distintas localidades. 

Ei señor Barber, en representaolÓD del 
candidato tri imíantc señor Crcixel, defiende 
la legalidad del acta. 

YB&t RwMo 
El caBdidaá.0 derrotado, «eñor Pérez Ma

teos, «olieita la H.ulidad de la elección, fun-
idfetdose en >el «innúmero de coacciones de 
que se hizo objeto al Cuerpo electoral en 
favor del candidastn señor López Ballesteros. 
Recuerda .que en las pasadas elecciones rau-
üicipales, los amigos de este «efior, realifa-
ron tal cúmulo de atropellos contra los "an-
dijatos del Sind iosto Católico de Huerca] 
Overa, ,aue e l min'fttro de la Gobernación 
hubo de aaulsrJas. Esto demuestra el am
biente político que reinaba- en el distrito. 
Así, la víspera de la votación «e encarcela-
bf. a los apoderados del informante y se acu
día a todo .género ds coacciones. La mafia': a 
ds la elección, cuando se disponían los in
terventores y notarios a salir en BUS coches 
respectivos para Jas secciones del campo ds 
Huéreal Overa, un grupo de guardias muni
cipales, armados, impidió l a ssHda de ios 
referidos vehicidos, obedeei-eado, se-gúu in.a-
nifestaron, a órdenes del a-Icaldd. Después 
se supo que el motivo de esta coacción obe
decía al propósi{.o ,d.e Tolcar el censo a fa
vor del señor López B.&llesteros. Do esto hay 
actas notariales de presencia, como también 
las hay demostrando que en algunas Seccio-
ties loi notarios pudieroa observar que •ÜO-
iaban reppridc'! veces con jjombre supuesto, 
varios inl ividucs. 

La reprpíentación del candidato triunfan
te, señor López Ballesteros, defiende el ne
ta , negando Lw manifegtacáoncs de su .con
tr i aconte. 

Víllalpaíido 
El candidato derrotado, señor Zapico, 

impugna 1» validez de la ela?ción. fundán
dose en los r.tropeílos y coacciones del Po
der público y en el soborno que se realizó 
en gran escala. Hay un acta de presencia, 
dem-ostrando que -ss vendieron los censos en
teros d e seis pueKlos, en cuyas listas de vo
tantes figuran los falleeidcs," de lo cual exis
te la oportuna certificación. Pide la anula
ción del acta. 

El señor Silveia, en represeníaciórf del 
candidato triunfante, señor Sheebold, niega 
que esistieran sobornos. 

Ecija 
El señor Alcalá Zamor», on representación 

del candidato señor Centeno, solicita la in
validación ^ del aleta fundándos» en las coac
ciones perpetradas por las delegados del go
bernador, quienea impedían 1» entrada de 
los notarios en muchos colegios, de los que 

son arrojados violentamente. Hsy actas a»\ 
presencia de otras secciones, en 1»? cuales a 

Jas ocho ds la mañana, «in «star constituí-
das las Mesas, aparecía, y» vario» pflquet»9S 
de papeletas en las urnas. 

Alguna de las credenciales de delegados 
del gobernador recae eo un ongJfabeto, <r; qu» 
proceda a la detención y edcarcelamiento de 
un notario, hasta que el cabo de 1« Ousa-dia 
civil lee la credencial .que le acredita como 
Dotaíio, y entonces el rsferido delegado ao-

i ogde & i^vmle, ea jíibsrted. 

DOS ftTENT&DOS: UN CONCEJAL DE Tñ-
B'KfiSa éaitVJEMBNTE HERIDO.--KE- i 

irniON Cit.aNDESTINft Si08fRENOiO& 

BARCELONA, 12 ^Est« tarde, a.lae.eii»-, 
eo y media, en la cal-te d® la Diputación,: 
cuatro desconocidos agredieron, a tiros, a To
más FrancE, de cuarenta y dos ailos, ¡causan-
doie una beridtt de pronósítáco rflser*í;ad(> .en'! 
la región glútea, sin orificio >é<& BSÍMB.. 

Fué conducido ,íd dispensario de IJ? calla. 
de Sepúlveda, y después de curado,, traslada
do a una clínica particular. 

B A P J C E I X ) N A , Í2.--^GoBiunicaB' d s Tarra-i 
sa que esta tarde, al pasar por l a cftH© de 
P u i g , Juan Avelló, concejal do aquel Ayun
tamiento y propietario de un taller de me- , 
talurgia, fué agredido por un individuo que 
le hizo varier!; disparos, causándole grandes 
heridas de bola. 

El ...Sjgresor .huyó., y cerca de la calle de 
San Ja ime le salió al pafeo un individuo del 
Somatén, al cual .amenaizó con ol revólver 
que llevaba en la mano. 

BARCELONA, 12.-ÍEsfcá madrugada ' «é 
601-prendida por la Policía "en un local de 
Pueblo Nuevo una reunión .clandestina id« 
sindicalistas, habiendo quedado detenidos ea 
la Jefatura de Vigilancia algunos de 1-já 
que allí se hallaban. 

Hiielva 
ñGBEiSIOH rBÜSTB|LD.fi COUTSfi EL DI

LECTOS DE LñS MJNaS DE EiOTINTO 
.HÜELVA, 12.^—Cuando^ el áirector d© 

]&& minas .dei Bíotwii©, míster BíPowiiiiig, 
«%ui)d© por un ondieEianza., »e <3tLrfgía. a 
eafoailo eista juañasna, a las oficiwas de 
fe Compañía, al llegar a ua lugar poco 
frwuenta.'do, fué lagMdido |>Oir un iadi-
vídu'O, qu6 te fai&o 3o® éispaixjs úe revól-
veT, falÍa.n<diO las das vaoeis ©I tiro. 

El .a-giüesoT, 'quei iSe llama Guillermo 
Grajasidas, ¡quiso huir,; p«ro -fué alcsfwiza-
do por el ordenainzia, e ingresó en l a cár
cel. 

MACE EXPLOSIÓN UHa BOMBÍ 
TORTOSA, 12,—Anoche festalló una bom

ba en el patio del edificio que ocupa la Cá
mara Agrícola. 

La bomba estaba cargada con dinamita y 
algunos proyectiles,, y produjo uBfa esplü'sión 
formidable. 

Causó desperfectos en el patio, pero no víc
timas, afortunadamente. 

—Hoy a mei.dio'día fué enicoiitrado &n 
ei buzón principal de Corneos otivo piotai--
do que, áegún^ parece, fué dej'a;do con la 
mecha encoodi'd'a, apagándosie ésta. 

brán de adoptarse para que so ee rspitan 
estos críníefies. 

L6® reunidos,^ m dirigiieiron al Grobier-
ao civil, ppeBJéíidois por «d conde, d© Zu-
biíTÍa. 

La 'Qcy-sxmión pj«tes>tó lanfe el scfíor 
Enguera! contist ©1 aíbentiado, y l'swnentó 
qn©;, las a»t'ori,'dffldés no intCirv-inicran 
más €áeazraeiniy&, para impei'd'iir i a ejiacu= 
cióiB :dg ©síaá ,dBÍitGs. • • • 

.BILBAO, Í.2.-̂ r̂ L»' Cáaiáira-íJeí: Ooirternio y 
otras entidad^ has enviado teíegramas da 
protesta al Gobierno. 

El Ceátro ,Inc!ustrial ofrSoe 10.000 pese-
ía§ 9 los ,que descubran a los autores mate-
rialiSi del hecho, y ,5,000 paííi quienes dos-
eubratr a los' autores del iaseginato de la es
posa del ingeniero señor Meller, ocurrido ha
ce'laéses. ' 

Dicha entildacE há ateOiridlaJdb también 
coovoc'ar .paira mañiania a unía .asamble-a 
d© fuerzas viva^, oon objeto "d© estable-, 
ccfr una organizaioión irobusta. que baga 
fr«nte a los avances sindicaliistas. ,. 

levilia 
E;L siNDJcaTO TEXTIL ñMEMaza a DN 

PATRONO CON MüLTflBIiO. — OBDENES 
DE LIBEBTñD EN SUSPENiSO 

SEVILL-\, 12.—El gobernador interino, c^ 
vista del recrudecimiento de las cuestíones 
sindicalistas, ha dejado ©ü suspenso las ór
denes de libertar a los obreros presos por 
faltas leves.- ,' •• 

—El dueño de una fábrica, sita en la caHéi 
Hombre d© Piedra, ha recibido xai .aviso del 
Sindicato del arte textil,. anunciándola g.uQ 
por cada sanana de hiUesIga que tfaaga 6i< 
la fábrica se le imjpondrá una muMa d^ 500 
pesetas. Dicho fabricante ha entregado *! 
oficio del Sindicato en la Comisaria d© Pto-
licía, trasladándolo ésta al Juzgado d<e Sai' 
Vicente. 

F > * T - ' - •••••. . , .. • I ~ . w - ^ „ P - T - ,wr.* 

LOS SftSTBES SE SBPñKfiN DEL,.Siíí»i. ' 
CSTO.—UN BOICOT.—HOELGfi jBB TOM. 

DipOEES 
ZARAGOZA, l,2.-r-Los obreros sastres se 

han separado del Sindicato y han oonatjt.uj-
do una Sociedad gremial. , 

—Los obreros matarifes y similares hao 
Sbordado retirar el personal al patrono se
ñor Rier'a por haiber despedido a dos obre-' 
ros y haber rebajado el jornal a ocho más. 

—Se han declarado en huelg,al,-los obre-
ros fundidores de 13 casa Preolíler. Parece 
ser quo ia causa dó la huelga es habej; re. 
bajado algunos jornales. • 

.2;caya 
HAN SIDO CLAÜSOBftDOS POR EL GOBEB-

NADOE TODOS LOS CENTHOS SINDICA-
LIiSTAS.—SE OFBECEN PREMIOS EN 

METÁLICO A LOS «UE DESCU
BRA» A LOS AGBESORES 

DEL SE80R GÓMEZ 

BILBAO, 12.—El gerente de AlíoS Hor
nos, don Manuel Gome»;, vfctima del aten
tado sindicalista de anoche, continúa en -gra
vísimo estado en el Hospital de Basurto. 

Según ¡os médiccw hay nuevas espedanzas 
de que pueda «alvalse. 

No «e ha comprobado que los detenrlos 
por la Guardia civil fueran autoras materJa-
les del hecho. 

Se t ra ta únicamente de signififcados «in-
dieaJástas «obr» los que recaen «oepechas. 

* * a 

BILBAO, 12.—El gobernador civil Ba 
mandado clausurar tcídos les centros eindiea-
listas d© Viecaya y ástaner a todos los afilia
dos al Sindicato únieo «obre quienes recaí-
gan eQS|>echas. 

Esta, mafiana fuá detenido el director d»l 
semanario Solidaridad Obrera, órgano dol 
sindicalismo. 

También esta mañana se reunió el Conse
jo de administración da Altos Hornos para 

'toldar acuerdos e.obro Jas Kedídas, qua to la ^PS^híica, géiá Ag ;oort^^14^¿í(¿í" 

La crisis francesa 
a 

Peret o Víyia-ni 
—B— 

P A R Í S , 12.—En los pasillos,ÜS la Cáma
ra se asegura que, después del discurso de 
hoy, le será muy difícil a M. Peret recha-, 
zar la jefatura del Gobierno st le fuera ofre
cida. La opinióa general er» qlie su discur. 
so pa,recía, más bien que uit discurso del 
salutación un programa ministéríal,-

En el caso de que el presidente de la 
Cámara se negase a ser jefe del Gobierno, 
se crea que el señor Millerand llamará al' 
señor Viviani; 

Por último, sS creía que para formar fSX-
t t de la próxima eom^binacióó. tnínigtj&ríaí'' 
se «sudiría a otros personajes, tales óorno 
M. Colrat, Boíjaebay, Louoheur y Noblg-' 
m«r«. í 

M. Millerand piensa Biapez»:; suS donsul-' 
tas tnafis-BS por la mañana, sin esperar tó; 
eJeeeióa de M. León Bourgeois a !,a pxesi-
dencia- del Seaado; pero reservándose su de-* 
cisión hasta el momento en que esta elac' 
eión isrminé, es decir, hasta última hora' 
de la tardé. 

Cualquiera quá sea lá solución de la cri
sis, se piensa que, dado el sentido fxjíítico^ 
y, ÍBI espíritu de decisión del presidegte da 

ja.es


Má.I>aíB^~Aíío X I - -wftn». 8̂ 8** 
. . " , " • » - — = 
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érc i to y l a pol í t ica" P motín de los 

rinos y grumetes no están capacitados para 
gobernar el barco? Lo milagroso es, que éste 
no se haya estroliado ya. 

Enamorado el conde de un ejército demo
crático, pi<ie, en realidad, que volvamos a 
aquella opaca de los cadetes de Cuerpo. 
¡Siempre lo mismo 1 j Tejer y destejer! 
«¿Qué mejor escuela, dice, para los alum
nos que la del regimiento, donde al fin han 
ae pasar su vida militar? Durante ese pe
ríodo preliminar del servicio en filas como 
soldados, primero, y como cabos, desp'ués 
aprenderían teórica y prácticamente' las ma^ 
terias que hoy estudian en los dos primeros 
meses de carrera.» Si hubiera podido pro
fundizar más en el estudio que ha hecho del 
Ejército español, hubiera visto que éste es 
el más democrático del mundo. ¡A na'die se 
le cierra el paso en é l l . . . Dejando a un 
lado a los que, procedentes de la oíase de 
tropa y sin pasar por ninguna Afcademia mi
litar, llegan a ser oficiales, parece que ig
nora el conde que son ' leg ión , así, legión, 
como con números se le podría demostrar, 
loa que, habiendo estado en filas años a i'e-
ce,s como soldados, cabos o sargentos, ingre
san después en las Academias militares, e i -
metiéndose a las mismas pruebas que los 
aspirantes paisanos, y subvencionados por rl. 
Estado, aunque pobremente, hacen y termi
nan su carrera. Añada el conde que la clase 
media es la que da, mayor contingente a la 
oficialidad ílel Ejército, y que la aristocra-
oía de la eapgre y del dinero es la que tie
ne menor representación en el mismo, y se 

." Sd puede nSrmta qitó jal eoed* de Boma-1 nave del Estado. ¿Qué ha do ocurrir cuan-
nones no ha preúmCido con su obra ganar do ciipitán, pilotos, contramaestres, ma-
fama de humorista ni arreraeter contra los 
políticos y el Farlam,ento. Pues una y otra 
íCosai ha Icgiado. Leaai y díganme si estoy en 
un error. «En mis apuntes de gobernante 
fengo consignados algunos, datos interesan-
liás respecto á loe presupuestos: refrescan
do la meínoria, no recuerdo durante veinte 
años de vida ministerial, por más esfuer
zos que reaüzo, haberme enterado del con-
;fcenido del de la Guerra. . . Conservo la impre
sión de ver al ministro de la Guerra acudir 
al Consejo provisto de un voluminoso legajo 
de documentos; en ellos, estados y Memo
rias múlt iples; leía cifras y cifras; do vez 
eaa cuando, algún epígrafe que parecía con
tener alguna idea clara; pero de pronto so 
•perdía en un piélago de artículos sin sen
tido. Esforzábase el ministro en llamar la 
atención de sus compañeros; pero no pasa
ba largo rato sin que a éstos y a él les rin
diera el cansancio, consecuencia de esouohai 
aquello que no resulta comprensible; y ai fia, 
como todo ha de tenerlo en este mundo, el 
presupuesto quedaba aprobado sin modifica-
oión alguna, como después lo ©ra4, y en pa
recida forma, «n una y otra Cámaira.» 

Dígaseme si eia esos renglones no se ha 
derramado la sal por prrobas, y si de ellos 
salen bien librados los políticos y el Parla-
msnío. . . ¿No veis ál ministiro de la Guerra, 
sudoroso, leyendo números, y a sus compa
ñeros con la boca abierta, durmiéndose, y a 
todo al Consejo, al final de la lectura, ca
yendo desplomado sobre ía pipa d© opio del 
prosupuesto? ¿Es tan difícil do descifrar, 
;í01110 el conde oree, esa obra de contabili
dad sobre la que se basa todo el edificio del 
Ejército?... N o ; no lo es, n i tiene tampoco 
el conde, modesto, por qué culpar a su falta 
dé facultades intelectuales por no atinar a 
idistinguir «ni siquiera las líneas generales 
.que constituían su oimiento» (el del presu-

Í
iuesto). No digo yo que éste sea un mode-
Q de claridad; pesco, oréame el político hu-

;morista, sabiendo ya, eomo hoy sabe, lo que 
es el Ejército, siquiera sea superfioialmon-
*é, si én los ratos do ocio que le dejen sus 
jmanejos electorales y los que le asedien con 
petición de prebendas, se dedica de nuevo a 
fcer alguno de los presupuestos que antes no 
teatendla, verá cómo lo que lo pareció arco 
"de iglesia, en realidad no lo es. 

Y quedfi sentado que durante años y años 
ministros, diputados y senadores han apro
t a d o los presupuestos de guerra, como aprue-
iban otras tantas cosas: sin saber de ellas 
ftina palabra. ¿Quién gobierna, pues? ¿Los 
^ministros, las Cámaras? N o ; hombres quo 
icntre bastidores unas veces haceia presupuse-
;itos, y otras proyectos do ley (y e¿ltó en to
dos los ministerios), quo meten en las car
peras de los minis t ros ; que llevan éstos al 
iponsejo y después al Parlamento, sin ente
carse las más de las veces (si de asuntos téc-
jnicoe se trata) de lo que leen y de lo que 
están obligados a defender. No es, pues, ex
traño que para ser ministro, diputado o se-
mador no se necesite más que ser yerno, ohar-
Jatán,,servidor de algún político de taUa o te
ner el bolsillo bien repleto. Dejemos aparte una 

^docena de excepciones,; y no quito una síla
ba de lo dicho. Y así le luce el pelo a la na-
jción. Póngase un técnico en cad^ mliáiste-
irio: ciérrese el Parlamento a piedra y lodo, 
«n tanto que para ser diputado no se re
quiera, en vez de dinero, cultura, y ya se 
yerá cómo entonces tenemoS: Ejército y Ma-
Irina y escuelas; y, jen surttá, entramos por 
la vía del progreso." Y nof se me diga que 
este es un salto a t r á s : esto es gobernar a 
lo Lenin. i Modernismo mayor! 

Aquí del socorrido y manido símil de la 

muñecos 
Pilita es una preciosa neník de seis años, 

hija de unos amigos míos. No os la descri
biré, porque no sabría hacerlo. Es preciosa. 
Desgraciadamente no me quiere, le soy an
tipático ; y no os podéis figurar la penosa 
impresión que esto me produce, porque creo 
que los corazones infantiles son los únicos 
que merecen la pona de su conquista. 

Obsesionado por esta dolorosa animosidad 
de la niña, al contemplar la víspera del día 
de Eeyes, esa aichosa mult i tud que se aitro-
pella ou las tiendas y se tropieza en las ca
lles con su dulce carga de juguetes, se me 
ocurrió la idea de lograr el cariño de Pilita 
por medio de un agasajo. El medio era in
falible. Los niños suelen prepararse para ser 
hombres ensayándose en juzgar aj los hom
bres por lo que reciben de ellos. 

Una muñeca sería lo mejor. Pero, ¿cómo 
se compra una muñeca? Yo no he enten
dido nunca de eso. Confesar la ignorancia al 
comerciante y confiar en él paira que me ven
diese la mejor, era expuesto. No soy des
confiado, pero se dicen tantas cosas de los 
comerciantes... Has ta se, cuenta que algunas 
veces engañan en la calidad, en el precio 
o en ambas cosas. Vaya usted a saber. Qui
zás algún caso, aislado..., ¿verdad? No co
rramos el peligro de ser calumniadores. Afor
tunadamente se me ocurrió una idea: una 
muñeca buena debe ser cara. Luego todo es
tribaba en compradla de mucho precio. So
lución aoertadísiraa. No oreo que hoy sea di
fícil para nadie encontrar un objeto caro. 

_ _ __ Compré la muñpca a mi gusto. Una pre-

enoontrará con que, sin n6¿esÍdad"d¡"h¿beV.I fio^a muñeca ^de'facciones finas, ojos azu-
se molestado, en leer lo que dice el general M^s y pelo rubio. Os aseguro que era precio-
Deveney. tiene en casa la oficialidad que ' ^a. Siento que no la hayáis visto. Presu-
él desea, esa en que estén representados 1 »» '«^^ l^wfarae ' i t e , que para una mujer aun 

todos los elementos de IR nación», y ello «n su infancia, nada hay tan importante 
como la boda, y traje do boda tenía la mu
ñeca ; traje blanco de seda, con su velo y 
su azahar. Aquéllo era un éxito seguro. ¡ Qué 
contento me puso al pensarlo! 

L a entrada fué regular. Si digo quo con mal 
pie, no miento. Al entrar en el gabinete, un 
poco emocionado, pisé un oairrito quo la ni
ña había dejado en el suelo,, y he de confe
sar que el pisotón causó al juguete heridas, 
por lómenos , de pronóstico reservado. La ni
ña puso mala cara y me Uamó feo. Mal prin
cipio. No me desesperé, sin embarga, porque 
contaba «con el talismán de la muñeca. ¡Oh, 

sin necesidad de volver a la época de los 
cadetes de Cuerpo, a lo alemán, ni de pul
verizar a la Academia general como la pul
verizaron, como no quiere el conde que re
surja, viendo múltiples defectos a la unidad 
de procedenipia, cuando los militares la ala
ban y la desean, palpando a diario las veií-
tajas de la misma. 

¿Cree el conde que porque procedan todos 
los oficiales de una misma Academia deja
rán de pertenecer a distintos planos socia
les, como él desea que ocurra, para que a la 
heterogeneidad de la trppa, formada por po- i f^'^'>^ f ^ , ei w i s m a n 
bres y ricos, corresponda i a heterogeneidad, desdicha! C u ^ d o la vió se puso niuy trwte, 
de la oficialidad?. Pues mal conoce a la cía-i f f ' ^ P!^^^ de Uorar; luego me desconcer-

j „;„! _ _-^_. , ; /„ j„i- u'.,« „„ «„;= I tó con mesperadas exclamaciones: la mu
se de ocíales, o oonooienaola b en, no quie-1 j? j . j . • • i 
re confesar lo que todos los políticos han ¡ ^ ^ ^ ^^^/^'^ \^''^^ { ^^'^'^ ^ f"^ ^l y?" 
caUado. Les estorba la Academia general y! I ^ ' ° « ° ^ ° ' qué apuro! Su mamá no hacia 
, . j j j ¡ j ; . _ „ „ „ « „ « „„„ j , mas que llamarla al orden. 
la unidad de procedencia, no porque en aquel ^ i j j rM 

. , , J. ,„ i;„^JLi, TU.», . ^ u ' —Nena, no seas mal educada. ¿Cómo se 
crisol se fundieran las diversas ciases socia- i.. j „ T̂  i i. i n o 
, j . , !.„ „ , ; „ + „ „ „ / Í : „ „ „ „ . entiende? Da un beso a este caballero. Se 
les para dar un compuesto aristocrático, que ,. , . , . 
eUo, l a y ! , no puede ser, sino porque allí sa^ ' ^ ^ ^ i "^""ÍJ^ gracias, 
fundían l^s almas, y al formar un Cuerpo' - ^ P O s i b l e reducirla. Salí desconsolado, 
de oficiales homogéneo en su pensar, í e ; ; » • » 
creaba la base de un Ejército fuerte y her
manado, y olio podía tener sus inconvenien
tes para los que vienen gobernando a Es
paña , 

Añadiendo a la diferencia de posición ao-
oiái, que no puede subsanar ni la Academia 
general ni ninguna otra Abademia, las,,,dife
rencias de origeri, que siempre se prestan 
a posibles divisiones, el cOnde, que quiere 
un Ejército democrático, aunque sospecha 
que »le han de decir que se inspira mucho en 
libráé franceses, pide a gritos que imitemos 
a Francia, que abomina de la unidad de pro
cedencia para nutrir el Cuerpo de oficiales. 
¿Y qué hacemos, entonces, con la famosa 
igualdad del credo democrátibo? ¿O la tal 
igualdad es. sólo una palabra vana? 

FRUSLERÍAS 

ENVIDIA 
-IIB-

.' Cuando en estos días 
' en que el año empieza 
yéo los primeros 

acontecimientos, 
rdebo confesarlo 
; con toda franqueza: 
spae muero de envidia. 
' en ciertos momentos. 
pío de envidia mala, 
i sino de la buena. 
jlLíbreao^ el cielo 
i de la susodicha! 
¡tYo no me entristezco 
( de la. dicha ajen*, 
Vino que lamento 
! no tener tal dicha, 
í]Envidio, primero, 
í a aquellap regiones 
íjue un sol esplendente 
1 Uesaa do alegría, 
tibreí) de estas nieblas 
' y estos nubarrones 
í^ue no diferenolan 
i la nqche del dial 
kQui¿n habrá que ignore 
r lo mucho que vale 
| jue el sol resplandezca 

tedae las auroras 
*¡r que no lamente 
1 que haéta el sol que sale 
kdopte la exigua 

jomada de ocho horas? 
^Oh, eol perezoeo, 

que así nos reduces 
las horas del día! 

[Triste modernismo! 
y», trae el pasado 

siglo de lae luces, 
Jlegar este invierno 

del ohecuraatiemo! 
¡Otara de las cosas 

que estoy envitiiando, 
con una amargura 

que me desazona, 
es, ver desde lejos 

lo que está pasando 
con los comerciantes 

ailá... en Barcelona) 
Alli,' según cuentan, 

ya n&die se zafa 
del justo castigo 

de los aialheehores. 
AUí ee persipien 

él roto y la estafa, 
aunque se cometan 

tras loe 
Si al 8.1 que en un oan-Jino 

roba a ios viajeros 
castigan las leves, 

buácand.o i-m enmienda, 
•¿por' qué iiazi da c;dmirs6' 

•uúm cafeBiieros, 
jqúe, oómodameate,, 
^ roban en su tienda? 
,¿No es poáa malévola, 

cruel y hasta impía 
«I tejo maneje 

que vienen haciehdo? 
t',*?"* a Kiá? del escándala 

de la carestía 
me roben lo nalo 

pfwsndo o midiendo? 
| E 1 mismo comfM.̂ io 

«sti4 iateref ii/3r> 

en que se castigue 
la maña maldita. 

Honrado , comercio, 
¿no es cierto y probado 

que el que no es honrado 
te desacredita? 

Lo que no comprendo, 
por más que me afano, 

es en lo, que piensan 
las autoridades.' 

¡Lo de Barcelona 
no es ningún arcano 

que se desconozca 
én otras ciudades! 

Pero de estas cosas 
que envidio, ninguna 

existe en el mundo 
que tanto me importe 

como la que otorga 
la loca Fortuna 

a algunos vecinos 
_ de la villa y corte. 

Lo ha dicho el alcaJde, 
todos lo repiten, 

y ya se comentan 
todos BUS detalles. 

En aquellos sitios 
por donde transiten 

los Beyes de Bélgica... " 
11 LIMPIABAN LAS CALLES ' . 1 

¡Oh, conde de Limpias, 
que te has decidido 

a doupar tu celo 
en tales minucias I 

¡ Ya veo con júbilo 
que te has convenoü,, 

de que era un absurdo 
y un contrasentido 

que en tiempo de Limpias 
se hallasen tan sucias! 

Garlos Lnis DE CDESCS 

UNA M U J E E TEECA 

Para convertir a su marido 
— - • — 

El marido dice que es tan testarudo 
como ella 

NUEVA YOEK, 12.—Una americana, ' la 
señora Sadie Harrington, de Deauville (Illi
nois) hace la huelga del hambre para obtener 
que su marido vaya a la iglesia. 

Desde hace cuarenta y tres días permane
ce en la cama sin tomar alimento alguno, 
pero ha declarado que consentirá en ceder si 
su marido promete no volver a fumar, ni a 
beber, ni a jurai.-. 

El marido se niega enérgicamente, y ha 
declarado a los periodista* qué han ido a 
interviuvarle: 

«No cederé nunca. Si mi mujer lo quiere 
así, puede inoíinse. Yo he «ido siempre un 
buen marido, pera soy tan testarudo como 
ella.» 

Cita en su descargo el ejemplo de M. Ca. 
non, diputado o importante personaje do 
Deauville, cuya inveterada costumbre del ci
garro y del lenguaje poco circunspecto cons
tituyen la nota alegre, de las cróniacs polí
ticas. 

Ayer recibí una carta del padre de Pilita, 
en que me cuenta la tragedia horrible que 
se siguió. L a copio porque no sabría ex
tractarla : 

«Querido Ti r so : Sé que te llevaste un dis
gusto por el mal recibimiento que la niña 
hizo a tu muñeca. No te enfades: sabía la 
pobre lo ,(que iba a ocurrir con ella, y todo 
fué quo 'le impresionó su triste- destino. \ Si 
vieras hoy lo que resta de aquella damisela 
do biseuit tan mona y tan elegante! Le fal
ta la cabeza, y del lindo vestido de boda, sólo 
quedan algunos jirones. ¿Crees que esto es 
obra del odio de Pilita? ¡ N o ! De ninguna 
manera. Cuando la hemos pedido severa
mente explicaciones del suceso nos ha con
tado, entra lágrimas y suspiros, la trágica 
his,toria que quiero que sepas tú . 

Verás. E l cuarto destinado a los juegos de 
Pilita encierra una notable colección de mu
ñecos verdaderamente monstruosos. La mo
da, amigo mío, la moda infantil que tú no 
conocías. Allí hay una nodriza de nariz po
rruda y ojos saltones, con unas pajtazas in
mensas ; una golfa, desgreñada, vestida de 
negro y con su paiñuéUto rojo; un bombero, 
terriblemente bigotudo, que parece asustado 
del fuego; una pobre nena, bizca y de, nariz 
engallada, y una fila de bebés de todos los 
tamaños, con la enorme tripa al aire, los pies 
torcidos y los ojos desmesuradEunente abier
tos y extraviados. Un conjunto grotesco y 
ordinario que parece la cruel caricatura de la 
humanidad. Figúrate el efecto que entre 
aquella gentuza produjo la muñeca fina, gra
ciosa, de porte distinguido y elegante vesti
dura. Dice Pilita que fué horroroso. Al verla 
estalló un motín tremebundo. La nodriza 
propuso desnudarla de aquel vestido que les 
ofendía, y los groseros muñecos la despoja
ron de él a puros tirones, entre insultos y 
algarabía. Quedó la pobre muñeca, avergon
zada y miedosa sin sus galas, y aún hubiera 
quedado contenta si todo parara aUí; pero los 
feroces amotinados, viendo que no la habían 
despojado de todo lo que le daba supremacía 
sobro ellos, pues le quedaba, en efecto, la dis
tinción natural de su figura, la perfección 
de las facciones, la luz de los hermosos ojos 
y la pureza del cutis, no hallaron otro recur
so para suprimir todo esto que cai'tarle la 
cabeza. La escena fué dé un horror insupe
rable. Pilita dice que no pudo evitarlo y que,, 
asustada, presenció, temblando, desde un rin
cón, el dramático fin de tu pobre muñeca. 

¿Crees que toda la historia es un delicio
so embuste de Pilita? No te enfades. Igno
rabas -tú, mi inocente amigo, que a todo 
Uega la mudanza de los tiempos. Antea bus
caban las niñas unas muñecas bonitas para 
adornarlas y contarlas cuentos, unos bebés 
gordezuelos y graciosos para mecerlos y be
sarlos. Ahora... , ya ves lo que les gusta. Te 
preguntarás: ¿qué sentimientos puede ins
pirar al corazón de las niñas es(t>a muñeque
ría de trapo, llena de deformidades? ¿Qué 
aprendizaje de maternidad y de caricias pue
den hacer con esos bebés tripudos y patizam
bos, a quienes sólo sabrán contar, en vez de 
historias de hadas, espeluznos de «cine»? Lo 
mismo me pregunto yo sin saber contestar-

,me. Acaso esto forme parte de un nuevo 
'sistema educativo; acaso no debe dejarse a 
los niños que se hagan grandes ilusiones so
bre l a humanidad, y sea, por tanto, conve
niente mostrársela en toda la pompa de sus 
defectos ; aSaso, en fin, sea de absoluta ne
cesidad borrar pronto la bobalicona risa in
fantil, llena de inocencia., sustituyéndola por 
la más adelantada y comprensiva risa aue 
produce la caricatura, ' nada tolerante, como 
es natural , con las deformidades internas y 
externas del prójimo. 

No te enfades, pues, amigo mío, por la 
mala fortuna de tu regalo. Tú no sabías 
esto : como no tienes chicos, rio te habías 
fijado en estas cosas. Ya te fijarás en los 
efectos cuando los niños crezcan y tropieces 
con ellos, hechos hombres y mujeres, a lo 
largo de la vida.» 

Tirso MEDINA 

LA ACTUALIDAD 
EXTRANJERA 

B 

Los submarinos 

S i g u e d i s c u t i é n d o s e a c a l o r a d a m e n t e 
en I n g l a t d r r a y los E s t a d o s U n i d o s so
b r e la p r e f e r e n c i a q u e conv iene d a r *1 
g r a n a c o r a z a d o o a l s u b m a r i n o , . e n l a s 
f u t u r a s ' I o t a s de g u e r r a . 

;La cues t i ón n o p r e o c u p a s o l a m e n t e a 
l a s dos n a c i o n e s c i t a d a s y a l J a p ó n , l a s 
t r e s g r a n d e s p o t e n c i a s n a v a l e s de hoy 
d ía , s ino t a m b i é n a l a s o t r a s po t enc i a s 
d£ s e g u n d o y t e r c e r o r d e n . 

Véase 1.a o p i n i ó n q u e expone e n Le 
Matin el a l m i r a n t e F o u r n i e r , q u e h a si
do d u r a n t e l a r g o t i e m p o jefe s u p r e m o 
de l a e s c u a d r a f r a n c e s a : 

«Los submarinos pueden, mejor que otra 
unidad alguna de combate, preservar las ba
ses navales de toda agresión, aun contra la 
flota más formidable, de un modo inmedia
to y seguro. _ , 

Un pequeño grupo de submarinos, apoya
do por algimos hidroaviones, puede recha
zar en un cuarto de hora el ataque de cual
quier escuadra de alto bordo. 

Los submarinos no tienen nada que te
mer en aguas territoriales, q;ue gon draga
das continuamente. Con poco riesgo y ^ casi 
sin combate, pueden destruir lo que , a una 
flota de alto bordo le costaría pérdidas enor
mes con peligro de perder la batalla.: 

MAs adelante podrá ser necesario que 
Francia se provea de grandes navios, para 
el mantenimiento de su fuerza en mares le
janos. La tarea más urgente es crear en se
guida flotillas de torpederos y, sobre todo, 
de submarinos, para la salvaguardia de sus 
bases navales.» 

— B — . 

Congreso Nacional 
en la India inglesa 

El Congreso nacional indú: se reimió en 
Nagpur del 26 al 30 de diciembre- :D© las 
informaciones que acerca de sus sesiones ha
llamos en «L'Humani té» , la «Kolnische 
Zeátung» y otros periódicos extranjeros, ex
tractamos lo' que s igue : 

Vijiaraghava Charlar, de Madras, pronun
ció como presidente, el; discurso de apertura, 
reivindicando el derecho y la-necesidad de 
instituir inmediatamente el Gobierno autó
nomo del Indostán, dentro de la -unión con 
el Imperio británico. V. Charlar ; deíep.dió 
el boicot de los Consejos legislativos, pero 
se pronunció contra el de las escuelas y ad

ministraciones inglesas. Insistió sobre la con
veniencia del acuerdo con los' laboristas bri
tánicos. Abogó por el boicot do los agricul
tores, comerc ian te o industriales extranje
ros, así como de las exportaciones de pri
meras materias hacia Inglaterra, hasta que 
ésta reconozca la autonomía del Indostán. 

Toda la parte «moderada» del discurso del 
presidente Charlar promovió frecuentes in
terrupciones y protestas, por ser la gran ma
yoría de los reunidos p5.ttidaria del naciona
lista exti-emista Ghandi, quién proclama el 
rompimiento absoluto e inmediato de toda 
clase de relaciones, con, los ingleses habitan
tes en el. país, haciendo de ellos y dé sus 
instituciones caso omiso paeíficatnente. 

Una moción de Ghandi en tal sontido fué 
aprobada én la últ ima sesión del Congreso, 
por unanimidad, menos J o s votos. Por una
nimidad fué luego aprobada la declaración 
s iguiente: 

«Los padres deben retirar a sus hijos me
nores de diez y seis años de las escuelas dé 
Estado (británicas') y enviarlos a las escue
las nacionales indostánioas. 

A los varones de más de diez y seis años 
se les invita a abandpna.r las instituciones, 
adrninistraoiones o entidades particulares bri
tánicas, para trabajar en Tas nacionales y fo
mentar la propaganda autonomista. 

Los empleados judiciales son invitados a 
abandonar los Juzgados. 

A loa comercifVnties ee les ruega, para 
conquistar la independencia económica na
cional, que corten s;r,adualinente toda rela
ción con lo« extranjero??. boicoteando la im
portación de _ artículos británicos fabricad'is 
y la exportación de primeras materias a In
glaterra y fomentando la manufactura na
cional.» 

f3o acordó, finalmente, mandar un measa-
ie de simpatía al pueblo irlandés y homoieás 
Is visita del duque de Connaught al Indos
tán . . 

La fracción extremista de! nacionalismo 
indostánico. de que es jefe Ghandi, gana 
prosélitos d e día en día. 

SESIONES DE CORTES ; 

CinGuenía y cuatro votaciones 
en una sesión 

Se repiten los incidentes en el Congreso 

SENADO 
Sesión del áía. 12 

So abre a las tres treinta, bajo la presi' 
dencia del señor Sánchez de Toca. 

En el banco azul, el ministro de Instruo-
ción Eúbüca.' 

Inmediatamente se entra en el 

ORDEN DEL DÍA 

Se da lectura al acta de~la sesión anterior. 
El sfñor CODOBNIU pide que se dé 

lectura "'al artículo 19 que se reiiere al nú-, 
mero de senadores precisos para aprobar el 
acta. Se lee el artículo, y como ' a simple 
vista se observa que hay número suficiente, 
se hace la pregunta de si es aprobada. 

El señor CODOBNIU pido la palabra so
bre el acta, y protesta de que en la pro
posición de dictámenes evacuados, ayer por 
la / Comisión no se hayan tenido en cuenta 
las observaciones que ,.ei señor Maestre -j él 
hicieron: a.demás oree,que ei acuerdo de de
clarar urge-^ité la disousion de los diofcámo-
nes fué toinado cuando no había en la t á 
mara número suliciente de senadores. 

E l señor GARA Y, por la Comisión, sos
tiene que es reglamentario' unir en un solo 
dictamen el informe de varias ac tas ; arran
ca de reglamentos anteriores y es costumbre, 
tradicional con fuerza legal en el Senado. 

El señor CODOKNIU rectifica. Keoono-
oe que es cierta la tradición que invoca el 
señor Garay, pero si la ha mantenido es por
que no se formuló contra ella reclamación 
alguna. 

Naturalmente, contesta él señor GABAY. 
Se aprueba el acta. 

LA COMISIÓN DE ACTAS 

CBITICAS TBATEALES 

"Las de enfrente" 
Juguete cómico en tres 

actos, de Federico Martens. 

Las de enfrente ea una produboión insig
nificante, cuyo atractivo estriba en la plas
ticidad de dos tipos : doña Dorotea y don 
Esteban. En efecto, la competencia entre dos 
familias enriquecidas : la de doña Dorotea y 
don Esteban y la que vive enfrente ofrece 
asunto para la sátira cómica. Mas el "señor 
Martens ha sacado un poco de quicio seme
jante rivalidad, infantilizándola e insistien
do machaconamente en la misma situación 
y en efctetos análogos. E n cambio, apenas es
boza el idilio entre Elena y Ricardo, cuyo 
hábil desarrollo pudo ennoblecer, variar y dar 
interés al juguete. 

El diálogo es. agradable.. . , curioso más 
bien por los modismos, por el color local que 
lo aniina. 

Precisamente, por lo mediocre de la obra, 
resplandecieron anoche más los méritos de 
la compañía argentina. La señora Quiroga 
supo distinguirse en un papel insignificante, 
que amparó con s.u prestigio. La señora 
Manoini, el señor Escarsela y el señor Ola-
rra derrocharon vis. cómifca, naturalidad y 
buen gusto. 

El público no cesó de reir durante la re
presentación. 

Rafael ROTLLAN 

86 da lectura a los dictámenes de la Co-
naisión de actas 

El u.uoe de ALBAY anuncia que va a soli
citar de los jefes de las fracciones políticas 
de la Cámara, que den su opinión sobre ip 
aplicación del reglajnento a los dictámenes 
de l a Comisión; para eUo la minoría ciervis-
ta pedirá votación nominal en ca^a uno da 
ellos, a fin de que los jefes de minorías pue
da explicar su voto. 

Dice que se ha infringido la ley Electoral 
del Senado en forma que significa una grave 
responsabilidad ministerial. 

E l señor GABAY expone que las de
nuncias se refieren a la. conducta del Go
bierno; en ella la Comisión ha dé declararse 
incompetente. 

El conde de ALBAY sostiene que la con
ducta del Gobierno es ca.usa de ilegalidad 
en las actas, y esto cae dentro de la com
petencia de la Comisión. 

El señor GARAY: No ha contestado al 
punto concreto de la ilegalidad de actas, 
porque no' han observado ilegalidades en nin 
guna de ollas-

El cr.nde de ALBAY protesta de que el 
Gobierno no haya enviado a la Cámara ios 
C(.cementos que solicitó sobre la elección de 
compromisarios. • 

Se da lectura al dictamen de calidad refe-
i s r t e a los arzobisijados de Santiago y Ta
rragona y a la Sociedad Económica dé Bar
celona. 

Se hace la pregunta de si se aprueba; los 
oiervistas no se dan cuenta, y queda apro
bado. 

El conde, de ALBAY protesta, pusjto 
que había anunciado que pediría votación 
nominal (Protestas.) 

Varias voces: No basta anunciarla, hay 
que pedirla. 

Se aprueban, sia discusión, varios dic-
támenes_ al darse , lectura al de la Sociedad 
Económica de León. Pide la palabra el 

Señor M A E S T R E : Se lamenta de que no 
haya en la Cámara ningún miembro del Go
bierno Centra precipitadamente el ministiO)de 
Instrucción Pública) para trasladarle las que
jas que se han formulado a la Comisión, ya 
que ésta se declara incompetente, .y solicita 
una declaración ministerial lacerca^ de su 
conducta. ., 

El P R E S I D E N T E : Antes de conceder la 
palabra al ministro hace algunas aclaracio
nes acerca de la forma en que se ha hecho 
siempre la discusión de las ac tas ; el Gobier
no no ha asistido a ellas porque es tradicio
nal que deje al Senado en completa libertad. 
El señor Maestre se ha olvidado de decir que 
S9 t r i t a de un dictamen de Calidad, y lo ló
gico, e? que las interpelacioneí; y lás dempn-
das de explicación se dirijan al Gobierno a 
propósito de un acta grli,ve, 

El ministro de INTRUCCION P U B L I C A : 
declara que el Gobierr.o está a la disposición 
de los senadores, que siente, por haber lle
gado , a formar parte del Gabinete tan le-
cientemente, no poder dar detalles muy con
cretos acerca de las elecciones, pero está dis
puesto a transmitir la pregunta al ministro 
de la Gobernación. 

Los ciervistas piden votación nominal ; se 
procede a cila. Los secretarios la llevan tan 
precipitada.mente, nue se olvidan preguntar a 
varios senadores. Esto origina protests-s. en 
laiS fuie destacan los señores Pérez Caballero 
y Palomo. 

_ Se aprueba el dictamen, y varios más sin 
discusión. 

Re suüneade la sesión para dar lugar a 
que la Comisión evacué nuevos dictámenes 
pava mañana. 

. SA reanuda, la sesión a las seis, bajo ía 
presidencia del señor Sánchez de Toca. 

DICTÁMENES UBGENTES 

Se acuerda la urgencia de los dictámenes, 
a que se da lectura, salvo los de Salamanca 
y Valencia, que tienen píotestas y reclama
ciones. 

Se señala el orden del día y se levanta la 
sesión. 

ro, Cambados, Coín, Ciudad-Rodrigo, l ú d e 
la, Vigo, Lalín, Benavente, Llanos, Lanzaro-
te , Túy, León, .Antequera, Chantada, Cas-
tropol, Luarca, Sigüenza, Ponferrada, Dbe-
da, Brihuega, Coroubión, Loja y L a Car 
ñiza. 

I N C I D E N Í E 

El señor NOUGUES pide la prórroga de 
la sesión. 

Apoyándose en el artículo 97 del regla-' 
mentó, cuya lectura exige, el señor Nou-
gués propone que, en vista de que la mi
noría , ciervista entorpece la constitución de < 
l a . Cámara, se prorroguen las sesiones por 
menos de dos,horas. 

(Ocupa la presidencia el señor SÁNCHEZ i 
GUERRA.) 

En efecto, / dice. El señor Cierva y sus ' 
amigos, usando do un derecho que nadie les | 
discute, producán una perturbación y retra- -
san la formación de la Cámara. Nadie que , 
pertenezca a una minoría censurará esta ' 
conducta, porque todos alguna vez la hemos ; 
observado. Sin embargo, quizá el seAenr ) 
Cierva no advierta que con eso le hace el 
juego al. Gobierno, que, en tanto no se cons- ' 
titruya lá Cámara, está relevado de presen--
tar proyectos de ley sobre tan arduos pro--
blemas que aguardan la atención del Par la - ' 
mentó. 

El señor CIERVA lamenta causar moles
tias a los diputados, cosa que hace de . re
chazo y sintiéndolo mucho; pero él y sus • 
amigos también las sufren... 

El señor NOUGUES-: Pero son a gusto. 
(Risas.) 

El señor CIERVA: Y, sin embargo, si las 
sesiones se prorrogaran, aquí estaríamos las 
horas necesarias, porque lo que hacemos es 
prot'estaj de los atropellos que el Gobierno 
cometió con nosotros y todavía signo come
tiendo, cuando por nuestros servicios al país 
y a la Monarquía merecemos otro trato más 
considerado. 

Si sólo tuviésemos agravios personales, no 
insistiríamos en nuestra act i tud; pero queto-
mos además que esta Cámara se purguei do 
los vicios de: su formació.n. 

Por otra parte, el Gobierno no hace nada 
para que nosotros podamos dignamente ac-
ep.dsr a requerimientos como el del señor 
Nougués. 

El ' 'PRESIDENTE hace notar al señor 
Cierva que no es reglamentario hablar có
modo hace¡ 

Si su señoría tiene agravios, dnseará, para 
exponerlos, que la Cámara se constituya rá
pidamente/ 

E l señor CIERVA: H e hablado porque se 
censuraba mi conducta, y debía justífioarla. 
Todavía hacemos poco, y seguro estoy de 
que cuando todo se aclare y todo so expli
que, será justificada por todos. 

El señor N O U G U E S : Venga la discusión 
de la primer acta, y en ella exponga su se
ñoría todos sus agravios. 

El P R E S I D E N T E da por terminado e l i n -
cidente, y continúan las votaciones nomiiia-
íes para las actas de Cañete, Pamplona (son 
t res ) , Toledo, Puente del Arzobispo e Ules-
cas. 

A las nueve y media se levanta la se
sión. 

CONTRA UN CONCURSO 

MARRUECOS 

El nuevo bajá de Tetuán 

El alto comisario en Xauen 
— • — • 

TBTUASl, 11.—Con las formalidades de 
costumbre so dio lectura en la mezquita 
grande al nombramiento de bajá de Tetuán 
a favor de Sidi Mohamed el Haoh, hijo del 
antiguo bajá de Mogador. 

El nuevo bajá cumplimentó hoy a las au
toridades. 

—El alto comisario, general Berenguer, 
acompañado del coronel do Estado Mayor, 
señor Gómez Jordana marchó a Xáuen para 
inspeccionar detenidamente todos los servi-
OÍOS. 

E n Ben Kanisde revistó Iba fuarzas del 
tercio de extranjeros. 

C o N 6 R E S O 
Sesión del día 12 

A las tres y treinta y cinco la ddjlara 
abierta el señor Sánchez Guerra. 

Están en el banco azul los ministros da 
4a Gobernación y de Gracia y Justicia, y as's 
ten pocos diputados. 

Los ciervistas piden que el acta se vote 
nominalmente. E n esa forma so aprueba. 

ORDEN DEL DÍA 

Actas remitidas directamente al Congreso 
por la Jun t a Central del Censo. 

Los oiervistas comienzan pidiendo vota
ción nominal en el acta de Sequeros. 

E n tal forma se aprueba, e igualmente lab 
de Puenteoaldelas, Fonsagrada, Eiaño, Or-
giva, La Corufia (tres actas) , Infiesto, Medi. 
na del Campo, Barbastro, Tineo, Albuñol, 
Egea de los Caballeros, Tolosa, Dolores-Az-
peiti», Guadix, Astorga, Segorbe, Orgaz, Na-
••.-i áel Rey, Almendralejo, Aranda de Due-

Funcionarios disgustados 

El r ec ien te r ea l decre to del min i s te r io 
de Hacienda convocandio a concurso-oposi
ción piara proveer 100 plazas de liquldiado-
res del imiMiesto de Ut i l idades con l a ca
t egor í a de je íes d e NeigocLado, causó en el 
personal del min is te r io un hondo d i ñ a s t e , 
que se dio a conocer al min i s t ro por u n a 
comisión de funcionarios, que le visi tó. De 
ello nos hemos ocupadb en ot ros días. 

Ayer declaró el señor Domínguez Pas
cual que no es taba dispuesto a revocar su 
disposición, y el disgusto de los funciona
rios subió ai pun to , ha s t a el ex t r emo dn 
anunc ia r que l legarán e n su p r o t e s t a a las 
ac t i t udes más violentas . 

Anoche nos visi tó u n a comisión d e es
tos empleados papa darnos c u e n t a die esa 
si tuación, y nos hicieron las s igu ien tes m*-
nifestaciones de los motivos en que fun
dan su p ro te s t a : 

La convocatoria d e e s t e concurso-oposi
ción es i legal, po rque la ley dte Panciona-
r ios p roh ibe que se convoque a aposición 
en aquellas escalas en quo erijstan exce
dentes , y en la de jefes de Negociado exis
t e n sieite funcionarios en es te caso. 
, Es además monstruoso qu© p a r a concur-
saír es tas p lazas sólo s e exija el t í t u l o d e b»« 
chi l ler y certificación de haber p rac t i cado 
en las oficinas de una Sociedad mercan t i l 
—certificación bien fácil de! obtener—> 
cuando p a r a p lazas muy inferiores, áo ofi
cial t e rce ro , hace fa l ta poseer un t í t u l o de 
Facul tad . 

Es depresivo paira los ac tua les funciona^ 
rios, p o r q u e los conceptúa incapaces dIe 
rea l iza r las operaciones que se t r a t a de 
encomendar a , l o s que ocupen los nuevos 
cargos, s iendo asi que sobre la a p t i t u d de 
los de nuevo ingreso, en el año dte p r á c t i 
ca que se les concede, h a de informar en 
cada provincia el adminis t radbr día Oomr 
t r ibuciones , que es un funcionairio sa l ido . 
del Cuerpo genera l , lo que demues t r a qao 
en él se t i enen los conocimienitos necesa
rios. 

Algunas o t r a s razones añadieron los co-
misionadios, que por t o c a r a supuiestOB njó-
viles éé la disposición min is te r ia l , cree
mos p r u d e n t e emi t i r . 

Segñn rumores que, eai parte^ heouiff po* 
didb comprobar,; e s t a p ro t e s t a de los ftm-
cionaaric» se ex ter ior izará t a l vez muy en 
breve, ya e n forma dte hue lga de brazos 
caídos, ya en la dé dimisión cplect i ro . 

Se dice, s in que sepamos con qué fun
damento , que los funcionarios die alg^úa 
o t ro Cuerpo han enqpnesado BU adhesión a 
los dIe Hacienda. 

Bolsa de Trabajo femenina 
B-

La Eederación In te rnac iona l Femenina 
h a ab ier to una Bolsa do Trabajo p a r a pro
porcionar colocación a SU3 asociadas jr, ade- ' 
más, las clases prepairatoriao de las asig:-
na tu ras s iguientes : Contabil idad Cfuaer- -
oial. Taquigraf ía , Mecanografía, Caligxar 
fía. Francés , Gramá t i ca y Tipografía» ¡ 

P a r a detal les , en su domicilio social, For •• 
mentó , 1 duplicado, bajo. ... J 
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L3 / \ , C" \ i B t f i * ' 1 ^ í ^ ^ F̂  
El Tercer Círculo de Estudiosj de Madrid, 

comienza sus tareas 

ESPA.Í:A 

Ajar , de cinco a geis y Hiedia. celebró el 
Tercer Olroulo de Estudios Sociales, de la 
'A. O. N . de P . la sesión prepsuatoria de 
laa del presente curso. 

Bl director de Tercer Circulo y presiden
te de la A. O. N. de P . , don Ángel Herre
ra , explicó las causas que motivaron la de-
tOQia en el comienzo del CHIBO. 

Tra?(S él plan de los trabajos y se acordó, 
oonforine a sus indicaciones, seguir el mé
todo dal pasado curso, de encomendar a cada 
uno de los propagandistas que integran el 
Círculo un discurso sobre la materia que oUos 

, elijao. 
Be bJzo la distribución de discursos por el 

primer trimestre. En el primer Círculo de Es-
tUidiiOS que se celebrará el miércoles próximo, 
el señoí Siso Cavero disertará acerca de 
«Bl ^socialismo francés después del Congreso 
áe Tours». 

Se convino, a propuesta del señor Horre-
Ift| eo estudiar la. obra «Cuestiones sobre la 
jvetioia», del padre Vermeersch. 

E l presidente razonó el criterio restrictivo 
.qWí ee Jia adoptado en cuanto al número de 
propagandistas asistentes al Tercer Círculo 
a s Es tud ios ; una da las razones es la in-
sufiojenoi» del local. 

P i ó osienta, por último, el señor Herrera, 
$á objeto de que los propagandistaB hicieran 
las observaciones que estimaran conyenien-
teg, del proyecto de reglamento del Tercer 
í¡íreulo de Estudios. 

, Ls»s sucesivos s e celebrarán los miércoles, 
de cinco a seis y media de la tarde. , 

55 * * 

El Tercer Circulo de Estudios del Centro 
«b iíaragoza comenzará sus tareas el próxi- ¡ 
mo deaüago. 

La C. N. C. A. y la difusión de 
la propiedad 

«... que hay que respetar 
la propiedad privada. Por 
lo cual, a la propiedofL pri
vada deben las leyes favo
recer, y, en cuanto fuere 
posible, procurar gue sean 
muchisimos en el pueblo 
los propisíorioB.»-~-«Ilerum 
Novarum», de León X l i l . 

SJBVDICATO CATOLICO-AGEICOL^. JÍB 
ANTIGÜEDAD DE LA FEDEBA-

CION DE FALENCIA 

(102 .PARCELAS) 

E l Sindicato do Antigüedad ha adquir i io, 
para parcelarla entre sus socios, una finca 
4e §32 hectáreas, por la, que pagó a don 
fluíáquio Guerra la cantidad de 175.000 pe-i 

E a 'Federación de Falencia dio dicha can 
tidad de su caja federal al Sindicato oom-j 
prador. 

. L a finca hace siete años que está inculta, 
y en ,}o sucesivo se dedicará al bultivo de 
"cereales, ád. cual s.e esperan grandes ren
dimientos. 

' • X<a finca se ha dividido entre 102 «ocios; 
éstos pagarán al Sindicato durante ocho años 

T i l I I T 

maculada, señor Solé, y de otros va.rios sa
cerdotes y religi(»os, tuvo lugar el pasado 
día de Beyes, un acto de propaganda sindi
cal en el hermoso salón del colesgio de las 
Hermana» de la Caridad, en la Guindalera. 

Se inauguraba aquella tarde una sección, 
unida en todo a la^ casa central de los Sin
dicatos femenint», para 1 ^ obreras que por 
vivir tan alejadas de H calle de Pizarro na 
1 M era posible asiatír al Sindicato disria-
meate . 

Después de dos cuadros bíblicos y de j o 
dúo, hablaron Ips sindiosdas Merced^ Quin-
tanilla y Fabiana¡ García, explicando 'as ven
tajas materiales y morales de los Sindica
tos. Hizo el resumen, ofreciendo además e! 
apoyo del Consejo ase'sor de la Federación, 
la señorita María da Keharri, 

Fueron todas muy aplaudidas. 
Terminó la fiesta cantando las sindicadas 

el himno sindical, estando en el esoenarip 
todas las abanderadas con sus banderas. 

El seto revistió verdadera solemnidad, y 
dejó muy satisfechos a todas las qjiív a <'i 
asistieron, entre l^s que ea encontrtibaíi va
rias señoras del Conejo «segor de ¡os Sin
d i c a s . 

Acción Católica de la Mujer 
JUEVES, 13 

De once y media, a doce y media, «Clase 
para catequistas», por don Damián Bilbao. 

De seis a siete, clase de His tor ia ; «Reinas 
de España», por don Franciseo Javier ya te s 
Fai lde . 

^ B~^ 

I T A L I l 

Ante el Congreso de Livorna.-Revés 
conranlsía 

E n la antigua capital de Saboya, T«r íp , 
la ciudad italiana más extremadamente socia
lista, cuyo proletariado se resistió más obj-
t inadameate q\te otro alguno de I tal ia » ^t 
evacuación de las fábricas ocupadas dursata 
el moviroienío de los rostalúrgieos, en eep-
t iembre pasado, se ftoatft de íegisteíir un fle
cho muy significativo. 

Se recordará qu© entre los obreros de ten
dencias más revolucionarias se contaban los 
de la empresa do automóviles «Fiat», Pues 
b ien ; en las elecciones que en aeai fábríea 
han tenido lugar días pasados para design«r 
los comisarios de secciones, de las cuales de
penden las d e los Comiíés obreros de fá
brica hai triunfado In candidatura reformis
ta sobre la comunista por inmensa mayoría 
de votos. Hast-a Parodi y Olívieri, prinjei|>a-
les jefes del movimiento de ooupacííki de las 
fábricas, fueron derrotados. 

E l hecho tiene un valor sintomático por la 
inminoEsia del Congreso del partido socialis. 
ta italiano. 

CASA EEAl I 

EL REY SE MARCHÓ 
ANOCHE 

Felicitación d« su majestad 
al golíeraador de Barcelona 

—s— 
E l Bey , despyéa de despachftr con los se

ñorea Dato j vizconde de Eza , recibió oa 
audiencia a los generales Marvá y Villalba, 
almirante Vázquez de Castro, bajá de Arcí-
la y sefior Quiñones de León, que e s t u v o ^ 
despedirse dei Monaroa. 

» # » 
E n e\ expreso de I rún h a llegado a Ma

drid el archiduque Alberto de Austria hijO| 
dei archiduque Federico, "hermano mayor ao | 
la reina doña María Cristina. | 

E n la estación recibieron al archiduque 
el Bey, la reina doíla Cristin?i y el marqués 
de la TorreciU». 

Su alteza se trasladó a Palacio, donde se 
alojaré duraa t* su permanencia @n la Corte. 
Ayer mañana, el archiduque, acompañado da 
la reina doña María Cristina, fué a cum
plimentar R los infantes doña Isabel, don 
Carlos y doña Euisa. 

- « « » 

Eí señor Ayguavives, gentilhombre do ?u 
majestad, que llegó recientemente de Bar-
«eloaa, h* vis i t^t? al Rey, dándole cuenta da 
la gastióa del gobsrnadér señor Martínez 
Anido. 

E l Rey dLóle eJ enpargo de felicitar en eu 
nombro ei gobernador de Bareolon.a, haciea-
do constw su Stfeel» y simpatía por la te-
gi<5n cátalas», 

•> JK tt 

E n las primerüs horas de la ta-rde visitó 
a) Monarca el gobernador de Zaragoza, reci
biendo las felicitaciones dei Rey por su ges
tión, sobre la cual informóle detalladaoien-
ta el conde de Ooello. 

» # *» 
Jlia reina doña Victoria fué cumplimenta

da por la duquesa de Moptellano. 
E n el e?.prmo de Andalucía marchó ano-j 

che a Sevilla s.u majestad el Rey, acompa
ñado per el archiduque Alberto de Austria, 
con objeto de tomar parte en la njontería , 
que ea su honor ha organizado el duque de ' "'*"^ '^^ ]^ °^'i° de la mañana, para regre 
Tarifa, en su coto de Doñana, en Sanlúcar | J^* ,^^ ^^ 4® ^^^ ^^^^^ ^« la tarde. El pun 
de Barramsda. También acompañaba al So
berano BU primer montero, el ssfior .conda 

DEPORTES 

LA CARRERA PARiS-MADR!D 
MOTOCICLISMO 

Conforme habíamos anticipado hace va
rias semsmas, organizada por la revista pari
sina «Moto Bevue» y con la cooperación de 
otra publicación deportiva madri.eña, y con 
sujeción a los re-^lamentos de 1» «Unión 
Motooycliste» de l'ra>acia y del xEeal Molo 
Club» de España, se correrá en mayo do en
te año, del 2 al O, una gran carrera de mo
tocicletas entre París y Madrid. 

Los organizadores han decidido evitar en 
la férn-iuia de la. prooba tods. complicación 
quS pueda quitar claridad en los resultado».. 
Por esta razón, en la« di«iposicio30s estable
cidas, y que serán sometidas dentro de po
co a la aprobaci''>u de la Unión Motociclista 
de Francia, se ha previsto solr-mcnte una 
clasificación do regularidad, una inedia de 
30 idlómetros a la hora. E n resumida» CLIÍHI-
ta«, trátase de cubrir la distamña que se
para Madrid de la capital francesa ( l . í l - l hi-
lómetros aproximadamente) a una media de 
oO lalúmetros, teniendo ea cuenta el tiempo 
d« reparacionas y d© los aprovií¿onamien-
tos. 

Es ta gran prueba ge dispútala en cinco 
etapas, en la forma siguiente: 

jPKIlI i iEA B f A P A : Lunes 2 de mayo.— 
París-VerssUes-Vendome-Poitiers. El recorri
do representa irnos 307*-kilómetros. 

S É á ü « D ¿ E T A P A : Martes 3 d« mayo.— 
Poitiers-Ang.ui«ma-Burdeos. Son uaos 223 ki
lómetros. 

TEfiCERA E T A P A : Miéreoles 4 de ma
yo.—Burdeos-Bayoaa-San Sebastián. Tota l : 
229,500 kilómetros, 

CUARTA E T A P A : Jueves ^ de mstyo.— 
San Sebastián-Tolosa-VitoriarMiranda-BurgoR. 
Palenoia. Es un trayecto que representa 31-1 
kilómetros, poco más o menos. 

QUINTA E T A P A : ¥ i e m ^ |S á» m»yo.— 
Paien.oÍ8,-VailadoIid-Alm6da-Villseaj:tíii-Gu8dft-
rrama-Madrid ; 238 kilómetros. 

EXCURSIONISMO 
X a primera excursión d;© la temporada 

de ¡{ivierno de la Agrupación Dei)ortiva Fe-
rroyia.ria se efeotuart" a la sierra del Guada-
r i ama el 16 del presente mes, saliendo en el 

CARBEBA A CAMPO TRAVIESA 
La Sociedad Cultural Deportiva !ia (;r»a-

uizado para el domingo día 16 un.i carrí-r» 
social a campo traviesa, solire un leciU;ido 
«prosimado da 10 kilómotioa. 

« • 4» 

Ei domingo día 23- la moneífti.íidft Socie
dad celebrará oír» carrera de (a mi«nift ín-

LA BOLSA 
MADRID 

á pop Í03 Interior.—Sene C, 60 ; A, 68, )0; 
^ por lOQ interior (1919).—iáena E , bS.T-i,; 

' \ ()',(,:>';,; U, 6<(,2ü; C, 69,25; B , tjd,2ó; A. 
"(>,"3i; i-.íarentes, 69 ; C y H , 78. 

4 pai- idO Exterior.—berie E, 81,70; E , 
81 ,o,'^; D, 82,a0; C, 82,75; B , 82,75; A, 
tó-'-JO; G. y H . 84. 

'í poi 10j Amertizabl©.—Serie A, 86. 
5 jíor 100 Amoirtiaable.—Seria D, Q¿,'1'>; 

C, fc'.sS^ ii, 9a ,75; A, 93. 
3 jior 100 Amortlzabie (1917) .—Serie F , 

dolé, de cinco kilómetros, da carácter libro,'(ÍJá,¡)0; E , 92,50; D, 92,50; C, 92,50; B, 
ppservada para corredores de tereers cas*-
goría y neófitos, estén o no afiliados a So-
cipdftdee deportivas. Se considerará de tsr-
eera categovift a lodo corredor que en carrft-
rat (unteriorer, no so haya clasifisado antos 
df>l OCtftTO JlUOTtO. 

•Se copcedwán seis premios, con8Íst«nt«R 
en vftlioíoí objetos de arto y numerosa» me-
dallRd. 

!.& flaliáft <!)> ambas carreras se dará en 
<•] píseo de Ko^ales, esquina a la «alie del 
Marqués de Urquijo, a )BÍ! once en puntn , JKÍ" d» la l ' lata, 2C2; J-Vuix, 380; Azahar 
de U mañana. L» inséripción par» I99 dos i íprj!iípfeq.t«), oontiatio, 90 ; fia corr-ente, 
t-íirpírai tm eomplatamcnto gratuit«, T « e l ? 5 , 3 9 ; Ídem (ordinaria), contado, 44; fin co-
ftdmiTfn en U aecj-starí* de I» Boci«4t4, I ™«^*.ei *;*.: Felguera, 307; M. Z. A., co:j-.a-
Pontejois, .*. 

j y S O D S OLÍMPICOS 
La cuMlióu d« los juegos olímpico» aún 

no se ha trat«4o en al seno da la Síoeiedad 
ds las Níieio8«!; pero h»y indicios de que 
«a breve se tomwá en copsidftraciAn. 

RfectÍT«ínente, los reprasantspte» escínidj-
B5V0!) haa prjsiSMjtado una pcoposioión, pi
diendo quft I» Sociedad de 1a4$ Nacionwi R6 
pncargue dt 1» orgnnizaeión <is l«a futuriw 
Olimpifid»», La proposición eecBjndinaya «gtá 
«n estudio por el Comité técnico de la Salud 

2^50; A, 92,60; Diferentes, 9?,,í0. 
ÁyantajalBnto de Madrid.— Empréstitc 

1863, 70 j Int«rior, 8 8 ; Villa MadHd( V.^U,, 
«ís i ídem (1918), 88. 

Kteotos extc&njoros.—Marruecoi», 61. 
CédnliUi hjpoteoarlas.—Del Banco, 4 psr 

100, 91,25; Ídem, 5 por 100. 99,iO. 
Acciones . -Banco de iOspaua, lyJO; ídem 

ídem (bonos), 289; Tabacos, 27.5; Baaeo 
Hipotecario, 240; Idoin ílinpaao America
no, 240; Ídem Español Crédito. 140; ídem 

to de reunión para emprender dicha excur
sión será 1» estación da Gereediila. 

GOLF 
El Coaiité de la Unión del Golf da Fran

cia, ha decidido que el gran campeonato in
ternacional comience en Chantilly el 1 de 
junio próximo. 

El campeonato destinado a las señoras co
menzará ei día 8 del mismo mes, en los 
eslabones da Fontainebleau. La gran prueba 
«Omnium» tendrá lugar A 27 y ea los es
labones de Tourquet. 

EL PñECIO BEL AZÚCAR 

Gestiones de los fabricantes 

osiciones y concursos 

AYUNTAMIENTO 

Aprobados en el primer ejercicio teórico oral 
para auxiliares da Contabilidad del Estado 
en el día de ayer : 

--t " , j i u 1 1 3 1 Números 490, 491; 493, 4 ^ y 500; con 
seguidos por el mes de octubre, el valor de 1,3 ^j ¿^^.^ respectiva puntu J ó n T ¿ 8 ! 4 0 , 
l a parcela, a razón de 45 pesetas anuales 21 22,80 3.140 38 40 " ^ " " • »»".,w, 
por obrada- ' 'M " . . _ „ _ _ 

E s euri<»o este contrato, porque la finca 
hp, de conservar necesariamente el carácter 
sindical, y partiendo de esa base, aa estable
ce que aun cuando, una vez pagados los ocho 

•,. p l aws y WBortózado enteramente el valor de 
cada parcela, los pareelataric» serán dueHos 
de las que les hayan sido adjudicadas, no 
podrán venderlas a persona que no sea socio 
4e¿l Sindicato, y los herederos tendrán dere-
¿bQ o las parcelas eierápre que se sindiquen. 

"^El Sindicato adquiere, por los medios m4s 
convenientes y por conducto de la Federa-
í!Í6n, abonos miinerales, que módicamente fa-
^ E t a a los adjudicatarios, como a todos Jos 
socios. 

SINDICATO CATOMCO-AORICOIA D E 
y i M í A T E B B E » E L M O , D E l A 

FEDÍIEACION DE SEVILLA 

(94 TAECELAe) 

E s t e ' Sindicato t a adquirido los cortijos 
del .Botillo y Volante, de 584 aranzadas da 
ca'bááa. 

E l precio de la compra, incluidos intere-
ees 7 tátulaciÓB, ascendió a 416.590 pesetas. 

Las fincas se dividifcron en 94 l^tss. con 
una extensión de 5, 8, 10 y 12 aranzadas, 

' eagéa \A telase de los terrenos que s e adju-
dicaswsil a eaagiieres y pequeños labradores y 
d® 2 y 8 aranzadas para los obreros. « 
, Los adjudicatarios pagarán al Sindicato el 

f recio de sus parcelas en un plazo máximo 
e cinco años, en anualidades igualas, ven

cidas después de la recolección, cargándose a 
las aplazadas un 6 por 100 de interés. 

Buraa t e los cinco años de pago poseen 
ifaiícamsnta el usufructo de la parcela adju
dicada ; satisfecho ei últ imo plazq, entrarán 
en la propiedad plena. En el caso de muerte 
«Jel '»d3U.di<íaítario antes de pagar el precio 
integro de la parcela, s e reserva el mismo 
derecho a los herederos forzosos. Si no pu-
«Üwaai liberar la finca o no les conviniera, 
tÁ. SiodicaAo recogerá la pamela, devolviendo 
,i(aB caatidades cobradas, sin los intereses. 
^ , E a los cinco primeros, años siguientes a ia 
'_«aí!r¿3a del adjudicatario en el dominio de 
• ÍSi parcela, el Sindicato tiene el derecho de 

reteaoto; en esa caso devolverá las canti
dades satisfechas por el socio y el aumento 
".•fle" valor que haya experimentado la finca, a 
Jtiicjo da perííoa. 

E l Sindicato hace préstamos a síis socics 

DENUNCIAS EN LOS 
MERCADOS 

Ayer por la t a rde , convocada por e l oon-
d'G de Limpias , se reunió la Jinnta' de t e 
n ientes de alcalde p a r a t r a t a r de las sub- j 
sistencicis y de l a rectjflcación de pesas 
y medidas. 

También sa ocupó la J n n t a d e l a cues
t ión del a l ambrado de Madrid. 

DENUNCIAS 

El concejal -delegado cíj Meneadas, señor 
López B.ieza, h a h&alio l a s siífuieiites de
nuncias : 

Mercado de SAII. Aat ín .—Cajón números 
30 y 31, f a l t a d e h,ig!,(:»rw> y e n ^ l v e r ,eon 
pape l impreso; número 34, inalos olores y 
suciediad'; número W, por envolver con pa
pel impreso; números 6 y 7, f a l t a de hi-
gien® y env-slvo.f con p^pe l impfreso; 12, 
t e n e r el peso sucio y deanivel de 10 gra-^ 
inos; 50, por vender carne p icada; 1*2, por 
vender visceras p.u])W3nares insufladas; nú-

I mero 36, desnivel en el peso de 55 g ramos : 
número 10, t e n e r una posa de medio kilo 
con fa l t a de 95 g'ramos- (Es tas dos ú l t imas 
han sido enviadas al Juzgado-) 

D i ! Císi'infi!.—Por vender lech« con un 
50 por 100 d* agua, el cajón núniero 76, 
del señor Jimeno- (Dos denuncias.) CíijCn 
números 132 y 124, por envolveí- con pa
pel impreso-, 

B(í Siui Mitfuel.—^Cajón n t e i e r o 33, por 
vender ca rne picada. 

De San lííiefoiiso.—Cajón número 1, do.s 
denuncias ; nñraero 120, o t ras dos; núme
ros 123 y 2, por vender conejos en malas 
condicionas; número 68, por envolver con 
papel impreso; número 127, po r t e n e r el 
peso s-ucio; número 92, por ídem; número 
57, por t e n e r una pesa de medio k i lo con 
fa l t a do 45 gramos (al Juzgado) ; númev 
ro 61, por t e n e r un peso con un pegote 
de 15 gramos; número 131, desnivel de c in
co gramos ; número 102, por vender cone-

^ ^ a la adqufeieióii do s e m i l a s , aperos, abo-j jos en malas condiciones. 
áos , labores, etc. , con un interés de m«dio 
p o i ciento measuad. Los faciiitadc» en el 
(piBsenía año pasan de 125.000 pee^'Sts, ade-
mé^ 4^' 1*8 compras d e abonos j'Wtj-igo de 
BÍmiente. E l dinero de los préstamos sale de 
la Caja rural, de ahorros y préstamos. Tam
bién ha conseguido el Sindicato un présía-
a i ^ do 75.iO(X) pesetas quo le ha concedido 
«A SBUJCO de España, coa La garantía de uno 
4 e 6U6 socios. Los cortijos mencioaadoe eran 
de-don J-osé Tacubrano, quien dio toda clase 

' de facálidadas al Sindicato para la compra. 
Esta año ee han dado cien parcelas a otros 

^iftbos obreros en otros terrenos; las siem-
Tjran.de maíz y garbanzo y obtienen del Sin
dicato lo que neoea)ta.n para las operaciones 
agrícolas hasta la total recolección, con la 
garantía de la cosecha futura. Para ello se 
constituyen en grupos de diez socios con su 

>j»twidents, ^por mediación del cual y con la 
garantía de t-odos se les facilitan préstamos 
e, niedida que se van haciendo las operacio
nes del campo. 

a 

LAS OBEBKAS CATÓLICAS 

Ssccíóü sindical en la Guindalera 
Presidida por el iIu{»trísimo eoñor Obispo 

do la diócesis, aeompa&ado del reverendo 
cura párroco de Nuestra Señoj-a del Pilar, del 
,Qcaisiliario de la F.ederacióa obrera de la In-

ü e Olavlde.—Cajones número 24 y 9, p©r 
envolver con pape l -impreso. 

De la Paz.—Por envolver con papel im
preso, los cajones números 68 y 66. 

ÍLA BIBLIOTECA MUNICIPAL 

La Bibl ioteca munic ipa l , es tablecida en 
l a p laza del 0 o s d e Mayo, adquiere cada 
día mayor impor tanc ia , t a n t o por l a can
t i dad y cal idad de las obras exis tentes , 
como por él n ú m e r o de lestotres que acu
den a diar io a l a c i t ada dependencia mu
nicipal . 

E n la ac tua l idad ex is ten en l a Biblio
t eca munic ipa l 26.703 volúmenes, 14.014 fo
lletos, 6.240 obras d ramát icas , 4.226 obras ' 
musicales, 265 mapas y planos y 3.915 es
tampas , do los cuales , en el ú l t imo afio,' 
503 han sido donados pa r varios pa r t i cu 
lares, y 1.341 adquir idos por ei Ayunta-
mi anto. 

El númiero t o t a l de l ec to res q u e h a n 
acudido a la Bibl ioteca munic ipa l d u r a n t e 
ol ú l t imo año han sido 6.273, y las ma te 
r ias consultadas las s iguientes : 

Ar tes e indus t r ias , 668; Ciencias exactas,-
375; Ciencias físicas y na tura les , 222; Cien
cias morales y pol í t icas , 138; His tor ia , ' 
535; L i t e r a tu ra , 1.903; rev is tas y p e r í í -
dico.s, 2.438. - - . _ 

da Mftoeda. 
A d«!pedir tól Monarca atmdieron a la es

tación su syudante de guardia, el p r u d e n 
te dgl Consejo, el director general de Segu
ridad y otras autoridades. 

E l Monarca y el personal de su séquito 
ocuparon un coohe-oaraa de la Compañía In
ternacional. 

Al arrancar el convoy, oí público, nume
rosísimo, que ee encontraba ea el andén, 
prorrumpió en vivas al Soberano. 

' E n Hornachuelos ss unirán a los augustos i 
invitadla ei mí rqués áe Viana, el duque ái'i 
Jttedinaceli, ol de Arión, el conde de Gavia ' 
y otros aristocráticos fcazadorra que "stác to-
jpawdo parto en una cacería .en C irdo?^,-. 

EJ Bey y el Archiduque almorzarán hoy'j 
en el Alcázar ds Sevilla y después embar- Vísiías a los señores Dato j ' Domínguez 
barcaráa en el j a t e Etfefania, llegando a! P a s c u a l 
«jjpchíecer al palício de te Marismilfe. _ « _ 

]Us duqw^s de Tarifa y sus herinanos se 5 .̂̂ ^ r e p r e s e n t a n t e s a-grarios y a z u c a K -
encuentran aUi hace 7^ dos días, ultimando .^ , ge s t i onan ei reSta;bleci'¿>ierto diel 
los preparaJavo? paxa la. mon.eria. ^^ a m n c e l p a r a el a z ú c a r v i s i t a ron a y e r a i 

Cr¿eae qu,e el M-onarca regresara a Madrid m i n i s t r o d© Fí i í^ iendi 
el d ía 18 del corriente. So l ic i ta ron t a 4 b i é ñ ' e l oieiTo i n m e d i a t o 

* * * d e la f rontera , ú n i c a meidida que , a «u 
.SANLUGAE, 12.—Se han ultimado en el juicio, p e r m i t i r á lai 4Dontpat)a«Lón do l a 

coto de Doñana los preparativos, para recibir p r ó x i m a cosecha d e Semolasha. 
ñt Bey y el alto séquito palatino. El pala-1 E l m i n i s t í o i e s p r o m e t i ó l levar c u a n t o 
ció de Markmii la está suntuosamente deco- a n t a s e l a s u n t o a l Conse jo di© mitliistTO». 
rado y amueblado. E l apeadero del boto está ' D e s p u é s visLtó l a Comis ión lal pres i -
adomadlsimo con escudos, t ande ras y g a l l a r . ' d e n t e de l Consejo, 
detes . I E l diputaiclo ca tó l i co d o n S a n t i a g o Ba -

Llegaron al coto la oficialidad de la Guar- seigia. 1© expxíso l a urgiemsia de u n a i»9»o» 
día civil y de loa Carabineros de Huelva , ' lución d« gobieirno, y e l pTiesidente dijo 
Cádiz y Sevilla, numerosos policías y 'lO t iue sá e;l m i n i s t r o d« H a e i e u d a .temía es-
guardias civiles, todos los cuales permanece- J u d i a d o <el apun to , e n el p r i m e r Consejo 
rán en el coto durante la estancia d s don d e ministrois se reBolv«ría ©oteo él. 
Alfonso. E s t á e l jefe d e i Grobi«mo diispueisto, em 

L a cacería comenzará con la de rases ma ' p r inc ip io , a a tendeT la- pe.tLci'ón d© aífri» 
j o r e s en el cerro del Trigo, habiendo llegado i cuitopeis y fabs-jeantee, siempí?© qu© kis 

do, 232; lin eorrients, 22S; Korts:^, contado, 
'410; fin ccrriente, 217: MetropoJiíano Al
fonso X I I I , J59, 

Oí>llg9oion,es.—- Aliqazit.es, primera, 227; 
Ríotinto, 100,50. 

Moneda C(?tní>JePA.— Marcos, lO.SS; 
Francos, 45,95; ídem suizos, llO,7-'5; Ídem 
belgas, 4fi,20 (no oficial) ; Libras, 28,1,5; po-
líw, 7 ,43; Liras, 26,3p (no oficial); Es,cudo 
portugués, 0,80 (no oficial) : Peso argentino, 
2,Sd (no cfifiali ; Florín, í!,50 (no oficial). 

BILBAO 
Altos Iloínoe, 130; Felguera, 100; Explo-

e Higiene, cuyo pleno «a reunirá dewtro d a ' si vos, 280; Resinera, 368; Banco Hispano 
poco tiempo. ' •^•^"'•' " " •'•' . . . — 

Por todos conceptos, y sobrp torio dosJ' ' 
el punto da vista económico, dichsk proposi-
cióp párese n?uy aeertsida, pues la mencio-
nAda entidad «s la más llamada 4 dirigir las 
grandes 03an¡festAcioae« deportivas interna
cionales. 

Los representantes españoles, no solamen
te debieran tpmar parte activa en las dis-
onsionea qu» se susciten en el Comité téc
nico de la Salud e Higiene, sino que debie
ran procurar que la Olimpiada de 1924 B<I» 
celebre en Espafia. Es ta observación es la 

Vünora, C-Srt; ['nión, 320: Vascongada, SyO; 
[iuskera, lüO; Robla, 410. 

a sus representantes pitra 1 ' ', ^2,50 
.-.1.. ^,,- - 5 , ' , I Andaluces 

que so lee en la Prensa francesa, holandcB») 
y suiza, excitando 
que recaben que dicha Olimpiada se celobre 
en París, Amstardam y Berna, respectiva
mente. 

FOOTBALli 
El día 7 de mar?© próximo m fieiinírá 

el Coímité ijatemaeionaíl de «foofcball», 
paaia reisolver adgynft» ppoiposieionfss de 
aI<X4:iación «p «1 reglamento vigente». 

EN EL ATEKEO 

Americano, 21-4, ídem Agrícola, 220; Unión 
Minora, """ 
lí , - , -

PARÍS 
Exterior, 177; Nortea". 444; Alicantes, 

472; P«:ef.afí, 217: Marcos, 28,75; Lir.np, 
50,75; Lib/as, «1,155; Dolar, 16,28; Coronas 
suecas, ;l-f5,73; Ídem noruegas, 273,50; 
ídem dinamarsuesae, 278,60: Francos sui
zos, 254,50; ídem beiíras, 105,25; f lo r ' n , 
S36; Corong auítriacn, 325; Ríotinto, 1.Ó45. 

BAHCSLONA 
Interior, 

Conferencia de! señor Ramos 

6fí,9,ó; F,\io?'ior. 82 ; /A.inortiü;a-
Nnríofi, -í.-),05; Alicantes.' 46,'Í9; 
34,25; Orcufca.-. 13,80; Colonial, 

61,75; Francos, 46,20: Libras, 28,10,. 

LONDRES 
Po'.etns, 28,075; Marco.-;. 2.C0.50; Francas, 

.01,05 : Idom BuLzas, 24,125 ; Dolar. 377; V-
ras, 100,50. 

MOTAS INFOEMATÍVAS 
Lft muyoria, de los valores trat&dos en e t̂a ce

sión rt^aciondu f»,T,or»bl6mepte. 
De Jos /oados públicos, ei E.̂ ctnrior siiia-mome ár-

r.ot» íojcdsij, y .oĵ ocptuaudo IUB 'í.tulos t'oi Interior 
19T(!, tiendo a regularizarse eii jos <'-niiU'',s. 

1J» Deoíd» regaladora sube á.'í j 'i c-óatiinas ec 
l u leíieg O y A, únicas negocisdas. 

I.*s tóhúotí do 1919 ftajnpnían en iís sci'es O •? 
B, 15 eÍBÍMijoB, y bajan 30 y 4.5 011 laa J> y 

^J09 aniotíiziibleis, eostenidos 
cÍ3 ai pií5-

,' .'•; velcí ts iudustria 

A. 

y con c'.eits, íeadi>n. 

psreee que quieren afirmarse. 
En eambio los bancarips dan mucjstras 

4#!! y (slguna fnRlina<'i6n a la baja. 
lins ^ne^term {..refurísites ganan iiji fi'.ero 

(3rd¡ji»na«, 6,50; hs Fslgufflrw cisnes plinto?, 
|err.ocaJTÍl<)« 10 pesetas. 

La negociación en el depgrtaojsnfo 

de pesa. 

te? 
y !o3 

magníficos hunters y una notable jauría, U.-
do para el serürjcio del Rey-

xsy pronto en 
Simó-Raso, Pasionera 

y La Argentina 

WDA^'^IEUGÍOSA 
BIS J3.—Snetea.—San*« Gumersindo, presbítero 

j mártir; Servideo, monj» y mártir; Leoncio y Asjri-
cio. Obispos, y Santa Verónica, virgen. 

La jnisa 7 oSeio son de la ootara de !a Epüaai&, 
c<m liíj» doMe roai'O? y cokc lil«.nco. 

SaeraciSn S«cíntBa.-^Sspírita Santo. 
S I S M»rí» A las ooce,, misa y comida a iO mu-

jeree, 
Cttílí«nt» H®«s.—Ea Jesús. 
•Cmie &* Mmía.—De los Bemedios, en San José; 

de ia Salud, en Santiago y en la Pasión. 
Parro^sas 6s San MUIÍB.—Seste sniTersario do la 

fcendiciún de la foaaSet» áe te Ásociación de W Jae-
Tea ^íiüaríííí4eos. Poj- la. naaiSana, a la« ocho, misa 
d« coíaiímiós; |3or la taxde, a tas cinco y media, ex
posición, jiora .-tanta, sermón y procesión. 

ÍBBfl» Híiarano.—(Cuarenta Horas.)—Á las seis j 
inedia, isiele, ?itte j media y ocho, comunión do los 
Jues«s EScarístiess. A las ocho, exposición de Su 
IJrriaa Sísjswtail; a la« Aiez, mi^a soteam*, y por 
in tasidíS. e?títcî W, sasito ŝ osario y reserra. 

S»n MüBuej y San BMiit».—Termina si octarario 
de l& Adoración Keparadora. A las och© y media, 
comunión general con Su Divina Majestad manifes
tó, j a las cuatro y tres cuartos, sermón por el ge-
Cor Tortoea., j reserva. 

Ssn Antonio Aliad.—Continúa la novena a su sah-
*o Titeiaí. Por ia ie^&e, a las cinco y medía, los 
egersiciw, psiáicasíi) «1 loveraiMia padre Jlofesto 
Barrio. 

Servltas •(Sao Lecaiardo).—Quinario al Dulcs Nom
bre de Jesús. Por la tarde, a las cinco, exposición, 
estación, corona al Sagrado Corazón de Jesús», ser
món, qns predica don Mariano Benedicto, ojerciai-
y reserf*. 

CULTOS DEI4 D Í A 13 

in tereses d*! c o n s u m i d o r quciden a saJ ro . 
Loa fa.bricant-cs han Itmistiíl'O «t i orne 

s© c o m p r o m e t e n sdletmneroieíit* a veiBd«r 
e l azéca.r a « n p íec io m á x i m o d e do« p©-
setiais "fcilo. 

DICE E L MINISTRO 
E l eeñor D o m í n g u e z P a s o u a l dec la ró 

a y e r : 
«Me h a v i s i t a d o en e l GbngTesó urna. 

Comisión d© retnolaiclieros, con l a p r» -
t6n ,«ón ú'Q que derogue l a r e a l o r d e n vi
gíente eme fija los de rechos d© ia ipor ta -
clón de l -azúcar en 35 p^isetaíi los c ien ki
los, y B0 « s t a b l e z c a él áe 60 p e s e t a s . 

Alegaban en abono da pretcnsión la «nor
ma baja que ba experimentado el sarácM «n 
el extranjero. Les contesta que 8Í los falsri-
«antes ofrecen al Gobierno garantías da qua 
el precio para el mercado interior ha de ser 
Moderado y esas garantías ¡*s estima el Gíoi-
gejo «uncientes, se propurarí» ir a la daro-
gaciín del réfjimen actual. 

P o r su pa.rte, los p r o d u c t o í e s d© ázúcaT 
me han dirigido un efscrito solicitando que 
K6 suspenda la cobranza del impuesto sobre 
la iabrioaeión del enunciado producto, jan 
esto, yo no puedo hacer nada, porque un 
ministro no tiene facultades para Ruspenílpr 
la pproepción de los impuestos aprobados 
po r l a s leyes.» 

' ' *** EL PAN"' 

Pans>qiiia fle San llfletonso.—A las orho y meilii 
<?omnnión general para la Pía Unión de B.in Aitl.coio. 

CsUtrilfas.—A las ocho y media, comnaión genera! 
para la Cí^gregadón de Sas Aníünio, y e las cinco 
y media, solemne duodena, preces y reserva. 

PentifleMu—A ia« cinco y nirdip, ejercicios con 
sermón por el padre Leoz, para la Pi» Unión de San 
Antonio. 

Suata KSfie ítá Eemedio (Santa Catalina de los 
Boleados). Por ia mañana, a las once, misa solemne 
en honor de su Santo Niño Titular. 

HORS SSKf A 
Parroquias El Salvador y San Nicolás: A las 

once de la mañana, oom «aposición.—Pm-ísimo Corn-
EÓn do María: A las seis y media de Ja tarde.— 
Santiago: A las cinco y media de la tarde, predi
cando don Enrique Vá .̂quez Camarasa. 

Iglesias.—Buena Dicha: A las cinco de la tar-
•á̂ .—CapnchÍBRs (Conde de Toreno), a las cinco de 
1« tarde, c<« eiposíciSn y sermón-—Oomendadoras 
de Sentiago: A i»s oeho y media de la mañana, con 
eiposíción,—Hospital de Sají Francisco da Paula: 
A las cinco de la tírde, predicando el señor Gra
cia.—^Perpetuo Socorro: A las cinco y media de la 
tarde.—PontiScia; A las seis y media de. la tarde, 
predicando el reverendo padi-e Gamarra.—Separado
ras: A ir.a cin«i fle la tarde, predicando el reve
rendo padre íosé Otesaní.—San Mannel y San Be
nito: A las cín«) Je la tarde. 

BIA DE SBTIRO 
Tendrá, lugar el día 1-4 en la iglesia del primer 

Monasterio de las Salesas, para la Archicofradiap de 
la Guardia de Honor, dirigido 
<Ire "Rulurí. - ~ 

Fórmula para los jornales 

Ayer dio su aJipnciad» conferwoia «n e! 
Ateneo «I dootoir don Aurelio Banuos, 

Analiíó el reciente decreto sobre la reoi-
prooídad de nuestros títulos académicos eo» 
loB da las demás naciones. 

Creo el coníerenoiacte qpe coíi áisiho de
creto no no .obtendrá nada pr^ctóco, y íwti-
ma que 4«ben ponersp miras_ altas ; w este ^ ^^^^^^^^ ^ ^^ 
sentido, lo más práctico eena gestaouax r'p j ^ , j,^„,„3 ^„b^„ 20 centros; 10 N war^,s: 
los Gobiernos extranjeros que reconooi««5cn ^ jo^ ¡aras; uno los dólares y 1,23 ¡os írancr-s ^ú-
nueetrca títulos. rtv. 

Hace crítica de la epísefianza de la Medi
cina on España, abogando por que se déi 9P , 
cabida en ella a, nuestros grandes maestros,] millón 
que p e r m a o e c » elejados. '\ 

Por último, se pronuncia en favor de un 
jmplip Jatéreambio oientífioo, pomo medio do 
elevar puesteo nivel cultural y difundir 
nuestra producción. 

El oonfejrenoiaEte fué muy aplaudida por 
el culto auditorio, la njayoría. médiaae, que 
lo eseuchaban. 

El público se alarma y forma "colas" 
— K — 

Nuevamente lian comenzado a formarse 
colas a las puertas de las tahonsB, debido a 
una disminución en la fabricación de pan. 

Eeina disgusto entre la clase patronal, á, 
ctin.-íeouenpía de la actitud adoptada por el 
¡gobernador, que' en ^ t e caso merece aplau. 
-~u, negándose a acceder a la pretensión d»> 
los tahoneros relativa al pago de jornales. 

í\o ob.slante, creemos que esta vez las c¡). 
(lis -'<o doben más a un exceso de previsión, 
originada por la justa alarma del vecindario 
a que so reproduzca un conflicto que en el 
fondo no está resuelto, que a la escasez de 
pan. Has ta aliora no se ha dejado sentir más 
quü en los barrios extremos y seguramente 
por la anterior causa. 

« » » 
Manifestó ayer el gobernador a los. perio

distas, respeoiío a la cuestión del pan, que 
los tahoneros le han remitido al fin las nó
minas de los jornales de cada tahona, y que, 
babiendo examinado éstas, ha podido conven-
cerse de que puede reduciise en parte el sa-
orificio que hace el Estado pagando las dife
rencias de jornales. 

Añadió que había celebrado una reunión] 
» n el Sindicato patronal, al que propuso una 
fórmula, según la cual el Gobierno abonaría 
un tanto fijo por cada eaoo do harina fabri-i 
?ada, lo que produciría una baja de 12.000 
Juros mensuales en los jornales que aotual-
mento se pagan. 

Es ta fórmula, que ha sido ya aceptada 
por las Compañías, se someterá a la aproba
ción del ministro da Fomento. 

También los patronos han prometido dar 
por el reveTendo_ pa- nna respuesta categórica al marqués da .Gri- | 

.- - -w » - . | a lba .aoerpa de s.u aprpbacióiis ' " . . ' • 

CONVOCATORIA 

Reunión de gremios 
— m — . 

Para el día 14 de enero de 1921 
—B— 

La Cám«ira de Comercio pone en conoci
miento de sus elector»» y demás contribu
yentes, a los cuales directamente pudiera in
teresar «1 nombramiento do síndicos y el«-
sificadores d* .BUS reaptotivos gremic», qu* 
en los locales del palacio d» la Bolsa, Juan 
do Mona, numera 2, cedidos :«;i efecto, por 
esta entidad, tendrá lugar él día li d© enero 
la elección é» dieh'O» cargos en la forma si-
guíente : 

Primera Mes*.—A laa nueve de la mafta-
na , clase décima, epígrafe 12, ropa para 
niños.—A las nueve y medía, clasís undéci
ma , epígrafe 1, alquiler pianos.—A lais dies 
de la maflana, epígrafe 2, chocoleíería» Â 
las diez y media, epígrafe S, paradores -i 
las once de la mañana, epígi'afe 13, colcho
nes.—-A la» once y inedia, epígrafe 6 (radio), 
abacerías.—A las irtm de 3a tarde, epigrafe 
6 (extrarradio), abacerías A las tres y me
dia, epígraío 8^ gorras.—A laa cuatro de la 
tarde, epígrafe .9, lefias y carbones.—A Jas 
cuatro y media, epígrafe M , aguas minera
les.-—A las cinco d« ¡a tarde, epígrafe 11 , 
quincalla en portal.^—A las cinoo y media, 
epígrafe 14, huéspedes.—A las seis d® 1» tar-
da, epígrafe 6 (casco) abacerías. 

Secunda M e s a . ~ A las nueve de la raafia-
na, cla«o 11 bis, epígrafe 1, pan y bollos.—-A 
las nueve y media, «pigraíe 1 (radio), pan y 
boUos.—A las diez de la mañana, epígrafe 1 
(extrarradio), pan y bollos Â las dies y 
media, cías» duodécima, epígrafe 1, bodego
nes.—A las once do la mañana, epígrafe 1 
(extrarradio), ídem.-—^A las once y media, 
epígrafe 2, cafés económicos.—A las tres de 
la tarde, epígrafa 3 , «ambones.—A las tres y 
media, epígrafe 3 {radio), oarbonas.—A las 
cuatro de la tarde, epígrafe 3 , (extrarradio), 
ídem A las cuatro y media, #>pígrftf» 4, 
huespede».—A las cinco de la tarde, epígra
fe ñ, tablajeros.—A las cinco y media, epí-; 
grafe S (radio), tablajeros.—A ía« seis de la 
tarde, epígrafe 7, iímpáabotaü. 

L a Cámara pono « disposición rio los co
merciantes en general los servicios de Se
cretaría (Atocha, 33), para rasolí'or riiantas 
dudas puedan Buscitárseles sobre la agremia
ción, todos los días laborables, ds cuatro a 
siete de la tarde. 

«jtsrníísicHal 

•ir * a* 

, IBO.fm frascos a Í6.íi5: mi 
a 46 por TOO; 225.000 a 46,9S y 250.000 a 

4.000 libras a 28; 20.000 a 28,05: 17 000 a }S --n-
3.000 a 28,13 y 2Í,.500 a 28,15. 

10.000 dólares a 7,45; 70.000 a 7,41 y lO.OÍX) a 
7,43. 

46,10. 

100,000 marcos » 1D,90 y 25O.OO0 a 10,8»-
T 100-000 francos eaizos a 119,75. 

tfí 

LA GACETA 
«ÜMAÍÍÍO DEI, Día 12 

Estelo.—Seal decreto declara!idb con la catego-
t|a qas hoy tiene en sitoación de disponible, a ¿¡y^ 
Kamón Pifia y Miliet, embajador esti-scídinanQ y 
plenipotenciario, eessato. 

Otro aE.cendicndo a sacsseísrio d» pri3»«» ¡áa^ 
dcütiniíídole dfen dicl» eítegtyfU • 3a Legaoián ,eá 
Santiago do Chüo,' a don Ángel Eooa ds 'l'cgorts.y 
Caballero, «CCTetario de segunda eítse í e la iSg¿. 
eión Colonial do e»te aiiniíterjo. 

Otro disponiendo que don Jasé de C Í J ^ y & , 
garzazu, cónsul general «n Xáshos-, pase a coafi 
Boar s',1,'! servicios con dicha categoría al C$)8su}*Sb 
general áe la Nación en Í?aris. 

Otro idom que Stm Manaei CrabEyro y Lsga 
eónsul genera! en San Pablo, pase á contianar SAB 
nerticioB con dicli»: oategiaía al Consulado general 
de 1» Nación en Túnez. 

Otro ascendiendo a cónsul geoierai y destinánáp. 
le COSÍ dicha categoría al CoBBiiiadíi gSD4Bjal ijjft 
España en San Pablo, a &on Pedro CaTanilías y 
Peón, cónsul de primera dase en Pananuá. 

Otro ídem id. id., y áeitisánáolé eoa esÉ» eafe. 
Ijoria al Consulado graier»! de 1» STaciéa en Lisboa, 
4 don Enrique Somoza y Tewojro, ,céBíiai ia^.gfi! 
mera clase en Cardiff. 

Instraocién Publica y Bellas artes—rBeal oj-á^, 
concediendo a don Ijiwe! Metía antorizaoiía tejn-
poral para ejercer íoraote tinco m<» la líedici«4 
en Espafla. 

Trabajo.—Eeal oreen, dosignando para su pase, 
pensionados, al extranjero a ios obreros ¡Bíllítalfis 
que se mencionan, 

. II 1 " I - • ^ » » . . . - — ^ . . . — I ^ : I I.,, 

ÜHA ASAMBLEA -

Los facultativos de Prisiones 
m—-

Los facultatÍYos del Cuerix) de PrisioneB, 
capellanes, médicos y maestros, desoan ce
lebrar en Madrid wná asamblea para tratar 
asuntos de orden profesional. 

Al efecto, coa ,1a debida antelación soli
citaron el correspondiente permiso éA di
rector general de Prisiones. Hasta ahora, y 
a pesar de las reiteradas sáplicas de la, C .̂-
misión organizadora, no han conseguido una 
contestaeióii categórica por parte de 1» Di
rección general, quien ia evade sistemática
mente. • • 

Se han adhwido a la proyectada asamblea 
1.91 facultativos de los 173 que iníígrají loa 
tres Cuerpo* citados. 

Apoya.n la solicitud de estos fu2<JÍ<Hia*ioa 
varios ex directores gscerales dsf ramo. 

Los ;nk}rt-''ndos no se explican la actitud 
de la Dirroción gener.1,1, puos son frecuen
tes la» 6.?.s'nbleas da funcionarios, y, gene, 
raímente cuentan con la simpatía de l o s ' f o 
deree público*. 

MOMBNTO OPOBTUNO ESTA BN PERIODO DE .OBGAiVIZACION 

APARECERÁ EN MA
DRID EL PEEIODiICO 

Polít ico 9 l i te rar io y firaanciero 
STÍS COLABORADORES SEBAN I-OS MTEBATOS, ESCRITORES t POLIMCOS 

MAS PEESTIGIOSOS 'DE ESPAÍÍA 

L a más ampl i a in formación te legráf ica d e E s p a ñ a y ex t r a s^e ro 

SEIS GRANDES PAGiHAS D I E Z CÉNTIMOS 
S E f í E C l S I T A N COBRESPONSAI;ES ADmNISTBATIVOS E N l ü O á J S 

í m C A M T A I E S Y P U E B I O S DE ESPASA • „ » 

^ A p ^ t a d o „ftf; "MADRID 
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G R Ó N I C A : DE SOCIEDAD 
Ffllieetiniento 

E l marqués do S o m e r o Toro r indió el 8 

a e los corr ientes su t r i b u t o a l a m u e r t e 

En Alcaudete ( Jaén) . 
Don Antonio Eomero Norzagaray conta

b a sesenta y u n años dle ediad. 
Fué diputado provincial , _^ 
E r a abogado, maes txan t^ de Ronda, ca

bal lero giran cruz d e Isabel- l a Católica, 
medal la da Alfonso XI I I , del San to &eiml-
cro y de capa y espada cubiierto a n t e ei 
Santo Paidne. . 

E n los círculos a r i s tocrá t icos y pol í t i 
cos h a sido muy sent ida su defunción. 

Bn-viamios sent ido pésame a su viuda, do
ña Ana María d-e Ochoa Egui luz ; bijos, don 
Joaquín, he redero diel t í t u lo , y doña Jose
fa; hijos polí t icos, doña Na t iv idad Norie-
ga d e ' l a Borbolla y don Maniue-l Solier_La-
bernia ; nietos, don Antonilo y doña N a t i 
vidad; he rmanas , las marquesas de San ta 
Casilda y S a n t a Teresa; he rmanos pol í t i 
cos, l a marquesa de la F u e n t e del Moral, 
doña Joaqu ina Rivas, v iuda á e Ochoa; don 

Joaquín RvAz J iménez y don J u a n Cañe-
llas' Tomás, y t í a pol í t ica , doña Dolores 
Sánchez, v iuda de Eguiliuz. 

Aniversarios 
Mañana se cumple «1 pr imero _die la 

m u e r t e de l a malqgraida señora doña Ma
r í a Josefa de Ber todano Avial, esposa' dé 
4on A r t u r o Alesanco. 

También h a c e u n a g o q u e mur ió el v i r tuo
so p resb í t e ro don Ángel Méndez Yáñez, y dos 
del faliecimiiento die la- r e spe tab le señora 
doña Manuela CaTriillo Rodenas, consor te 
dle don Antonio Sáez Berpiñán, y se cum-
pliS el t e r c e r an iversar io de la. malograda 
dtoquesa v iuda de M-ediraa-iSidonia, todos de 
g ra t a memor ia . 

En var ios t emplos da Madrid, Tarazona, 
Zaragoza, loliedo, Villaverdie lá Alta , San-
lücar die B a r r a m e d a y Villafranioa del 
Bierzo serán apl icadas misas po r el e ter -
«o desEanso dte los finados, a cuyasi i lus t res 
famil ias w í t e r a inos l a expa^esi^n d e nues-
t a» sen t imien to , 

Pau t l zo 

Anteayer tuvo luga r e n l a pa r roqu ia dle 
•Saaita Teresa y S a n t a Isabel el baut i izo dje, 
la hija priíJiOigéaíta d e los sefipreís d e h6-
psa de Carr izasa y -fiirona (.dora Exsnciscp 
J a v i e r ) . 

La neófita recibió los nombres de María 
SDeresa, apiaárinándola sus abiuelos, la con-
íflesa del Moral de Ca la t rava y e l . p r í nc ipe 
fiJiax d e Rat ibor , r ep re sen tado és te por e: 
eonide de E le ta . 

. Boda 

, mi6n Hontor ia , habiéndose cobrado más de 
500 perdides y 34 piezas varitas. 

Salle 

NOTICIAS LOTERÍA NACIONAL 

Anteanoche bailó la juven tud ar is tocrá
t i c a en la residencia-díel embajaáor d e tos 
Estados u n i d o s en España. 

Tiajeros 

Han sal ido: p a r a Bia r r i t z , l a marquesa 
d e Cas tef Rodrigo, el ba rón de Bemifayó y 
los condesi de la Vega de SeUa, marqueses 
de Casti l lejas; p a r a Comillas, lo3 marque
ses de Movellán; p a r a Milla, los marqueses 
de Monteagudo y famil ia , y p a r a Ronda, 
los mairqueses de Vi l ladar ias y la suya. 

Regreso 

Ha l legado a Madrid, prííeíSdeate de la 
capi ta l de Franc ia , el señor LeviUier, en
ca rgado ,de Negocios de la Argen t ina . 

El abate FAEIA 

FIRMA DEL REY 
GUERRA 

PBODIJGTOS ESPASOIi l lS 
La Cámara Oficial de Indust r ia de l a pro

vincia de Madrid ha recibido del Comité eje
cutivo da la Exposición Feria-Muestrario de 
Productos Españoles, quei so celebrará en 
Costa Rica el 15 de s o p t j ^ b r e de l , año ac
tual , una circular coa instrucciones para el 
envío de muestras. •• 

Los que deseen conocer la amplia ¡nnr -
mación recibida, respecto a este particular, 
pueden dirigirse a la Secretaría de la Cá
mara de Industria (San Bernardo, 2) todos 
los días, de cuatro a seis dé la tard*. 

CENSO DE POBLÜGIOM 
Las horas de oíicina, por lo que se refie

re a los trabajes de empadronamiento y Cen
so g e n i a l áe población, son de nueve a dos 
y de cuatro a ocho, todos los días labora
bles, taa to e a h> calle de Faeoearra l , 84, 
Hospicio, como én la pla'.a de la Villa, 4, 
Casa de Cisneros, pudieado el vecindario 
preéentw ea ellas la* hojas que no se iiayan 
recogido, eomo dirigir oumtas consultas 
crea convenientes, las que le serán resueltas 
en ej acto. 

INSTITUTO D E ' ' l ' I S I O T E S A P i a 
del dootor Hurtado. El mejor montado da 
España. Enfermedades d« l«g huesos y ar
ticulaciones. AnquflcsiR. Fracturaos, Tumo-

EL SORTEO OE AYER 

Gemios mayores 

mm§. \mmm 

Al mediodía d e ayer tuvo lugar e n la 
Iglesia de Nties t ra Señora del Pe rpe tuo 
Socorro el anunciado enlace de l a bellísi
m a conláesa de San Pascual Bailón cíin el 
oficial dé Artilleríia d e ía Reaerva gra-
fatita don Gonzalo d e Cháva r r i e Iranzo. 

El t emplo l u c í a espléndida i luminación 
jff pirof ugión d e flores. 

Bendijo .la soiQión «1 i t a s t r e Obis^po de 
•Madrid-Alcalá, señor Meló, qu ien pronun-
eió conmovedora p lá t i ca . 

Fueron padr inos l a marquesa de Casa 
Madrid, m a d r e éB la novia, y el íiaarqués 
d e Corbea, p a d r e dfel novio. 
, Celebró l a misa d e velaciones e l presbí -
le ro don Luciano Lafuente . 

F i rmaron e l ac ta ma t r imonia l , por ella, 
BUS hermanos, el conde dle la V ' ^ a de l 
Ben y don Alfonso San t i ago Concha y Lo-
reseclia; he rmano polí t ico, e l marqués de 
Montealegxe de Aulest ia , y t ío , el mar
qués de Hijosa de Álava, y por él, sus t íos, 
Jon Griegorio Chávar r i Romero, don Miguel 
Liópez Rober t s y Cabarga y don Ángel Cal
derón Ozores, y don Luis Esparza del 
Campo. 

Asistienon las duquesas d e Sueca y San
t a Elena . 

Las marquesas die Gorbea, Hijosa d e Ála
va, Águi la Real , Balboa, Montea legre de 
Aulestiai, S a n t a Genoveva, San Nicolás y 
Casa Jiméraez. 

Las condesas de l a Vejga dia Ben, Enci 
na, Sierrabiella, Valmaseda, v iuda de Es
teban, Casa Tagle y die Tras ie r ra . 

L a vizcondesa de Eza. 
Las señoras y señor i tas 4t& Baquera , Vi-

l l a t e y Vai l lan t , Semp'rún y Pombo (don, 
ÍTOisé), Chávarr i , López Rober ts , Mar ía Pe 
dales , CoRoepción Figuera , Caldlerón y Ozo-
res, Horsiedo, Eguálior, Zuloaga, i t edr íguee 
lAvlal, Algara, Rúspoli y CaJ*o, Bargés, Ega-
Ea, Pardo y Jiménez, Mar icha la r y B m -
guera, Goicoerrotea y E e t o r t i l l o Mae-
pherson ¡(don Agus t í n ) . 

Deseamos m u c h a s felicidadtes en sra. nue
vo estadio a los condes d s San Pascual Baí-
ión, que m a r c h a r o n a l ex t ran je ro . 

La cola del t r a j e d e la novia la llevó un 
preeii(Oso niño, hi jo dte los condles d'e la Ve
g a del Ren. 

La notab le a r t i s t a Gloria Kel ler tocó al 
a rpa de modo pTodigioso. 

En esta Gort'e v iv i rán e n u n cua r to de 
la casa nflmero 31 d e l a " cal le ás- Al-
taagro, . 

ISoida a r i s toc rá t i ca 
Es t a t a r d e , a las t r e s , se ce lebra rá en 

fel domicilio de la marquesa de P e r i n a t la 
.ceremonia del enlace de su hijo don Luis, 
s ec re t a r io d e n u e s t r a Emba jada en Par í s , 
con la bellísima, señor i t a Ana, Mar ía de 
EIío. 

Apadr ina rán a los cont rayentes el mar -
íqués de VessoUa y l a marquesa de Per ina t , 
¡y serán tes t igos , por p a r t e de l a novia, el 
fvizcondfe de Val de Er ro , el marqués de 
'Echeandía, eil marqués d e Casa Torres , don 
Slafael Gazte lu y don R a í sel Elío,, y por 
,tel novio, el duque de Andría , don José 
Quiñoaes d e León, don Carlos d e ' l a Hue r 
t a , don Mauricio y don Antonio Liópez Ro-
ber t , don J u a n Bragueira y den Adolfo de 
Pe r iúa t , 

Los novios han recibido iriachos y valió-
elsimjos regalos. 

Bea l c a r t a de suces i f e 

Se h a expedido a favor dle don José Gua-
Balfajara, en el condado de Alvatr Fáfiez. 

F ies t a 
,E1 'domingo ppr l a t a r d e dat-á u n té , se

guido de baile, l a condesa de Casa Taglfe 
.He Tras ie r ra , en honor de s u lindí&ima 
compat r io ta l a señor i ta Gabriela Sánchez, 
Prraziu¡rÍB, hi ja del r e p r e s e n t a n t e dle Chile 
^n, Bélgica, 

Cacer ía 
E n la hecmosá posesióri «Santa María dte! 

laí>», que en-Vil.larejo de Fi8,éiites (Cuenca) 
posee l a señora m arquesa v iada de Pidal , se 
Jia clelebrado u n a cacería , en la quje to-,! 
ínaaron izarte el dmquís .dte Ánsola, los m a r - j 
iQU^es de Pidal , San ta Cruz d e RivaduUa,;! 
Bondad Real y d s la Fronte ra , los conctefi j 
He la Real Piedad, Revil lagigedo y 

Su majestad pl Rey ha firmado los si
guientes reales decretos: , , • ' 

Promoviendo »l empleo de general de bri
gada al noronel de Artillería don Arturo 
Querol y Olmedilla. 

Nombrando general de la brigada de Ar
tillería de la sépt ima división (Gerona), al 
general da brigada don Arturo Querol 'j 01-
medilla. 

ídem ídem de la J)rimera brigada de xu-
fantería de la cuarta división (Granada), al 
general de brigada don Miguel Fresneda 
Menjibar. 

Disponiendo que el general de brigada en 
situación de priwera reserva, don Nicanor 
Poderoso .6 Igurguibc, pase a la do segunda 
reserva por haber cumplido la edad regla-
mentarla. 

Concediendo l a Gran Cruz blanca del Mé
rito Militar »I general de brigada don Juan 
O' Donell y Vargas, duque de Tetuán. 

ídem la m i s m a eondooor«ción al general 
de brigada don Pío López Pozas. 

ídem la misma condecoración a l auditor 
general de Ejército don Ángel Romanos y 
Ssmte Ro-naaa ; al general do brigada hono
rario don Aureliaao Glavijo Esbrl y al audi
tor general de Ej.ér.oito honoraJío, don Vi-, 
oente Fébregas y Pollón. 

Concediendo la Cruz de primera clase del 
Mérito 'Milita,r con 4istJativo rojo, al tenien
te do Artillería 3on José Viema y Velátido, 
como recompensa a «jis méritos y oeí:vicios 
de campaña en el territorio do Larache, des
de agosto de 1915 a wpt iembre de 1917; ha
biendo resultado herido. 

Disponiendo que se considere concedida al 
teniente coronel do Infantería don Alfredo 
Coronel Cubría, la Cruz de segunda clase 
del Mérito Militar, con distinto rojo, que 
se le otorgó en el de comandante por real 
orden circular de 32 de marzo de 1919. 

Autorizando al ministro de la Guerra pa
ra adquirir por concurso los terrenos nece
sarios psra el establecimiento de un depó
sito _de_ recría y doma en cufllquiera de las 
provincias de Badajoz, Cáceres, Salamanca, 
Madrid, Navarra , Huesca, Teruel, Zara.go-. 
z,a, Soria, Logrofio. Álava, Guipúzcoa, Viz
caya, Santander, Valiadolid, Burgos, León, 
Ovicáo, Lugo, Orense, Cor,ufia, Pontevedra 
y Zamora. 

Idom para adquirir por gestión directa a 
la «Comisione per la vendjta del materiale 
aeronáutico residiialo di gu6rra>\ j a la So
ciedad Anónima «-Aeronájatiea ABsa,ldo», JBÍI-
terial de aviación con de<?tino al servicio de 
aeronáutica militar en África. 

í dem ídem para que presente en las Cor
tes un provecto de lev haciendo PxtensÍ7a a 
todos los_ cabos y «oldados del Ei'éroito, í« 
de 5 de junio de 101?, que concede derecho 
al mínimum de retiro a los veinte años de 
servicios efectivos a ¡os cabos e individuos 
de la Guardia civil y Carabineros. 

ídem al ministro de la Gjjerra para 'que 
presente ,a las Cortes un proyecto de ley 
aclarando el segundo p<4rv8-fo del inciso b) 
de la base 11.^ del anexo numero 1 de k ley 
de 29 de junio de 1918, referente al abono 
de las gratificaciones de efectividad a los su 
balternos. 

Ideni al ministro de la Guerra: para <me 
presente a las Cortets xm provecto de lev 
lijando la norma que debe seguirse paira 
concedíT la pen^^ión anexa a la medalla de 
sufrimiento por la Patr ia , a los oficiales -¿e-
.neralas y particulares heridos en oampíifia 
y regular la cuantía y duración d© aquéllos 

rSg. Radioterapia. 
DugE® 4le *Hsa, 16. 

E.leetricjdíul. 
A l&s diez m. 
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Cádiz-Barcelona,. 
Bigüonza-Bareeloaa. 
Madrid'Barcelona. 
Barcelona-Almería, 
Barcelona-Sevilla. 
Yalencia-Oartagens. 
Badaloua-Cádiz. 
Valencia-Madrid, 
Barcelona-Palma. 
Madrid. 
Ceuta-Sevilla. 
Madrid-Barcelona. 
Consiantina-rievilla. 
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RECEPCIÓN fiCñDEMICA 
La Real Academia da Cieiaoias Morales y 

Políticas celebrará }mciia> pública el domin
go 16 del mes actual, a las tres y medí» de 
la tardo, para dar posesión dei plaza 4e nú
mero ai académico electo sefior don AdíW 
Pons y Uiabert, quien leer-i su discurso de 
entrada, '••uyo tema e s : «La crisis del lé-
gimen parlamentario (concepto del legisla
dor)», contestándole el jlustrísimo señor don 
Adolfo Bonilla y San Martín, 

MOBT&ZM TBBYIÜMQ . 
FIMO y SANO B ^ T I M Ü L t N T E 

—«— 
CIRCÜLP P E Lá. PHÍOM ^ E R C S Í í T I L 
E l próximo sábado día 15, a las diez de la 

noche, se celebrará en este Círculo una "S-
unión da los interesadas y p^ t í c ipes en so
ciedades colectivas y comanditarias, seají o 
no socios, p a r a t ra tar d e las diversas cues
tiones que les plantea la nueva ley de Utiü-

SUCESO 
ATROPELLO 

Ana Loaniz López fué atropeUada en ía 
calle de Bravo Murillo por un tranvía de la 
Ciudad Lmeal . Resultó aquélla con lesiones 
graves. 

INCENDIO 
Etí el piso segundo de la casa números 

11 y 13 del postigo de San Martín, se de
claró ayer un peq.ueño incendio, que fué rá
pidamente sofocado por los bomberos, 

ACCIDENTES 
E n su domicilio. Infantas, 18, se cayó 

José Muñoz Mingo, de catorce años, produ
ciéndose lesiones de pronóstico reservado. 

ÜN ROBO 
Juan Antonio Ruiz denunció que al entrai 

en su domicilio, Santa Ama, 10, observó que 
violentando un candado halbían entrado ep. 
el interior de una de las habitaciones, y le 
habían sustraído varias ropas y efectos, 
no pudo valorar. 

UN OBRERO ASFIXIADO 

E n una fundición sita en la calle de Ciu
dad Real un obrero Ilaanado José Alvarez Ra
mos, de quince años, con demícilio en e l 
Arroyo de las Morenas, 50 (barrio de Doña 
Carlota) -se acostó en ua departamento don
de liB-bía una estufa encendida. 

Por la mañana fué encontrado muerto. E l 
desprendimiento del ácido carbónico deter
minó -su asfixia. 

LOS AMIGOS DEÍ̂  UBBO 
La Federación Española de Productoras, 

Comerciantes y Amigos del Libro abre el se
gundo curso de conferencias públicas, que, 
como el año pasado de 1920, sS darán en 
el salón de actos de su local social, calle de 
Luis Vélez de Guevara, número 10. 

L a conferencia inaugural estará a cargo 
del director de la Biblioteca Nacional, don 
Francisco Rodríguez Marín, quien eUdia 16 
del corriente meí3, a las seis y media de 
la tarde, disertará sobre el tema «Apología 
española de ios libros». 

—B— 
E n Babia, Rosita j?i"ve; 

quiere teper ^íeten,dÍ68ite8' 
y no usa para los dientes 
lAcoí mi Polo Sm OriTO. 

DISTINCIÓN MERECIDA 
Bn 3ten«5ión a los relevantes servicios pres

tados por el comisario de Vigilancia, don 
Florencio .Viilslta. jefe de la sexta brigada, 
le ha sido concedida la cruz de BensCioen-
eia de primera clase, con distintivo blanco. 

Felicitamos al digno funcionario. 

ATENEO 

E l viernes, 314 del corriente, .se verificará 
la segunda conferencia de la serie organiza
da por el Inst i tuto de Medicina Social, di
sertando el doctor Piga, a las eeds y media 
de la tardo, ten el Ateneo de Madrid, '-^hm 
fil tema «Medicina Social y proyecto de c^ps-
trucción de escuadra». 

¥ E L A S A APLAZADA 
Se sglaza h a s t a el miércoleis 19 del co

rr iente, l a velada ianuhciada para bl viernes 
14, en ia Congregación de ios Luises. 

E N LOS SALESIANOS 
Se habla sefialado el próximo domingo, 

día 16 de en©r.o, pa r» eelebyaj: la Fer ia anual 
de Beneficencia, eoo- que se premia en l i s 
Escuelas fialesianas la asiduidad y buen 'v»m-
portamiemto .del ¡millair de niños que asisten 
al oratorio festivo. Pero no habiendo podido 
recogerse los donativos necesarios pa ra pre
miar a todos los niños, s e , aplaza por al
gunos días su celeisraeión. 

Los que deseen enviar a la? Escuelas Sa-
lesianas prBnda.s de vestir, objetos útiles o 
Sigasadables a la miiez o cualquier eaniidíid, 
por pequeña qué sea, p-ueden hacerlo a la 
ronda de Atocha, 17. 

CUSSOS PARA EXTRANJEROS 

E l Centro de Estudios Históricos (Alma
gro, 26) anuncia la naa,tríeula para los cor
sos siguientes: 

De Español comercial, 20 leceioines; lunes-
y miércoles, de ocho a nueve de l a noche. 

Visitas a los Museos del Prado y Arqueo
lógico, los sábados, a las dos y media de !a 
tare. 

ASAMBLEA DE ACTORES 

E n segimda sesión so ha designado la 
J u n t a del Sindicato de actores. 

Es ta J u n t a la forman: como presidente, 
el señor Meana; vicepresidente, Bufar ; te
sorero, Or tas ; -contador, Espamtaleón; secre
tario, Loigorri, y vocaies, Adela Garboné, 
María Gámez y señores Videgain, Tordesi-
llas. Paisano, Aiarcón, Fuentes , Carrasco, 
Peña, -Vila, López Alonso y Calle. 

Se acordó declarar el boicot al maestro Se
rrano, si en el plazo de cuarenta y ocho ho
ras no satisface ail Sindicato «a wxas pun-

, tos «obre los c-uales éste no encuentra ju6-¡ 
tifiead» ia. ¡aetitud del popular oomjwsitor. 

LOS PROFESORES DE ORQUESTA 
Los profesores de orquesta han solicitado 

de la Dirección general do Sanidad se estu
die la forma de evitar qué, en Ja sucesivo, 
los músicos ocupen la parte que en los tea
tros de nueva Construcción se les reserva 
para trabajar, verdaderos subterráneos, don
d e respiran una atmósfera ' insoportable y 
son TÍctimas una* veces del frío y otras del 
calor, según las estaciones del año . 

Agregan que en caso de incendio no dis
ponen más que de tma pequeña puerta da 
salida, y que, con frecuencia, es un peligro 
grave para ellos las averías en los c ^ l e s que 
suministran luz a los atriles. 

A ésta petición se hsti adherido casi todos 
los maés-tros f cojorpositoreB, omMmíáe ,s@ 
atienda; t a n razonada' súplica. 

ACLARAGIOM 

Premiados con 1.000 pts. 
—s— 

DEGEHA 

001 015 079 080 083 095 

CEIÍTE^A 
162 184 185 219 231 2<>5 278 295 842 SSS 
507 611 629 053 741 796 799 841 837 866 
872 887 946 951 ; 

MIL 

034 043 053 057 072 106 135 191 207 219 
225 241 242 204 3fi6 395 3.95 474 492 611 
623 624 547 ñS5 ,̂.92 595 611 617 619 621 
638 651 666 690 727 731 736 738 342 772 
778 782 797 835 845 869 899 930 942 989 

DOS MIL 

040 088 100 106 110 118 120 144 160 184 
247 271 288 303 314 359 373 37 6403 433 
448 461 503 515 544 548 594 619 634 662 

fí74 716 784 739 766 793 796 823 866 871 
918 í)40 948 967 

TRES MIL 
071 089 100 111 117 123 157 168 Wl 223 
224 866 374 383 399 450 468 603 563 564 
618 641 642 717 821 848 887 889 985 987 
940 ^ 

CUATRO MIL 
010 066 111 127 129 204 2-22 287 333 384 
418 446 477 483 494 503 502 510 632 538 
646 650 687 648 687 689 690 750 758 770 
776 833 878 903 913 «SI 936 950 «87 -

CINCO MIL 
eoé 018 022 037 038 073 092 105 120 179 
211 246 272-285 35S 360 382 383 399 400 
415 417 419-427 432 481 495 538 565 572 
593 603 637 677 682 711 815 824 853 899 
900 958 9S8 «96 

SEIS MIL 
032 118 114 im 302 2J.4 268 260 297 382 
343 498 S07 511 527 643 648 671 605 614 
678 683 714 786 739 750 763 784 787 791 
804 853 913 919 949 

SIETE MIL 
052 084 115 160 161 183 181 227 255 309 
318 826 347 8^ 393 409 422 466 49 480 501 
511 521 647 618 620 662 669 728 777 861 
866 893 931 991 989 

OCHO MIL 
119 175 219 232 881 880 384 895 400 428 
439 470 483 616 660 631 636 637 66,9 686 
690 698 707 816 829 834 843 ¿47 941 

• íi.üE¥E KJL 
010 026 027 031-040 «69 097 188 251 2«3 
305 466 564 680 5f>0 627 •tOl 711 717 766 
758 762793 899 910 '930 931 .834 

D I E Z M I L 

010 054 071 127 162 16,9 161 165 185 2,00 
223 278 801 809 329 855 371 372 880 401 
405 485 .609 583 579 690 631 643 702 7S3 
805 820 824 .887 927 

578 396 430 484 453 480 4p2 491 4S8 611 
543 616 631 699 700 721 7^0 789 850 91Z 
920 929 989 944 966 

DOCE MIL 
056 057 283 394 323 837 881 426 481 4«3 
526 562 601 688 666 694 704 776 760 812 
845 847 882 8S4 918 919 928 951 962 

*?S1CE MIL 
02§ 066 068 082 105 168 171 223 226 274 
821 826 339 865 371 425 438 475 512 514 
532 628 680 668 788 770 791 8J8 622 848 
f55 m 866 001 920 9§8 ?50 

CSATOKCE- MIL 
014 087 041 044 049 061 108 116 178 192 
196 197 281 232 234 257 259 268 290 309 
350 889 392 520 5-2T Sió 545 653 557 674 
587 697 624 633 641 653 672 696 697 719 
750 789 808 833 839 157 84 833 892 897 9.S3 
938 944 964 

QUINCE MIL 
009 029 044 OSi 057 Og3 085 092 102 116 
182 19S 195 205 351 380 .-400 408 441 442 
534 550 25 940 644 695 726 823 843 660 
869 902 9.12 S44 95$ OSS 878 974 

DIEZ Y SEIS MIL 
fllO 052 053 119 180 201 213 22 1285 247 
265 278 283 329 383 888 409 410 428 440 
434 479- 639 541 551 579 601 615 618 680 
0Si 655 668 674 «98 703 710 74ÍÍ 788 -798 
882 688 894 976 977 

D I E Z Y S I E T E M I L 

082 080 096 145 188 318 250 237 288 808 
319 S44 855 381 893 405 601 632 884 689 
604 .614 652 671 696 756 785 81^ 815 S41 
«72 876 694 929 9§0 981 948 979 99Í 

DIEZ ¥ OCHO MIL 
002 080 098 120 184 172 192 219 228 262 
282 285 311 333 474 505 628 548 554 562 
587 590 604 007 027 685 670 726 796 822 
827 840 845 862 890 905 942 994 995 

DIEZ Y MUEYE mi' 
018 032 035 059 096 185 139 152 172 197 
¡254 297 816 349 403 450 478 483 510 514 
1523 529 544 619 663 681 724 769 771 793 
803 664 905 ®86 

¥EI1ÍTB MIL 

007 088 144 175 335 856 428 431 467 469 
650 656 569 573 679 SOS 611 626 637 671 
690 750 757 777 869 888 983 994 

YEINTIUN MIL 
038 044 071 090 091 153 tó4 234 304 826 
370 374 384 430 489 472 498 537 560 569 
578 542 594 748 757 827 847 837 876 912 
914 916 944 

VEINTIDÓS MIL 
007 051 092 135 145 178 196 203 215 232 
279 326 887 351 894 451 503 563 576 694 
600 645 655 663 676 701 703 762 ̂ 3 #4J¡ 
854 923 936 842 944 057 «59 964 ' i 

nEmfiTwm um 
089 045 108 168 170 199 208 212 21S 222' 
242 267 265 297 300 819 888 340 847 848 

1851 366 888 463 541 548 5*3 615 663 681 
j725 743 752 820 «68 870 'S??- 913 920 959 
978 987 i 

VEIMTííGíJATRO MIL 
059 108 124 144 163 189 224 262 286 303 
346 347 381 452 471 473 497 581 583 593 
672 676 7M 716 746 750 762 767 794 857 
902 906 S09 973 984 

¥ E I » f I G I N C O M I L 
pos 016 037 069 ̂ 9̂2 110 322 123 170 223 
228 309 319'367 893 439 454 477 mS 498 
497 608 .527 656 658 566 .573 575 626 653 
,656 702 704 784 794 808 817 820 893 933 
935 940 944 978 978 994 

¥EINTISEBS líIL 
068 124 127 165 189 19S 208 249 2§i 283 
286 289 310 313 §56 SSS 866 398 414 422 
443 474 499 509 541 582 616 655 685 710' 

i7 802 m 924 925 961 

ESCUELAS y MAESTROS • 

La unión del Magisterio. 
—=-H—— , 

Llevados de nuestro Interés en favor de -
los maestros nacionsiís nos hemgs perB»y.-
do -en varias ooasioinas reoometídarlsg Jn,'; 
unión como uno do los medios más pod«ro.. 
sos para la congeouoión de sus ' justas as
piraciones. 

Becientemenfcs, con motivo de la 'Agasa-' 
blea de los maestros de derechos l i m i j ^ 
dos, hicimos a éstos, así como a Ijn 
nal , oportunas y sinceras reflexioo® 
que, deponiendo actitudes partidistaB, }|¿ga« 
sen a la anhelada y necesaria unión. 

Por eg(j aplaudin^og sin r ^ e r v a « l ^ f i ^ Im' 
«rtíeulos que, enojiminados a este fe, vigB*í 
publicando «El Magisterio Español», p Í M l ' 
e s el último de gus escritos presenta Í9 W^%' 
manera escueta, concreta, las bases que pue» 
dea e-ü^aar los obstáculos hoy ©xigt#ati§g', 

Pig)}íi.S bí^ses, sen ést-as : 
P.rÍEQera, ge suprimirá la nota, éa de|®»' 

chos limitados a todos los maestros y jjiftggi»' 
tras que desempeñen escuelas nac iona l^ «̂ ^ 
propiedad, sea cualquiera el tiempo de sgf» 
vicios que lleven, y sea cualquiera la f$r®ft 
do ingreso en el 2dpgisterio, supuesto im4 
hayan ingresado legalmente. 
' Segunda. Todos los maestros y todsd ISS 

maestras figurarán en un solo y úniog « ^ 
calafón para cada sexo, con iguales defee^ ; 
y derechos, «in la menor distincióii por í^í 
i s a de iiígresOj y oolocsdos p.or d orden qgg 
r§gulte d¿ los d erechos adquiridos hasf^a ' .^ 
presente, y para lo sucesivo por o r d ^ ^ 
ingreso, 

Tercera. Los ascensos ee conoederáo pea 
orden riguroso de escalafón. No obsfcant©, • 
fe, premiar la antigjieda^ y compensaf 
ventajas que pudieran desprenderse del j ^ r 
gundó escalafón, se establece que los S^ 
maestros y maestras más antiguos de lag to 
úiümas categorías, disfrutarán un sueld^ mé 
excederá, por lo monos, en 1.000 p ^ ^ g g 
gj sueldo de entrada, y los 1.000 maestfo^ « 
maestras que sigan en antigüedad aj lo» 8|^, 
teriores disfrutarán un sueldo superior es- ^^' 
pesetas, por lo menos, al de entrada, sfe 
que esto altere para nada, el lugar qu« J(¿ 
corresponda por escalafón ni los doroohc» (m^ 
66 desprendan del mismo. Esos a u m ^ l ^ 
por antigüedad se pagarán con cargo jj ¿g-
crédito que deberá consignarse para ello. 

Desde luego, suscribimos las lineas 
den tes , en las cuales, a más del buen : 
que las inspira, se demuestra un gra© #9̂ ^ 
nooimiento del problema, si bien dudiap»^ 
que, aun caso de ser aceptadas, perdur© ̂ ^ 
ello 1.a unión ahora conseguida. 

Hay qjio ir de hecho a lai re®rgani?í ic^ 
ds la Nacional en ©1 sentido d,e que t<4m 
los sectores del Magisterio estén en « i« 
representados y sean por ella defendidos. 

Más aún. E s preciso Uegar a desechíi-r 4^ 
ese, csdjxco organismo i/i nota de aoon.fapígi^ 
nalidad que lastima los eentdmientoB 4© | ^ 
dos sus asoQíados, así, d é - i o d o s ; p u ^ fip 
hay uno tan ¡ick> que no sea católico. , 

_ De lo contrario, si la clag^ M. M ^ j s t e í í ^ 
sigue gobernada o dirigid» por mmimi 40 
determinadas e&tegorlas cont in i i^4^ ' 
.celos, subsistirán ios egoísmos y © ' " 
nueve el cisma. 

Y si, dada la condición de sus a^oelsáíUg, ®§ 
86 declara confesional, coptinuar¡án* s% « i -
mars© s ella organizaciones cada v e z - - ^ ^ 
fuertes, más pujantes y de mayor a^cea-
diente sobre las a« to r lda¿^ . 

Vil 

792 828 871 88 
956 967 9m 

000 yiINTíSíETE Mlh 

nuevo y don Luis Hontqria , -don J u a n Dh, 
gón, don José Luis Aznar, ,don Alvaro Dra-
fee, úo-^i José Ramí rez dte H-aro y don E a - i 

«LA PUBISIMA» 
B^abricaeiin sjecániea fio velas y eifiss a ba¡se 
de ecra para d» abejas. LUÍ clara y rotóma 
duración. Bxportaejón de eera blasca y s-marüla. 
Garantizo- que mis veks PÜBISIMA y SUBLI
ME ooDtienen !a cantidad do cera pura de abe-

n t e - j l jas que oidena fl DSCBlilTO de te GONGBB 
GACION PB ECTüB, oomo IIAXIMA y NO-
TABILI.—CIMILO TELLO GÜESRfi, librero. 

ñK&CEKa (HüEL¥fi). 

constar 
villa,, y no en Noveldá, como equivocada
mente se áijo si dar cuenta d s Iq, muertai ,d«] 
elocuente orador sagrado. 

Con gusto hacemos la rectificación, a la 
vez que ioforoiaiacss a nniestros lectores «que 
la referida villa de Biar dedicó al señor Cal-
pena en 1910 un» d« las Tiejorss eai'í* y 
colocó una lápida en eu caea con la fecha de 
e-u nacimiento, a cuyos actos íiBÍstíó el fes
tejado. 

E r a el señor Calpena hijo de don Luis , 
sargento segundo de la Guardia civil, y de 
doña Virginia Avila, siendo ésta la ;qu§ na
ció en Novelda.-

m I lif i l i i i iÉltiiti 
El Consejo de adminis t racMn de es ta 

Soeieíaad h a acoardiado d i s t r i bu i r de los be-
nefictos éml e jereje io d e 1928 u n dividend®, 
quie, con e l r e p a r t i d o a cueaita, comple te 
el 8 por 100, en l a s i m i e n t e forma: 
Import/e de l 8 por 100 por 

accíén Pese tas 40,00 
A deduc i r por impues to de 

ut i l idades y cotización, 
3;73 pesetas , y por lo pa
gado a cuen ta , 15 pese tas » 18,73 

I4qui&) a pe rc ib i r por ac- — — 
ción Psísetas 21,27 

Los sei-ores accionis tas debe rán prasen-
taír, al propio t i e m p o quie los cttpon«s los 
t í t u lo s respect ivos , p a r a e s t a m p i l l a r las 
dios t e r c e r a s p a r t e s dte los misnaos, según 
acuerdo die l a j u n t a genera l ' eKt raordánar ia 
d e 7 d e l co r r i en te mes, p a r a lo cual debe
rán acompañarlos óe la f a c t u r a correspon
d e n t e , en la qu.e se ind ique el n o m b r e y 
domicil io dle eada, accionis ta y su numera 
ción. 

E l pago con t r a •cuptója n ú m e r o 3 se rea
l i za rá desde e l próximo -dlía 30 e n -el Ban
co de Vizcaya en M a d t i d (WxxAés María ; 
Eiviaro, 8 y 10) y en Bilbao (Qraa Vía, 1) , 

Madrid, 7 de enero de 1921.—^El secre ta
rio, J . Gómez Landero . 

' l Ü T - mmk - ARIBlTiSIO 
Alivio inmedia to , curación segura con 

CIATICAEINA. GAÍICIA SUAREZ. Venta^ 
Farsnacias y Droguer ías . 

ofrece comunicar gratuitamente a todos los 
que sufren: neurastenia, debilidad gene
ral, vértigos, reúma, estómago, diabetes, 
tisis asma, neuralgias ŷ  enferaiedades ner-
vlissás, iUB lened io senciUo, verdadera ma 
ravilla curativa de resultados _ sorprenden-

„ , , , - , - , -D- ^ 1 , tes «ue una casualidad le hizo conocer. 
E l alcalde de Biar noS ruega que hagamos; ¿ f ¿ J ^ personalmente, asi eomo numerosos 
nstar que el señor Calpena nació e n dicha ^ „„fp^rr,oR desnuós de usar en- vano todos enfermos, después de usar en- vano todos 

los, medicamentos preconizado!? hoy, en re-
¡eoneksimiento .eterno, y oomo deber de con
ciencia, hace esta indicación, cuyo propó. 
sito, puramente humanitario, es la conse
cuencia ¿8 u a voto. Dirigirse únicamente 
por eierite a dofi» Carmen H. García, Sa!-

ALFONSO LÓPEZ 
Carrera 4s ga» feeésimo. 12. 

MÁDBID 
La casa prefería» par sus ooMieimes, 

Es el mejor calzado dle 
España y el más barato 

:-: en su clase :-: 
Nicolás María Rivero, 11. 

ESPECTÁCULOS 
^,—•...,— 

WJS DB HOY 
BEAL—A las nue+e (ítmción 35 de abono, 25 iü 

turno segundo), Carmen. 
PRISCESS—{CoBipaüía argentina.)—A J^ seis 

P «anjgo Baqjiel (estreno). . ' 
C O M E D Í S . — A las seis y a las diez y cuanto. I» 

gOfím» y ¡Adiós, e.ísrtruípsl ' ' ' 
LSEfi.—A las seis, Cob^d/as y Pilar Álonso.w 

A las diez y media, lias cacatúas y Pilar Alonso. 
CENTRO.—-A las diez (dísbut de la compañía Álb^-

Bonafé), ijos caciques. 
BSfc^Ya—A te seis y á te diez y ««arfe., N^ 

ta pfcndas, Beaíriz, y el origjíifilísinio artista fin 
landés Gilí Suolahti. 

INFANTA í^gBBL.-^A las seis, Así predica^ 
Diego.—A las diez y media, Alfonso XII, 13 

COLISEO IMPEEISL—A las seis y media, 1» 
r̂ Ab}.i.ca de la broma.—A las diez .y media., La i ^ 
pública de la broma. 

LATIMA.—A las seis y cuarto, El infierno.—r^ 
¡ss 4i«? y cuapto, La .da»a <3g las camelias. 

A{>PIiO—A ias seis. Los t r i n o s del oaí)it4l 
Grant.—A las diez y media, Bl asombro de DamaE<$si, 

CÓMICO— A las seis y fuar.to, Jja 4*ma i^ 
palco. La Pefia de los Cien y La del alba s^í§t...~, 
A ías diez y ouiwto. Modistillas y perdigoiae^ y Xa 
PeSa de ios Cien. 

CEBYfliHTPS—A las asis, La^ SrfJS»* 4» Q^, 
púa.—A las siet© y cwrto, Los sHogs 4§ 1» m»''^, 
A las diez y cuarto. La corte de Faraón.—^A Im 
ímce f media. Las rd«liei^ de Capua. 

HOyBDAOBS,—A las seis. La meke g» Jley«f 
y El primer fresco.—A las nueve y media. El ss» 
«reto de la Cibeles.—A las diez y medí», JM ^mf^r 
Monte.—A las once y tres cuartos, La miUonSíáa. 

(£1 ancocio ae las obras en esta cartelera no sa 
pene su aprobacién ni recom8nclaci<!a.) 

FRUTALES Y F O R E S f A L E S 
VIDES A M E B i e A i r i S 

DOMIMGO ORERO' 
Segorfee 

(CASTELLÓN) 
Cat&logo y coBsnltas gratis 

STIL.L.A3 CRESPO c 
SON TAN EFICACES QUE LA 

X O S o^*rrt^ a» ' a p r i m e r a p a e t l l l a i 

LOS CÁTAMEOS 
MEJOEAH Y TODAS I^AS MOLESTIAS DB LA GARGANTA 
BN TODAS LAS FARMACIAS DE ESPAHA, PESETAS DOS 

«ENERO, S.-921. 
SESOS DOH SAlTTtS CSE|SPO. 

Muy sefier mió y de mi -mayor consid-^aoión: Doy a usted las mis expreaivas gracias p^ laa 
i pastillas <jue genescosajnCTríe roo ba remitido, al sajíer que yo las adquiría para mi uso personal, 
¡ Lo hacía así porque me han sido muy útiles, lo mismo que a las pacientes a quienes sa las b» 
i recomendado, cuando la indicaáón era oportuna. Las toses producidas por hiperenoias de la «nlsad» 
' del aparato r^piración, suelen modificarse rápida y íaTorabJemente. 

iBene el gusto de ponerse a sus órdenes y ofrécese oomo s. s., q. e. s. m., 
LUIS LASBENHJBS^ 

CUIDE USTED SU VISTA 
MEDIANTE LAS NUEVAS VISEBAS D E C E L U L O I D E VEKDE 

Indispensabis para cuantos, trabajan con luz artificial (escribientes, mecanógrafos^ djb». ' 
fantes, grabadores., foyer-os, etc.) 

Modelo «2EF1R» {recto) Modelo «PANAMÁ» (oombado) 

Precio, i ^ p o e t a s P rado , 2,80 pssstas 
Esía es e! mtsaelo más práctico por su csijaoaíáaa y »¡iaM, 

Para envíos por correo oertilieadq do cualijuiara de los. dos modelos agr«gad 9,75 p e s e t a ' 
_. L. ASÍM PAUICIOS.-PBSCIADOS, NÚMERO 23,..MAS>JIII> . . •' 
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A R T Í C U L O S 
'pesetas. 
. HOl** DE GASft PBACTICA 
|& 7,00, Sábanas de un ancho, fuertra. 
Si . 1,90, Aln^ohí̂ ^B fuertes,, jaretón. 
f^. 13,00,;Jergones- hechos, buen tamaño. 
lA,'¿6,00, Cortes colchón satinados. 
*A 1%00, (Metías de croché en colores. 
fji 0,5¡), Tóailitas de felpa de mano. 
>JL 0i8d, • Paños fuertes para cocina. 
•A 9jOQ, DelantaJes cocina, cenefa. 

Pesetas. 
La casa más surtida para primavera y verano. 

Pesetas. 

:A 7,50,; Tapetes sarga, gran tamaño. 
A 6,00, Mantas algodón, ídem idém. 
A 9,00, Mantas grfees, fuertes. 

PfiRñ HOHÍBRBiS 
A S,50, Camisas de franela. 
A 7,00, Pantalones semipana. 
A 4,25, Calz{AoiIlos fuertes, blancos. 
A 3,50, (Camisetas fuertes, crudas. 

A 4,50, Chalecos de Bayona. 
A 2,00, Tapabocas lana para el cuello. 
A 1,20, Calcetines fuertes, grises. 
A 1,50, Tapabocas o mantas viaje. 
A 7,60, Camisas blancas, tirilla vestir. 
A 1,50, Calcetines lana, fuertes. 

paRA KISOS 
A 2,50, Camisetas punto inglés. 

0randes novedades. 
Pesetas. 

La que más barato vende 
Pesetas. 

A 2,50, Pantalones pnnto inglés. 
A 2,60, Peleles o MaiUoseh ídem ídem. 
Á 1,60, Bufandas blancas, oúeDo. 
A 3,25, Chalecos Bayona, mucho abrigo. 
A S,oO, Camisas blancas, finas. 
A 3,25, Calzoncillos fuertes tela. 

PARA BÉCIEH Ñ&CIDO 
A 0,75, Jubones franela. 

A 0;60, Camisitag tela fina. 
A 2,00, Paüales tela; fuertes. 
A 0,50, Gorritos blancos, tela. 
A 0,íW, Fajeros piqué, extra. 
A 1,50, Braguita» tela, forma inglesa. 

PURA SEÑORAS 
A 4,25, Canüsas festoneadas, fuertes. 
A 4,25, Pantalones franela; festoneados. 

'Pesetas. 

A 6,25, Eefajos punto, fuetteB. 
A 7,50, Mantones fuertes, abrigo. 
A 4,00, Camisetas punto inglés. 
A 4,00, Pantalones ídem ídem. 
A 6,30, Faldas lanilla, vestir. 
A 4,00, Blusas Ídem ídem. 
A 4,50, Pantalones y chambras tira. 

C o H i p r e i í e l g - é u e r o b l a a c o m a r c a L A B K A S I L E Ñ A » p o r s e r e l ss iás b a r a t o y e l d e m e j o r r e s u l t a d o . — P r o v e e d o r d e ' l o s t a l l e r e s R e i n a V i c t o r i a y S a a t a R i t a . — N o t a i m p o r t a n t e i L o s g é n e r o s a e g r o s d e e s t a C a s a son p e r m a » 
' D i ^ 0 A 1 1 - R E T A L E S m e n t e s , i n m e n s o s u r t i d © e » f a l d a s , b a t a s y b l i i s a s g ra?» n o v e d a d , p r e a p s m m y b a r a t o s . D a d a l a e c o n o m í a d e i o s p r e c i o s , « o s e r e m i t e a p ^ ^ ^ O E @ A I I 5 , R E T A L E S 

100, Fuencarral, 100. :-: ' LA ' BRABILEINA. >: Rrecios fij03. :-: Teléfono 

EL EXCELENTÍSIMO SEÑOR 

Don Antonio Romero Norzagaray 
M A R Q U E S D E R O M E R O TORO, ABOGADO, M A E S T R A N T E D E RONDA, C A B A L L E R O 

D E L SANTO S E P U L C R O , CABALLERO DE CAPA Y E S P A D A C U B I E R T O . A N T E S U 

SANTIDAD, G R A N C R U Z D E I S A B E L j A CATÓLICA, M E D A L L A D E A L F O N S O X I I I , 

EX D I P U T A D O P R O V I N C I A L , E T C É T E R A , E T C É T E R A 

Falleció en Alcaudete (faén) el día 8 de enero de 1921, habiendo recibido 
la bendición papal y la agustiniana 

A LOS SESENTA Y UN AÑOS DE EDAD 

R. L P. 
S u esposa , l a exce l en t í s ima s e ñ o r a d o ñ a A n a M a r í a d e O c h o a y J e E g u l l ú z , m a r q u e s a v i u d a de 

R o m e r o T o r o ; s u s lajtfs, d o n J o a q u í n y d o ñ a . losefa; h i jos pol í t icos , d o ñ a M a r í a d e l a N a t i v i d a d 
de N o r i e g a y de l a Borbo l l a y el i l u s t r í s j m o s e ñ a r don M a n u e l Soler y L a b e r n i a ; s u s n i e to s , d o n Xn-
i on io y d o ñ a M a r í a de l a N a t i v i d a d ; h e r m a n a s , l a s s e ñ o r a s m a r q u e s a s de S a n t a Cas i l da y Sanca 
T e r e s a ; h e r m a n o s pol í t icos , l a exce l en t í s ima .--í-ñora m a r q u e s a de l a F u e n t e del M o r a l , d o ñ a Jo^xqui-, 
n a R i v a s , v i u d a de O c h o a ; el exce len t í s imo seftor d o n J o a q u í n R u i z J i m é n e z y el exce len t í s imo se
ñ o r d o n J u a n C a ñ e l l a s y T o m á s ; s u t í a po l í t i ca , d o ñ a Dolo res S á n c h e z , v i u d a de E g u i l u z ; s o b r i n o s , 
sob r inos p o l í t i c o s , p r i m o s , p r i m o s pol í t icos y d e m á s p a r i e n t e s 

PARTICIPAN a ustfid tan sensible pérdida y le suplican una oración por 

el alma del finado. 

V a r i o s P r e l a d o s h a n conced ido i n d u l g e n c i a s e n l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

CUHAadN PRONTA Y SEGURA 

PASTILLAS áé Dr.AHU 
9e venta «n todas tas Facmaoim 

SEGUNDO ANIíTERSaRIO 

LA SEÑOBA 

toa que tengsn # ^ ^ ^ i W l ^ t l o sofocación 
usen !os ©%sriillos antiasniátieos y I03 Pap^elea 
asoaSos del Dr. Andreu. que lo calman en el acto y 
permiten descansar durante la noche. . .̂  

^@UA DE, B O R i ^ E S 
Tabo digestiva. Ríñones. Biaiüstes. infecciones gastro

intestinales.-'Beina de lits ge mesa por lo digestíT». 

H •¡•HSi ftwan teoffin 

t-X^epaiacúSn completa. Brillsnles resultados oposiciones an-
terioiM. Magnifico internado. Programas y reglamentos gratis-

l i K C A D E H I A C £ L O £ B 0 N D E LA B A E C & 
! A3ADA, 11.—MADRID 

PRIMER ANIVERSARIO 

E l P K I S B I T E E O 

Capel lán de las Bellglosas Carmel i tas 
de la calle de Ponaano, 65 

F.itlECIO EN EL SEÍÍOH-

HaMendo recibido los Santos Sacramentos 
y la bendición de Sii San t idad 

Su diescQusolada madre , doña Mar ía Jo 
sefa Yáñez, y demás familia, 

RUEGAN 
mienden su 

a los amigos enco-
a lma a Dios. 

Todas las misas quie se ce lebren e n la 
pa r roqu ia de l Buen Coaseíjo (Catediral) y 
l a soiemn© d© aniversairio, a las once de 
l a mañana del día X5 d e los corr ientes , se
r á n apl icadas por su e t e r n o descanso, 

Variios señares Obispos han concedido 
indalgenciías en la fo rma acostumbrada. 

Esquelas : «LOS TIROLESES» 

Siempre novedades.—Los mejores y más económicos 
FÜBNCARRAL, 138.—VISITAD ESTA CAGA 

Th num. 1© De todos los sorteos remite billetes a provincias y extranjero, 
remitiendo fondos a su administradora, dofla Felisa Ortega. 

MADRID, PLAZA DE SANTA CRUZ, 2. 

se vende barata; facilidades 
de pago a comunidades réli. 
giosas. Informarán, Santa Ma
ría de la Cabeza, 2 duplica, 
do, primero. 

EMILIO CORTES 
AGENCIA DB ANUNCIOS 

Faiieci el di M di wre i i 1119 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la 

bentliciún de Su Santidad. 

Su desconsolado esposo, don Antonio Sáez Perpi-

fiáa; sus hijos, Isabel, Antonio, Manuela, Aurora 

y Mercedes; hijos políticos, don Vicente IJIopis, 

dofla. Antonia Viudas, don José G-ünzález, don S i -

cardo García y don Miguel Viudas; nietos, sobri

nos y demás parientes, 

EDEGAN a sus amigos se sirvan en
comendarla a Dios. 

La misa que se celebro él día 14, a las once, en 
la CLpiJla, del cementerio de Santa María y él 
día 16 todas las misas en el oratorio del Caballero 
de Gracia serán aplicadas por el eterno descanso 
de su alma. 

Para esquelas, PRADO-TELLO, Fiamonte, 10. 

s Qxícyoote 
^^ % 

% 
Glll©tte 

5<ife|yEazor$Af "%¡¡,,^^¡ 
rernanfltó=í1ADP!0 ^^¡mimmm^^ 

por más/' (ÍG I 

X X I I I A N i y E R S A R I O 

D E L E X C E L E N T Í S I M O 8 E » 0 R 

Conde de) Val, cábalíero gran GFUZ ie Isabel la Católica, mtembro de la Sociedad Geográfica de París, conseje
ro del Banco Hipotecario de España, presidente del Cíirculo de obreros de Nuestra Señora de Coiadonla , etc . , eto. 

Falleció el M de enero de 1898 
Después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

M.» I« &m 
Su viuda, la excelentísima señora condesa del Val ; su hermana, hermana política, sobrinos, sobrinos polí

ticos, primes y testamentarios, 
RUEGAN a sus amigos se sirvan: encomendarle a Dios y asistir al funeral; qtie 

por el eterno descanso de su alma se ha de celebrar el viernes 14, a las diez de la 
mañana, en la iglesia de las monjas del Beato Orozco, y el 15 en su asilo de la Santí
sima Virgen y San Celedonio (carretela de Chamartín de la Kosa). 

Todae las n d s a s que se celebren el día 13 del actual en la iglesia parroquial de San Ginós, y el 14 en la 
capilla del Santo Cristo de dicha iglesia y el manifiesto de este día en dicha capilla; ©n la iglesia del Beato 
Orozco y en el pratorio del Espíri tu Saitito,-de la calle de Valverde, asi como el manifiesto de ese día en el ex-
presado oratorio; en. la iglesia do Santiago, Eeal Basílica de San Lorenzo y colegio de padrae Agustinos, de El 
Escorial, en la capilla de l Santo Cristo de la Catedral de Burgos, en las parroquias de San Lorenzo y de San
tiago, de la misma c iudad; en las iglesias de Briviesoa, y la que se celebra todo el año en e! colegio de padres 
Agustinos, de Guernioa, serán aplicados en sufragio de su alma. 

El exoeleptísimo y reverendísimo señor Nuncio apostólico, los excelentísimos o ilustrísimoe señores Arz
obispo de Burgos y Chispos de Madrid-Alcalá, SaIam,anoa, Nueva-Cáceres, Jaca , Falencia, Sigüenza, Pamplo
n a y Sión tienen concedidas: el primero, ' cien días do indulgencia a todos los fieles de los dominios da Es
p a ñ a ; el segundo, ochenta, y los demás, cuarenta, a sus respectivos diocesanos, por cada misa que oyeren, sa
grada Comunión que aplicaren o parto del Kosario que rezaren por el alma del finado. 

ANUNCIOS BREVES Y ECONÓMICOS 
COMPSAS 

COMPRO oro, plata, plati
no, dentaáuraa. Fago mía 
que nadie. Huertas, 22, pla
tería. 

t 
PKIMER ANIYEKSSEIO 

BOGAD A DIOS BN C-ARIDAD POR EL 
DE Lfi iSESOEñ 

DE ALESANCO 
Que falleció el día 14 de enero de 1920, 

a los veintitrés años de edad 
Habiendo recibido los Santos Sacramentas y Is benaiclóu apostólica ite Sa Santidad. 

Todas las misas que se celebren en Madrid en los días 14, en el santuario del 
Owaaón de María (Buen Suceso, 18): 16, en la parroquia de San José; 20, en la 
paitoquia del Salvador y San Nicolás (plaaa de Antón Martín), y el 26, misas 
y manifiesto en la parroquia da San Pascual; así conlo la comida a los pobres 
que se daj-á el día 16 en la Congregación del Ave María serán aplicadas por 
el eterno descanso de su alma. 

Asimismo las que se celebren e) día 14 en la Santa Iglesia Catedral y demás 
iglesias, en Tarazcna de Aragón; capilla de la Virgen del Pilar, en Zaragoza, y 
convento do San" Juají da la Penitencia, da Toledo, y las que se digan todos los 
dÍM 14 de mes,' a las ocho y media, en el santuario del Corazón de María, en 
Madrid, y capilla de las Hermanas del Sagrado Corazión, en Villaverde Alto, serán 
también aplirádas por e! alma de la finada. 

Su viudo, don Arturo Alesanco, y demás familia, 
SUPLICAN a sus amigos la encomienden a Dios Nuestro Sefior. 

Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 

Impreu t a , U t o ^ r a f í a Objetos de escr i tor io . 
y Papeler ía Timbrados 

M. MARTÍNEZ DE VELASCO 
3 P © í í g r o e , 3 — - T e l é f o n o 9<S13. 

TALLERES. PiZARRO. <B 
CALZADOS INMEJOSABLES 

LA FORMA ELEGANTE 
2, Ancha de San Bernardo, 2 

Gran sRrtido en calzados de caballero ; niflo. ¥EB CALZADOS 

QUESAD A 
LEOM, 22. MADEID 

Teléfonos de 
E L D E B A T E 

Bedaccl^n 365 M. 

COMPBO cuadros antiguos y 
modernos, t e l a s antiguas, 
muebles antiguos, . abani&o, 
bronces, tallas,. , porcelanas, 
miniatnras. Galerías Perreras. 
Plaza San Mignel, 8, prin
cipales. 

SE COHPBA enea entre Al
calá, Becoletos, Ayala, Css-
teUó. Podría j-iermutarse otra 
céntrica. Escribir. Señas, Vi
cente Peña, p:aza S a n t a 
Cruz, 7. 

S E I J L O S españoles, pago los 
E>ÍB altos precios, con pre
ferencia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 

DEMANDAS 

CRIADA para todp, sabien
do gqjsar, falta. Bola, 3. 
principal. 

MECÁNICO conocedor má
quinas escribir, precisamos; 
urgente. cOrbis», S.. A. Hor-
taleza, 17. 

VICENTE P É R E Z MARTIN 
Fábrica.—Almacenes.—Talleres de carpintería.—Molduras.— 

Entarimados.—Cajetines.-—Cajas. 
Pareo Martines Campos, 3 y 5.—Teléfono J. 247.—Madrid. 

• í / 

T E B O E E A N I V E E S A B I O 
DE LA EXCELENTÍSIMA SEÑORA, 

Ŝ  quiere usted ganar dinero, no yenda ninguna | 
desús alhajas o papeletas del Monte de Piedad, 
bien sea de alhajas, ropas ^ demás efectos, ñUH-
QUE eSTEU EmPeÑñOaS en casas de préstamos 

SlílVERLOQüePaeñel 
CEWTRO PE COMPRA 

íspoz y MM,A mnmk ÜIÉÜ M El l i l l i i imi ie 
Brillantes y perlas de primera compramos, pa

gando todo su valor 

C U M U C I O 
DUQDESA VIUDA DBMEDINA SipONIA, MABQDESA VIUDA DB VILLAFRANOA, DB LOS VELEZ 
y DE MOLINA, CONDESA VIUDA DE NIEBLA, DAMA DB Sü MAJESTAD LA EEIKA, 

ETCÉTERA, ETCETBBA , 

Falleció el día 14 de enero de 1918 
Habiendo recibido los Santos Sacramexstos y ia bendición 

de Su Santidad 

Su director ^p i r i t ua l , reverendo padre Federico Curieses; sxis desooneoladoe hijos, 
don Joaquín, don Alonso, doña María, don José y doña Eosar io; hermanos políticos, 
tíos, primos, sobrinos y demás parientes, 

RÜEOAN a sus amigos encomienden su alma a Dios Nuestro Señor. 

Todas las misas que se celebren mañana día 14 en las iglesias de San Fermín, Com
pañía de Jesús (calle de la Flor) y convento de las Capuchinas, convento de Eégina- ' 
Coíli, Madre de Dios, la Merced y la Caridad, de Sanlúoar de Bárrameda, y en el con
vento de la Anunciada, en Villafranea del Eierzo, y el 15 en San Plácido, serán apli-' 
cadas por el eterno d^oanso del alma de dicha excelentísima señora. 

El Nuncio de Su Santidad y los Obispos de Sión, Madrid-Alcalá, Almería, Astorga j 
Vitoria ha nconcedido indulgencias en la -forma acostumbrada. 

ENSEÑANZA 
AUXILIARES Gobernadóu, 
con 2.5Q0 pesetas, para mam 
yores 16 años, hombres o mu
jeres. Instancias, 3i febrero; 
ejeroieioB, 11 julio. A;)iiates, 
1.5 pesetas. ISditorial Campos. 
Princesa, 1 4 . Preparación, 
Beyes, 11, Colegio; de .5 a 7. 

¡ P O R V E N I R 1 Ense
ñanza práctica, bien reorga
nizada de Mecanografía, Ta
quigrafía y Correspondencia 
comercial, por grupos, com
pletando con Ortografía; ti
tulo y gestión gratín' coloca
ción aiumnoe entre nuestra 
clientela. [Todo, 10 pesetas 
mes! «Qrbis», S. A. Horta-
leza, 17. Teléfono :4í-58. 

LICENCIADO Ciencias ofré-
cese lecciones Matemáticas 
elementales superiores. Plaza 
Bilbao, 6, entresuelo; una a 
tres. 

GOBERNACIÓN. Canvocadas 
oposiciones a plazas del Cucr 
po auxiliar, con 2.600 pese
tas. Se admiten señoritas. 
Único requisito, ser jiayor 
16 años. Preparaci(ki comnle-
ta por prestigioso profesorado 
técnico. Apuntes. Pro^Tamas. 
Informea. Academia Matriten
se. Vergara, 8. 

HÍJESPlSDES 
LA HQEVA PENSIÓN ES-
PASA. La nueva dueña ofre
ce a su numerosa y antigua 
clientela su nueva casa. Ma
tute, 4, principal. Polo. 

OFERTAS 

S E S O E I T A ofrécese c a s a 
buenas costumbres, acompañar 
señora, educar niño, interna. 
Alcalá, 113 sencillo, portería. 

JOVEN conociendo francés y 
máquina; módicas pretensio
nes; garantía absoluta, desea 
colocación; preferible practi
car el francés. «Orbis», 8. A. 
Hortaleza, 17. Teléfono 44-58 

JOVEN, conociendo máquina 
escribir varios sistemas y ta
quigrafía ; módicas pretensio
nes ; práctico en corresponden
cia y máquina; de toda ga
rantía, ofrecemos'. « Orbis », 
S. A. Hortaleía, 17. Telé, 
fono 44-58. 

TRASPASOS 
TRASPASO tienda de co
mestibles, magnífica instala
ción, sitio céntrico. Eazón, 
Almitgro, 26, portería. 

TRASPASO tienda, magní 
fica anaquelería, local amplio 
para cualquier comercio, pla
zuela céntrica. B-azón, Tra-
falgar, 17, tercero centro; do 
tres a seis. 

VARIOS 

CAPITALISTAS: Mil pese. 
tas rentan dos diarias, (cm-
pletamento garantizadas, ban 
Bartolomé, 4, principal. 

!üz del dia 
30 la niBos 

jPagji pa»gj,aa;. | ^ ^ ^ g | o . j ^ p ^ j JO, 

MIL 
2,50 diariae, 
garantizadas. 
gundo. 

PRESTAMOS 
PESETAS prodncen 

completamente 
León, 28, se-

CEDE aboao mañana, tarda 
y noche autoiimosin lujo, be-
ñor Duran, Cava Baja, 10 
Teléíono 22 70. 

AVICULTORES: «La Abnn 
dancía», reconstituyente p.dra 
polluelos, ix>deroso estimulan
te postura gallinas. Granja 
Melina, Ñápeles, 90, Barce
lona. 

PARA IMÁGENES Y AL
TARES, recomendamos a Vi 
centc Tena, escultor. Valen 
oía. Teléfono 610,. 

VENTAS 

MAQUINA « Continental > 
Garantía absoluta, belleza do 
escritura sin igual. Contado 
y plazos. «Orbis», S. A 
Hortaleza, 17. Teléfono 44-5S 

VENDO lulús blancos, ena
nos verdad; ' todas , edades 
Santa Brígida, 7. 

ALCOBA caoba maciza, nue 
va, vendo. Magdalena, 38, 
principal izquierda. 

u n a lámpara eléctrica def 
la sup iiór marca 

.OT 
util en todo momentcj 

y de comodidad incompa
rable Sólo son anténti-
cas las que llevan el selle 

de garantía. 

LOT 

OCASIÓN. Ángelus orquestal, 
adaptable, con i-oUoa. Suceso ' 
res Salvi. Sevilla, 12. 

OCAiSION. Piano Eonis-; h 
seminuevo. Sucesores de Sal 
vi. Sevilla, 12. 

VENDO «autoí o coches, ber . 
lina, milord,, caballos, guar 
nioi,Dne£i, cío. Pelayo, 45. . 

PARA IftlPBESOSY 
' SELIBS CAUCHO-

M8Me!L.0rtsga 
«MIJOS» 

EicoiiesM'flf: 
• "M" ii 'ijcjmrju TiiiiJB 

SOMBREROS de s e ñ o r a, 
gran liquidación, íiu tempora
da. Palacio do la Moda. Mon 
tera, 36, principales. 

oífifíiiifFenn 
DE EIISElllItZA 

iJiarquÉs d@ Guüas, 3 , 

En el quiosco de 

se vende toda la 

Prensa católica 
de España 


